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Resumo
Avaliação da Influência da Mídia, no receptor, sobre as 
mudanças políticas de 1964.

O presente trabalho aborda o tema Avaliação da Influência da Mídia, no receptor, sobre as mudanças políticas de 1964, em Belém, capital do Estado do Pará. Com esta investigação acadêmica procuramos conhecer as representações de 17 cidadãos, com variadas formações e ocupações profissionais, que moravam em 11 bairros da cidade, a respeito do papel dos veículos de comunicação de massa sobre a ruptura política que aconteceu naquele ano do século passado.

O estudo empírico, de caráter qualitativo, foi desenvolvido através de entrevistas individuais semiestruturadas, baseadas num roteiro validado por especialistas. Serviu para demonstrar que a mídia foi uma forte referência na percepção das pessoas a respeito da implantação da ditadura militar no Brasil e que o rádio foi o veículo mais citado pelos participantes do estudo.

A pesquisa relevou também que o discurso político dos que defendiam a mudança estava presente também nos textos impressos dos jornais e nos diálogos dos grupos sociais, de onde se infere que havia uma circularidade da mesma fala, cuja retransmissão ou negação da mensagem passa pelo filtro cultural do receptor.
Palavras-chave: Educação, Avaliação; Influência da Mídia; Comunicação Social; História da Mídia.
Abstract
Evaluation of the Influence of Media in the receiver on the political changes of 1964.

This paper addresses the issue rating  of the Influence of Media  in the receiver, on the political changes of 1964, in Belém, capital of Pará State.With this academic research we seek to know the representations of 17 people, with varied backgrounds and professional occupations, living in 11 neighborhoods  in the city, about the role of   mass media communication about the political rupture that happened in that year of the last century.
The empirical study, qualitative, was developed through individual semi-structured interviews, based on a screenplay validated by experts. It served to demonstrate that the media was a strong reference in the perception of people about the deployment of the military dictatorship in Brazil and the radio was the vehicle most often cited by the study participants.
The research also revealed that the political speech of those who advocated the change was also present in the printed texts of newspapers and in the dialogues of social groups, which implies that there is a circularity of the same speech, whose retransmission or denial of the message passes through the filter of cultural receiver.
Keywords: Evaluation; Education; Media Influence ; Media; Media History.
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CAPÍTULO I - INTRODUÇÃO

1.1- Enquadramento e justificativa do tema

A produção dos operadores da mídia é bastante ampla, mas nem sempre o emissor de uma mensagem tem a percepção clara do efeito que o conteúdo do seu discurso pode causar no receptor, quando utiliza os meios de comunicação de massa. 

Foi tendo como ponto de partida que o emissor é um agente ativo, capaz de captar, interpretar, reagir, ressignificar e retransmitir a mensagem inicial ou parte dela, que surgiu o interesse em estudar e avaliar a influência da mídia naquele para quem a comunicação se destina, tendo como referencial um determinado momento histórico.
A educação, com seus instrumentos e ferramentas, é o ponto de largada do nosso caminhar, para avaliarmos o processo educativo do cidadão, que passa por uma forte intervenção dos demais atores sociais que com ele convivem e interagem no mundo concreto em que vive. 
Como nos ensina Manuel Patrício (Patrício, 1983), há mais educandos fora da escola formal do que dentro dela. E instituições que não têm como função social a educação o fazem mais e tão bem como aquelas a quem a sociedade delegou esse papel. A Mídia é uma dessas instituições que, para o bem ou para o mal, interfere na formação do cidadão. 

Porém a educação tem que ter um caráter emancipador, libertário, que não se afirma num processo autoritário. O conhecimento tem que circular num processo de mão dupla, onde o cidadão, como o aluno da escola formal, não é uma folha de papel em branco a ser preenchida, por quem se acredita detentor exclusivo do saber.

Em qualquer país onde a democracia preside a relação entre os homens, a educação é um projeto exercido pela geração que está no poder. É da natureza da educação ser um exercício de poder. Em Portugal, a geração que está no poder foi forjada a partir de 25 de Abril de 1974. 

No Brasil, a geração que concebe a educação é filha do regime democrático, que foi retomado em 1984, após 21 anos de ditadura militar. É uma geração fortemente influenciada por Paulo Freire e outros grandes pensadores e operadores da educação no mundo. Não há nada mais contrário em educação do que a uniformização. A nossa meta deve ser pela garantia de que, por mais iguais que os educadores sejam, a escola não deve ser uniformizadora. Ao contrário, tem que ser tão diferente quanto possível. Daí a necessidade de a escola ser complexa, o que pressupõe uma construção permanente.

O trabalho educativo é um caminhar sem fim. E o nosso caminhar exige finalidades, metas e objetivos. Entender a ação da mídia como parte dessa evolução educativa deve ser uma preocupação de todos aqueles que se debruçam a pensar os desafios pedagógicos numa sociedade pós-moderna, que vive a era da informação.
Desta forma, justifica-se o nosso interesse, como professores da disciplina História do Jornalismo, em avaliar a influência da mídia sobre o cidadão que viveu o processo de ruptura política ocorrida no Brasil, em 1964, na cidade de Belém, região Norte do país.
1.2 – Objetivos da Investigação

O nosso objetivo geral foi o de avaliar a influência da mídia sobre o cidadão, a respeito das mudanças políticas ocorridas no Brasil, em 1964, na cidade de Belém, capital do Estado do Pará, no norte do país. No sentido de assegurar a operacionalização desse objetivo macro, determinamos como objetivos específicos os seguintes itens: 

1- ompreender se as mensagens das emissoras de rádio, televisão, jornais, revistas e outras mídias contribuíram ou não na preparação do cidadão para a mudança política que ocorreu, a partir de abril de 1964, em Belém (Pará);
2-  avaliar qual/quais a(s) mídia(s) foi/foram mais eficaz(es) na veiculação das notícias sobre as mudanças políticas de 1964;
3- entender como o receptor captou as mensagens da mídia sobre a mudança do regime constitucional brasileiro em 1964:
4- conhecer quais as percepções do receptor a respeito das mensagens sobre o regime vigente antes de 1964;
5- identificar os meios coletivos de informação do cidadão;
6- compreender as estratégias das mídias na veiculação das mensagens;
7- identificar como as mensagens circulavam entre as pessoas e as suas resignificações;
8- conhecer o que o receptor reteve na memória em termos de percepções e signos das mudanças ocorridas a partir de 1964, no Brasil.
1.3- Estrutura da dissertação


Este relatório de investigação foi estruturado em seis capítulos, sendo que o primeiro corresponde à Introdução; o segundo, ao Quadro Conceitual; o terceiro, à Metodologia do Estudo Empírico; o quarto, aos Resultados; e, por fim, o quinto trata das Considerações Finais da investigação.

Na Introdução apresentamos um panorama geral do estudo e a justificativa do tema, em relação ao objetivo geral e aos objetivos específicos que apontamos para a pesquisa.
No Quadro Conceitual temos a revisão da literatura realizada, com reflexos sobre alguns temas teoricamente alicerçados do trabalho, que inicia com um histórico sobre o surgimento dos meios de comunicação de massa e como o cidadão se relaciona com esses veículos de difusão e reprodução de ideias, opiniões e ideologias.
 Citamos, também, os estudos já realizados a respeito da mudança do regime político no Brasil, a partir de 1964, em outras localidades, bem como a visão de algumas pessoas que relataram, através de obras já publicadas, as suas experiências em Belém com relação ao fato histórico em estudo. Traçamos ainda  um panorama contextual da cidade de Belém e sua relação com o resto do País, bem como os veículos de comunicação que a população acessava naquela conjuntura, em que as ferramentas de comunicação ainda estavam num estágio muito inferior ao que existe atualmente.
Na sequência temos o Capítulo III, que trata da Metodologia do Estudo Empírico, cujo foco aponta para os instrumentos e opções metodológicas implementadas no estudo de campo. Nesse sentido, exibimos as razões da escolha de um tratamento predominantemente qualitativo, através de um Estudo de Caso, com a utilização de entrevistas semiestruturadas e a análise documental, sobretudo de recortes da mídia impressa sobre o período em estudo.
Ainda nesse capítulo, nos ocupamos das diversas etapas de preparação da presente investigação, que incluem a seleção dos participantes; o período da recolha de dados; o processo de realização das entrevistas; a organização do quadro de categorização dos dados recolhidos. E finalizamos com algumas referências a respeito dos procedimento de análise de dados, assim como mostramos as matrizes de categorização sobre os entrevistados.
No capítulo IV relatamos os Resultados da análise feita com as entrevistas e a discussão decorrente.
 Nas Considerações Finais está uma síntese do estudo empírico, as conclusões essenciais da investigação e algumas avaliações sobre possíveis desdobramentos do trabalho e linhas para futuros levantamentos, assim como as limitações que dificultaram a realização da pesquisa.
O presente relatório encerra com exposição da Bibliografia utilizada e um conjunto de apêndices, que servem para visualizar a evolução do trabalho e seus sustentáculos, tanto em termos conceituais, como metodológicos e instrumentais.
CAPÍTULO II - QUADRO CONCEITUAL
2.1 – A educação e a formação do cidadão

A mídia, em qualquer parte do mundo, cumpre um papel na educação/formação da população, de um povoado, cidade, estado, país. Faz parte daquilo que Louis Louis Althusser chamam de aparelhos ideológicos do Estado: a escola, a família, a religião, clubes, sindicatos. Embora não tenham como missão a educação formal, provocam algum tipo de interferência na vida do cidadão, dentro de circunstâncias sócio-históricas.

A educação é um processo que envolve vários atores sociais. Manuel Patrício nos diz que:

É assim que os pais e os professores são encarados como os principais educadores das crianças e jovens. É certo, no entanto que os artistas, os filósofos, os idealistas, os santos, os profetas, os sábios, os jornalistas e publicistas em geral, os dirigentes e ativistas políticos, os militantes sociais, as grandes estrelas desportivas e artísticas, etc., exercem uma influência tão extensa e tão profunda sobre a maneira de sentir, de pensar, de ser e de agir de tão largos milhões de pessoas que têm de fato uma intervenção importante na modelação da sua personalidade e, por conseguinte, no processo do seu desenvolvimento educativo. (Patrício, 1983, p. 91) 

A educação leva-nos a refletir que “cada um de nós é um ser no mundo, com o mundo e com os outros”, como nos ensina Paulo Freire (Freire, 1992, p. 26). E a evolução do ser humano se deu graças a milênios de educação, aprendizado e ensino, conforme Manuel Antunes, que afirma que a educação é um fato, uma necessidade e um dever (Antunes, 1973).
Esse longo caminhar da humanidade é feito de conquistas. E uma das mais importantes aquisições do homem civilizado ocorreu através da educação, desde a sua mais ampla até a mais restrita concepção. Segundo Antunes,
as maiores revoluções na marcha multimilenária da humanidade surgem como fruto tanto do saber e da experiência, acumulados e transmitidos, como do esforço intencionado e intencional do homem para a si mesmo se identificar, se afirmar, se disciplinar e se desenvolver. (Antunes, 1973, pp. 40,41)

 O autor sintetiza que “para melhor e para o pior, estamos fatalmente ligados às ‘circunstâncias’ geográficas, étnicas, social e histórica em que fomos formados ou nos estamos a formar (Antunes, 1973, p.48).
Em qualquer espaço físico do planeta Terra, o homem vive um intenso processo de busca, de intervenção, de afirmação da sua presença num momento histórico determinado, como nos diz Paulo Freire:

Afinal, minha presença no mundo não é a de quem a ele se adapta mas a de quem nele se insere. É a posição de quem luta para não ser apenas objeto, mas sujeito também da História. (Freire, 1966, p. 54)

2.1.1 – Da oralidade à escrita

Desde o momento em que o homem passou a viver em comunidade, sentiu a necessidade de estabelecer relações de trocas, de contar o que via a outra pessoa e receber uma resposta. Começava ali o longo processo de intercâmbio entre os seres pensantes. Surgia, desse modo, “o primeiro elo de uma cadeia de códigos e símbolos que foram sendo transmitidos ao longo do tempo, das mais diferentes maneiras, e que se constituiu o início da história da comunicação” (Gontijo, 2004, p. 14).

A evolução humana articulou um arsenal de informação com base na memória social  que foi transmitida de geração para geração. E essa memória coletiva não é só uma conquista, mas também “instrumento e objeto de poder” (Goff, 2003) que precisa ser amplamente socializado:
A memória, na qual cresce a história, que por sua vez a alimenta, procura salvar o passado para servir ao presente e ao futuro. Devemos trabalhar de forma que a memória coletiva sirva para liberação e não para servidão do homem. (Goff, 2003, p. 471)
   Uma das maiores conquistas da humanidade foi a linguagem oral. E a oralidade foi impulsionada, ao longo do tempo, com a evolução da habilidade de pensar, de refletir e analisar todo tipo de informação com que o homem se defrontava, interagia e formulava. “Cada um foi meio, mensagem, emissor e receptor” (Gontijo, 2004).

A arqueologia e a antropologia nos revelam que a trajetória humana foi marcada pelo processo de ação e reação com seus pares e com o seu contexto social e ambiental. De forma isolada ou em grupo, o indivíduo desenvolveu suas habilidades para produção de peças, artefatos, tecnologias, mas também idéias, crenças, valores e hábitos próprios ou adquiridos.

Essa herança cultural foi sendo gradativamente acumulada, na medida em que o homem alarga os seus horizontes físicos, com a ampliação das trocas de objetos e mercadorias; com a descoberta de novos caminhos; novas rotas; novas formas de transmissão das mensagens, que passam a percorrer estradas, rios, mares, novos lugares, cidades e continentes.  

O ser humano passou a domesticar, criar, cultivar, transformar. O conceito de cultura desloca-se da “esfera agrícola para o processo do desenvolvimento humano, do cultivo de grãos para o cultivo da mente” (Thompson, 2009, p. 167). O acúmulo cultural e a incorporação de novos valores vão ampliando cada vez mais as perspectivas da humanidade em todos os campos do conhecimento. 

A voz humana era utilizada para comunicar aos súditos as decisões dos nobres e monarcas, através dos arautos, espécies de mensageiros oficiais. Os menestréis e trovadores produziam e divulgavam poemas e contos, que eram narrados nas feiras, nas praças, mercados, nas encruzilhadas das estradas, nas aldeias, em diversos locais públicos. Da mesma maneira, o teatro mambembe ou itinerante afirmava ideias ou satirizava as cortes medievais. Foram formas de expressão do pensamento, divulgação e propagação das novidades, costumes, insatisfações que se espalhavam nas terras conhecidas e foram transportadas para os novos mundos de além mar.

Da oralidade à escrita foi um grande percurso. A necessidade de contar, de contabilizar a produção de grãos ou a quantidade de animais levou o homem a buscar formas de representação desses haveres. Essa intenção de registrar está ligada ao imprescindível desejo de lembrar, de recordar. As fichas de barro, os tokens, “de diferentes formatos e gravações são as precursoras da escrita” (Gontijo, 2004).

Do alfabeto ao livro, a cultura da escrita expandiu-se. As narrativas orais passaram a ser registradas na forma escrita que, por sua vez, utilizou vários suportes, como o couro, o pergaminho, o linho e depois o papel. Os textos sagrados foram espalhados e sendo traduzidos do hebraico para o grego, do grego para o latim e do latim para as línguas nacionais.

A partir do século XVII, “o contexto religioso do letramento é visível principalmente na Europa protestante” (Briggs & Burke, 2004, p. 41), como aconteceu na Suécia, onde predominavam os seguidores de Lutero. Todos os anos a Igreja fazia exames para avaliar o nível de leitura de cada membro da família, bem como o nível de conhecimento do catecismo. 

Outra forma de exercício e utilização da escrita ensejou o aparecimento daquilo que alguns autores chamam de “escritor público”, ou seja, pessoas que escreviam cartas nas ruas para pessoas iletradas que desejavam se corresponder com parentes, amigos, namorados e até fazer negócios. Esses intermediários ajudaram muita gente a escapar do recrutamento militar na Finlândia, no século XVIII. Quem servia de escrivão aos camponeses analfabetos era o padre da aldeia.
A leitura não se desenvolveu em uma só direção, a extensão. Assumiu muitas formas diferentes entre diferentes grupos sociais em diferentes épocas. Homens e mulheres leram para salvar suas almas, para melhorar seu comportamento, para consertar suas máquinas, para seduzir os seus enamorados, para tomar conhecimento dos acontecimentos de seu tempo, e ainda simplesmente para se divertir. (Darnton, 1992, p. 212) 
Antes mesmo de serem impressos, liam-se livros manuscritos (copiados à mão), nas bibliotecas, nos cafés e outros locais públicos. Esses livros foram transportados nos navios para os continentes americano, asiático, africano e para países europeus. 
Evidentemente que a evolução dos instrumentos de comunicação não ocorreu de maneira igual em todos os lugares e para todas as comunidades. Enquanto em muitas capitais da Europa e nas sedes das colônias as mensagens escritas percorriam os ambientes da população letrada, em muitos lugares, as formas de comunicação da população eram as mais variadas. 
Os sinais de fumaça e ou som do tambor ou da flauta, o toque do sino ou som do berrante representavam códigos e signos que simbolizavam os diversos estágios de produção, transmissão e recepção das mensagens que, em alguns casos, conviviam e se completavam com os novos formatos de intercâmbio das informações. 

 2.1.2 - A revolução da prensa

A impressão da escrita foi outra revolução no conhecimento humano. Logo após a invenção de Johannes Gutenberg, no século XV, a prensa mecânica provocou profundas mudanças nos costumes da época. Primeiro na Europa e depois no resto do mundo, ao permitir que uma mesma mensagem pudesse ser reproduzida em larga escala e no idioma local (Gontijo, 2004).

Essa prática da impressão gráfica “se espalhou pela Europa com a diáspora dos impressores germânicos. Por volta de 1500, haviam sido instaladas máquinas de impressão em mais de 250 lugares na Europa” (Briggs & Burke, 2004, p. 26).

O novo invento permitiu, por exemplo, que as teses de  Martinho Lutero fossem apropriadas por um conjunto de pessoas que não falavam, nem liam em latim, o que acabou por ter forte influência no desfecho do processo e na reação da igreja católica contra Lutero, que salvou o corpo e as suas ideias da fogueira inquisitorial (Briggs & Burke, 2004, p. 85).

Antes dos periódicos, circularam panfletos, com conteúdos incendiários contra os monarcas absolutistas ou contra a hierarquia e dogmas da igreja católica, no século XVI. Cerca de 10 000 panfletos foram impressos em alemão, em torno do ano de 1550, contra os católicos. Mas os textos eram lidos mais em público do que dentro de casa. Na França, mais de 1.200 panfletos foram produzidos, entre 1614 e 1617, quando um grupo de nobres se rebelou contra o rei (Briggs & Burke, 2004, p. 94).
2.1.3 - O uso e os objetivos das mensagens

Desde o surgimento dos primeiros jornais na Europa, no início do século XVII, como veículos de comunicação e de circulação regular, a população, alvo daquelas publicações, sofreu algum tipo de interferência do conteúdo, da linha editorial das folhas impressas. Mas também influenciou a pauta da imprensa. Como afirma Rosenstiel, “quando lançamos um olhar retrospectivo há trezentos anos atrás, ou até mesmo três mil anos, é impossível separar as notícias da comunidade e, ao longo dos tempos, separar as notícias da comunidade democrática, mais especificamente” (Rosenstiel, 2004, p. 39 e 40).

O jornalismo, tal como conhecemos hoje, é fruto do ambiente político produzido pela Revolução Francesa, na segunda metade do século XVIII, com o insaciável desejo de desvelar e revelar tudo o que estava escondido ou encoberto. A pregação das novas ideias e valores dos segmentos sociais emergentes encontraram grande espaço nas folhas impressas que circulavam na França e que se multiplicaram e se expandiram pelo continente Europeu, após os acontecimentos da queda da Bastilha, como ilustra a seguinte transcrição:
Além de decapitar nobres, tratava-se agora de abrir os diques de seus segredos. Assim, todo saber acumulado e reservado aos sábios passa agora a circular de forma mais ou menos livre. E são os jornalistas que irão abastecer esse mercado; sua atividade será a de procurar, explorar, escavar, vasculhar, virar tudo de pernas para o ar, até mesmo profanar, no interesse da notícia. Surge daí uma prática eminentemente sua, o mito da transparência, filho direto da ideologia das Luzes. (Filho C. M., 2002, p. 10 e 11) 

Do mesmo modo que o avanço das conquistas sociais, jurídicas, econômicas, políticas e culturais não decorreram da mesma maneira em todos os países e impérios coloniais, as lutas pelas transformações e emancipações das populações vão se suceder de acordo com o grau de amadurecimento e com as condições conjunturais propícias para as rupturas. E os livros, os jornais, o teatro, as óperas representaram formas de expressão do pensamento comprometido com essas mudanças.

2.1.4 – A tentação de controlar

Ao mesmo tempo em que os meios de comunicação potencializavam a explosão das novas ideias e valores, provocavam também o desejo, de quem estava no poder (religioso, político, econômico), de impor limites ou até mesmo calar a voz das folhas impressas. A censura foi utilizada para filtrar e reprimir as mensagens veiculadas nos panfletos e jornais. Por sua vez, essas ações provocaram reações de quem defendia a livre manifestação do pensamento.  

Podemos citar como exemplo a primeira emenda da Constituição dos Estados Unidos da América, que consagra a liberdade de imprensa como um dos pilares da democracia. O mesmo aconteceu em Portugal, com as mudanças produzidas pela Revolução do Porto, que assegurou aquele direito na primeira constituição do Estado português, em 1820. 
A liberdade de imprensa como direito dos cidadãos portugueses, incluídos, como visto, os que habitavam o Brasil, foi proclamada, regulamentada e assegurada pelas Bases da Constituição, pela lei da liberdade de imprensa de 4 de julho de 1821, e pelo artigo 7º da Constituição de 1822, respectivamente. Assim, e quando juridicamente observado, o processo que condicionou a criação dos primeiros jornais brasileiros dizia respeito à existência de uma comunidade portuguesa transoceânica regida pelas mesmas leis, igualando em direitos e deveres os cidadãos que formavam o seu corpo social. (Coelho, 1989, p. 26)  

Na condição de primeiro imperador brasileiro, D. Pedro I utilizou a imprensa para

defender suas ideias e também para atacar seus adversários. E em todo o seu período de governo manteve uma relação de tensão com os jornalistas, que assumiam uma posição autônoma e independente em relação ao poder monárquico. Ilustra bem esse conflito a declaração de guerra aos jornalistas, na abertura da Assembleia Geral, em 1830, na sua Fala do Trono, ao alertar os deputados contra o que, na opinião do imperador, significava abuso da liberdade de expressão:
Vigilante, e empenhado em manter a boa ordem, é do meu mais rigoroso dever lembrar-vos a necessidade de reprimir por meios legais o abuso, que continua a fazer-se, da liberdade de imprensa em todo o Império. Semelhante abuso ameaça grandes males; à Assembleia cumpre evitá-los. (Sodré, 1999, pp. 112-113)
2.1.5 - Aurora de um novo tempo

 Os títulos dos primeiros jornais eram bem sugestivos da compreensão que o homem das letras tinha do papel da imprensa, a partir do século XVIII. Inspirados no iluminismo, movimento que surge na Europa, no século XVII, os idealizadores das folhas impressas escolhiam os nomes dos seus veículos de comunicação em analogia a objetos e instrumentos ligados à luz, claridade e outros que fossem capazes de iluminar, clarear, conduzir, orientar, transportar, transmitir ao leitor as ideias filosóficas e as descobertas da ciência, que situassem, chacoalhassem e despertassem o homem para as lutas do seu tempo. Daí os nomes utilizados para designar os jornais: “Farol”, “Lanterna”, “Clarim”, “Luzeiro”, “Lampião”, “Sol”, Aurora”, entre outros.

A presença dos meios de comunicação foi identificada em boa parte das insurreições e revoltas, no período que antecedeu a independência política do Brasil. Foi assim na Bahia, em Minas Gerais, em Pernambuco, no Grão Pará e no Rio Grande do Sul. O baiano Cipriano Barata foi preso e perseguido por suas ideias expressas nos jornais que lançou e inspirou com o nome de Sentinela da Liberdade. O primeiro desses periódicos foi o da Guarita de Pernambuco.

Com os mesmos ideais surgiram títulos semelhantes na Bahia, Rio Grande do Sul e no Pará. Vicente Ferreira Lavor, o Papagaio, cearense de nascimento, lançou a Sentinela Maranhense na Guarita do Pará, que serviu para propagar a “Cabanagem”, a grande revolução popular ocorrida no Norte do Brasil. A Sentinela da Liberdade na Guarita do Norte da Barra de São Pedro do Sul contribuiu para incentivar a “Revolução Farroupilha”, no Rio Grande do Sul. 

2.1.6 – Reação de um cabano

O lançamento do jornal O Paraense, em maio de 1822, por Felipe Alberto Patroni Maciel Parente, trouxe, nas suas primeiras edições, o desejo do seu criador de influenciar para que as conquistas jurídicas que consagravam os ideais de liberdade e de direitos de cidadania, as quais chegaram de forma tardia em Portugal, a partir de 1820, pudessem se estender até a longínqua colônia do Grão Pará, tratada como praticamente apartada do resto do Brasil, por conta da sua distância em relação à capital da colônia, o Rio de Janeiro. 

Em outras palavras, quando O Paraense começou a circular, em maio de 1822, vozes temerosas das mudanças que poderiam advir de um jornalismo que aplicava às realidades locais o vocabulário liberal de Lisboa, apontariam a ação do periódico como nociva à estabilidade social e política da Província, aí inconcluída a condição colonial do norte do Brasil. (Coelho, 1989, p. 32) 

A ruptura política do Brasil, em 7 de Setembro de 1822, com Portugal, serviu para confirmar que o distanciamento de Belém com o Rio de Janeiro, a capital da Colônia (e posteriormente do Império), era tão grande em termos de alinhamento político, que  o Pará permaneceu atrelado à coroa portuguesa até 15 de agosto de 1823, quando finalmente houve a adesão da maior província do Norte à independência brasileira.

Mas a vinculação foi apenas formal. Mudou para continuar do mesmo jeito. “O Paraense” teve vida efêmera, mas um de seus redatores, o cônego João Batista Campos, desempenhou grande papel, através da sua pena libertária, nos antecedentes do movimento insurrecional conhecido como Cabanagem, que eclodiu em 1835 e que ocupou o poder com três presidentes cabanos na província do Pará. Mais uma vez o jornalismo é utilizado para reforçar a luta política de resistência.
Batista Campos (...) manda recrutar no Maranhão o jornalista Vicente Ferreira de Lavor Papagaio para ajudá-lo. A publicação de um jornal regular é suspensa e substituída pela panfletagem mais desabrida, a cargo de Lavor Papagaio, escritor popular, republicano formado, ao que parece, ao tempo da Confederação do Equador e que trazia do Nordeste não só a linguagem destemperada e rude, como o estilo, ou maneira de escrever semelhante ao linguajar do povo (...). (Salles, 1992, p. 116/117)
Com a independência de Portugal, em 1822, surgiram vários jornais, depois de séculos de repressão e controle do governo colonial contra a circulação de qualquer meio impresso no Brasil. Os proprietários e editores daqueles jornais aproveitaram o ensejo da Assembleia Constituinte, durante o I Império, para tentar influenciar na formatação da primeira Constituição Brasileira (Lustosa, 2000). “De um lado, nos jornais e panfletos de Cairu, verdadeiros tratados de filosofia política com vistas à educação dos povos; de outro, a linguagem quase ilegível, de tão vazada em jargão popular, de O Macaco” (p. 26).

A historiadora Isabel Lustosa trata essa etapa da história brasileira como um período em que predominam os insultos impressos na mídia. O próprio Imperador Dom Pedro I usava diversos pseudônimos (“Maroto”, “Duende”, “P. Patriota”, “Anti-Beca”, “Açoite dos Patifes”, “O Derrete-Chumbo-A-Cacete”, dentre outros) para defender suas ideias e atacar os adversários:  

Da imprensa que nascera em 1821, D. Pedro fora, a um só tempo, o auditório privilegiado e também o mais agressivo dos colaboradores. (...) O humor e a agressão fazem parte de sua fórmula, e esta que se imporia como jornalismo de campanha. Por meio dela é que um príncipe que tinha os modos de um moço de estrebaria pôde somar sua voz a tantas outras, ajudando a compor a polifonia tonitruante que encheu de sons e fúrias a animada cena da Independência. (Lustosa, 2000, pp. 435-436)  
2.1.7 – Contra o escravismo e a favor da República

Os meios impressos foram utilizados como tribuna em defesa de novas propostas políticas, críticas aos governantes e campanhas civilistas. As lutas pela abolição da escravatura, no segundo império brasileiro, contou com o suporte das letras dos livros, panfletos e jornais, como é tratado por Ana Luiza Martins. “José do Patrocínio, proprietário de jornal e jornalista que comovia multidões com seus discursos inflamados” foi um dos líderes da campanha pela abolição da escravatura. O jovem estudante Castro Alves traduziu o sentimento do movimento no poema “Navio Negreiro” (Martins, 2008, p. 75).

Da mesma forma que no Sudeste e no Nordeste, a luta contra o regime escravista chegou ao distante Norte brasileiro. “A luta pela emancipação dos escravos também está presente nas publicações periódicas amazônicas. Um bom exemplo foi o surgimento de "O Abolicionista do Amazonas", em 1884, feito por um grupo de mulheres, que pregava o fim da escravidão na província amazonense. Circulava três vezes por semana (Ferreira, 2005)”.  

A difusão das ideias republicanas, tanto em Portugal como no Brasil foram costuradas também pelas páginas dos jornais da época. Em Portugal, os veículos impressos tiveram um forte papel na passagem da monarquia para a república, entre o final do século XIX e o início do século XX, de acordo com a citação de José Miguel Sardica.

O poder mediático da imprensa instalou-se então como barómetro e espelho de todos os acontecimentos, debates e reformas do final da Monarquia. A sua capacidade de fazer opinião, trazendo para a leitura camadas populacionais do «país real», e não apenas do «país legal», e de as movimentar, no espaço urbano, transformou o jornalismo num contrapoder a que, algumas vezes, o sistema conservador monárquico teve de responder com tomadas de posição mais ou menos censórias – cujo efeito contraproducente era reforçar ainda mais a centralidade e a importância do mundo dos jornais. Era muitas vezes em reação aos desencontros e conflitos entre os poderes políticos e a imprensa que os profissionais da opinião pública elaboravam a sua doutrina de defesa da utilidade e das virtualidades da mesma. (Sardica, 2009, p. 5)
No Brasil, os ideais republicanos ecoaram pelas páginas dos jornais, ainda no segundo império. O lançamento do jornal “A República”, em 1870, revela que, 19 anos antes da proclamação da nova forma de governo, a imprensa foi utilizada para fazer propaganda dos que defendiam o fim da monarquia, conforme Ana Luiza Martins.

O ideal republicano – acalentado no Brasil desde o século XVIII – retornava agora sob a pena dos jornalistas como programa de partido, que privilegiava a atuação por meio de uma imprensa partidária. (...) Mas a idéia de República foi encampada e propalada por uma imprensa vivaz, onde militaram liberais, jovens oficiais, cafeicultores do sudeste e os quadros do Partido Repúblicano Paulista (PRP), que fizeram dos prelos os instrumentos preferencial da campanha republicana. (Martins, 2008, p. 73)
Diferente do que conhecemos hoje, os jornais ganharam prestígio e peso, em termos de influência política, no final do século XIX e início do século XX, muito menos pelo volume de suas tiragens e circulação entre leitores habituais, mas sobretudo pelas leituras coletivas e reprodução de suas mensagens, através da oralidade, já que no Brasil boa parte da população era analfabeta. O primeiro censo realizado no Brasil, em 1872, apontou uma população de 9,9 milhões de habitantes, e 82,3% de analfabetos, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Em 1886. apenas 1,6% dos brasileiros eram considerados escolarizados, tendo em vista a metodologia da época do levantamento que estabelecia, como fora da escola, a faixa etária a partir de cinco anos. Em 1920, quase 50 anos após o primeiro censo, a taxa de analfabetismo, acima de 15 anos, era de 65% da população brasileira. 

Mas, para a camada letrada do País, os meios impressos eram vistos como importantes instrumentos de propagação de suas ideias, costumes e hábitos. E como o Brasil tem uma dimensão continental (mais de 8 milhões quilômetros quadrados), foram surgindo, localmente, os jornais das diferentes regiões brasileiras. Pelos rios, as notícias chegavam às mais longínquas localidades do Norte, no rastro da expansão da economia da borracha, cuja matéria prima, o látex, era extraído da seringueira, árvore nativa, espalhada pela floresta amazônica. O jornal da primeira capital do Território do Acre (uma corruptela de Aquiry, como os índios Apurinã chamavam um de seus rios) publica frequentes anúncios sobre “a chegada de navios ingleses que abasteciam as casas comerciais de Sena Madureira: Vinhos especiaes do Porto, charutos Trujillo, champanhe e presuntos franceses. Era o sonho de consumo da chamada Sociedade do Látex, controlada pelos coronéis de barranco” (Ferreira, 2005, p. 3).
2.1.8 – Nova onda tecnológica

No final do século XIX, as novas tecnologias, expansão da ciência e da experimentação, levaram o ser humano a se debruçar sobre as suas inquietações e, com suporte no conhecimento acumulado, avançar para o domínio do aprisionamento da imagem, através da invenção da câmera fotográfica, que deu grande impulso às publicações impressas. 

A criação do Código Morse acelerou a transmissão das mensagens, que ultrapassaram, com mais rapidez, as fronteiras locais, regionais, nacionais e continentais. A invenção da lâmpada, do fonógrafo (que reproduz o som, gravado em disco) e a própria telegrafia criaram o ambiente favorável para a transmissão da voz humana em ondas magnéticas. 

O rádio  ̶  novo meio de comunicação  ̶  provocou, em todo o mundo, uma euforia, reduzindo, mais uma vez, as divisas, dentro de um mesmo país, e as fronteiras nacionais. A produção dos aparelhos receptores impulsiona a indústria, o comércio e os serviços. Os jornais, os livros e os discos passaram a ser a fonte imediata do noticiário, das radionovelas e do entretenimento dos ouvintes, o alvo da ação do novo veículo de comunicação, conforme os autores do livro Meios e Audiências: a emergência dos estudos de recepção no Brasil.

É lembrado que o rádio, desde os seus primórdios, caracterizou-se como um fenômeno essencialmente popular, destacando-se ainda seu poder como instaurador de novas sociabilidades e, consequentemente, como um agente de mudanças sociais, linguísticas e estéticas. Como o mais interativo dos meios, ele dispensa inclusive a “presença do rosto”, visto que promove a imaginação humana. Difunde novos conhecimentos, mas pode também promover padrões e contratos já existentes com a audiência. (Jacks, Menezes, & Piedras, 2008, p. 136)   

O surgimento do cinema, também no final do século XIX, e seu aperfeiçoamento no início do século XX, provocou o deslocamento (por algumas horas) das pessoas acostumadas a frequentar os cafés ou a garantir audiência ao rádio, em suas casas. Na “sala mágica” estavam presentes a imagem em movimento e um texto oculto que impulsionava a sequência das imagens. Pouco tempo depois, o som completou o espetáculo, que transformou o cinema numa indústria do entretenimento e também num poderoso meio de comunicação de massa.  

2.1.9 - O uso ideológico do rádio

No Brasil, a primeira emissora de rádio foi implantada em 1923, a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, sob a liderança dos professores Roquete Pinto e Henrique Morize. Cinco anos depois, foi inaugurada a primeira emissora na Amazônia, a Rádio Clube do Pará, a PRC-5. O objetivo das pioneiras emissoras, organizadas por clubes de amigos, voltava-se para a educação da população, tanto que algumas rádios tinham o nome de educadoras, segundo Silvana Gontijo. 

Para o antropólogo formado na Europa Edgard Roquete Pinto, a principal função de uma rádio era educar as populações distantes dos grandes centros urbanos. A experiência de interiorização, como etnólogo da Missão Rondon, foi determinante para a sua conclusão de que os problemas com a educação eram a causa principal do atraso do País. Havia um outro Brasil, “gigante adormecido que temos o dever de civilizar” (extraído de comentários de sócios na ata de reunião sobre os princípios da rádio). (Gontijo, 2004, p. 357)
Só a partir da década de 30 do século passado é que o veículo rádio passou a ter outro uso, especialmente o político. Adolf Hitler, na Alemanha, vai conclamar as massas para o seu projeto nazista com a sua oratória inflamada, transmitida pelas ondas do rádio. Getúlio Vargas, no Brasil, no comando da ditadura do Estado Novo, a partir de 1937, também fez forte uso político das ondas do rádio para conquistar uma efetiva parcela do povo brasileiro. 

No período da Segunda Guerra Mundial, a Inglaterra vai se contrapor a Hitler, com programas na Rádio BBC de Londres, do mesmo modo que, nos Estados Unidos da América, algumas emissoras se destacaram na exaltação do papel das forças que combatiam a aliança militar formada pela Alemanha, Japão e Itália, conforme João Batista de Abreu Júnior.

Em fins dos anos 30, o rádio revela-se um excelente aliado, uma força a mais no conflito mundial. A transmissão à distância, através das ondas curtas, deixa de ser assunto de amadores e passa a integrar protocolos internacionais que legislam sobre divisões e distribuição de faixas de ondas. Começava a ocorrer uma espécie de congestionamento radiofônico. Com a guerra, torna-se uma prática internacional comum a produção de programas em língua estrangeira. Esta era uma forma de realizar propaganda política. (Júnior, 2004, p. 114)
A luta ideológica para controlar o rádio fica bem clara quando analisamos o período da chamada “guerra fria”, que colocava em polos opostos os Estados Unidos e as forças da Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN) contra a União Soviética e seus aliados. A disputa pela hegemonia levou as emissoras de vários países a intensificar a transmissão de programas vertidos para outras línguas, usualmente transmitidos em Onda Curta, a fim de fazer propaganda do modo de vida e de suas conquistas militares, econômicas, sociais e até aeroespaciais. 

No Brasil (e na Amazônia em particular) eram captados, nos receptores de rádio, programas transmitidos em Ondas Curtas, da China, Rússia, Cuba, Estados Unidos da América e Inglaterra. As emissoras de Belém utilizavam, com muita frequência, os noticiários da BBC de Londres, emissora pública inglesa, que, em 1938, passou a transmitir sua programação em alemão e logo depois, em português e espanhol para a América Latina. Já a “Voz América”, emissora do governo norte-americano, entrou no ar em 1942, com o olhar oficial do governo de Washington sobre as grandes questões internacionais, em boletins informativos, transmitidos de hora em hora. 
Também teve papel importantíssimo nessa disputa por hegemonia o serviço do governo norte-americano, USIS (United States Information Service),com objetivo de reproduzir filmes e distribuir releases para as emissoras brasileiras (e de várias partes do mundo) sobre as “maravilhas” da nação estadunidense.
Na avaliação de Dreifuss (1987), o rádio funcionou como um instrumento de doutrinação no período que antecede a mudança do regime político no Brasil, em 1964:
O rádio era um poderoso meio de doutrinação geral e um valioso foco para se montar ações ofensivas contra o Executivo, principalmente em um país com massa de pessoas pobres, sem condições de terem televisões. Além disso, sendo analfabeta uma grande proporção da população e, consequentemente, não atingida pelas atividades doutrinantes da imprensa escrita, o rádio transístor, relativamente barato e acessível nos mais recônditos cantos do país, representava uma ajuda considerável para a elite orgânica. (p. 249)    
2.1.10 - Surge novo ator: a televisão

Após o livro, o jornal, o cinema e o rádio, as emissoras de televisão se espalharam pelo mundo, a partir do final da Segunda Guerra Mundial, já que, embora o invento tenha surgido na década de 20 do século XX, na Europa e EUA, somente após o conflito bélico é que foi possível reproduzir em larga escala os aparelhos domésticos de recepção do sinal de TV. E da mesma maneira que o rádio, a televisão vai logo sendo utilizada para a conquista das audiências, sobretudo na disputa do jogo político-ideológico. 

No Brasil, a primeira emissora surgiu pelas mãos de um grupo privado, os Diários e Emissoras Associados, que já controlava uma cadeia de jornais e rádios em todo o país, sob o comando de Assis Chateaubriand. E o modelo implantado foi inspirado no rádio. Com o passar dos anos, a TV brasileira seguiu a linha das emissoras norte-americanas. “Diferente dos Estados Unidos, onde a referência era o cinema, ou da Europa, onde o modelo era o teatro, no Brasil a televisão nasceu herdeira do rádio. Seus primeiros programas nada mais eram do que o rádio televisionado” (Filho L. L., 2006, p. 44). 

A primeira emissora pública, de caráter nacional, surgiu somente em 2007, com a TV Brasil, mas desde o final dos anos 60, do século passado, que o campo público viveu experiências com emissoras educativas, ligadas aos governos estaduais e a segmentos universitários. Porém, o que prevalece na TV aberta é uma linha de programação que valoriza o interesse comercial em detrimento da cidadania, como nos diz Camona:
As emissoras brasileiras privadas se desenvolveram com uma programação alinhada por parâmetros e imperativos comerciais, visando ao entretenimento e, principalmente, ao mercado de consumo, tendo como objetivo principal o lucro e uma política de mercado pautada pela competitividade. (2006, p. 21) 
2.2 - Antecedentes políticos do período em estudo

A ditadura do Estado Novo perdurou de 1937 a 1945. Com o fim da Segunda Guerra Mundial, Getúlio Vargas foi derrubado do cargo. O Brasil viveu novamente sob a égide de uma nova Constituição democrática, promulgada em 1946, quando foi assegurada a liberdade de expressão e pensamento, que foi duramente perseguida pelo extinto Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP), da ditadura de 1937. Todos os partidos políticos se organizaram e disputaram as eleições, inclusive o Partido Comunista do Brasil (PCB).
Mas essa vivência democrática durou apenas 18 anos. Já em 1947 o governo federal colocou o PCB na ilegalidade, empurrando seus militantes para a clandestinidade. Getúlio Vargas voltou ao poder, em 1954, desta vez pelo voto popular, mas não terminou o mandato, por conta das pressões dos representantes do setor financeiro, da agropecuária e das empresas ligadas aos interesses norte-americanos. “(...) Em 1954, jornais e rádio, habitualmente consorciados empresarialmente, montaram uma ‘operação’ que levou o presidente Vargas ao suicídio, praticamente já deposto em três semanas, entre 5 e 24 de agosto” (Sodré, 1999, p. XIV).

 Apoiado por forças populares, sobretudo o operariado urbano, que teve vários direitos sociais assegurados, como a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), a implantação do Salário Mínimo. E também por ações de políticas públicas que nacionalizaram alguns recursos minerais como o petróleo e garantiram a implantação de uma siderúrgica e empresas mineradoras, Getúlio conseguiu aglutinar em torno de si até mesmo antigos desafetos como Luiz Carlos Prestes, líder do Partido Comunista. 

Getúlio Vargas se suicidou, mas deixou uma carta-testamento que liquidou, temporariamente, com as pretensões da oposição ao seu governo. A morte do presidente da República foi um acontecimento midiático, que teve grande repercussão no País, conforme a opinião de Sodré:
O suicídio de Vargas, em 1954, e o libelo contido em sua carta de despedida, representaram alarma profundo ante a situação do país, cujos destinos o imperialismo tentava conduzir. O golpe de Estado frustrou-se; foram realizadas eleições; foi escolhido o candidato Juscelino Kubitschek; foi este empossado, por forças do Movimento de 11 de Novembro de 1955; por ter assegurado a manutenção das instituições, o general Henrique Teixeira Lott, ministro da Guerra, moveu cerca de 60 processos por crime de injúria contra jornais controlados pelas agências estrangeiras de publicidade, todos sem resultado. (Sodré, 1999, p. 407)
 As forças que combatiam a “política nacionalista” de Getúlio Vargas chegaram ao poder em 1960, com a eleição do paulista Jânio Quadros, que renunciou em 25 de agosto de 1961. E quem assumiu o poder foi o vice-presidente João Goulart, que não fazia parte da mesma chapa do presidente eleito, já que a legislação da época permitia a desvinculação política dos candidatos majoritários. 

Quando Jânio renunciou, alegando pressão de “forças ocultas”, Jango, como era conhecido popularmente o vice-presidente, estava em missão oficial na China, comandada por Mao Tse Tung, líder do Partido Comunista Chinês. Apesar de ser advogado e fazendeiro no Rio Grande do Sul, seu estado natal, Jango era visto como “comunista” pelas forças de oposição lideradas pelo então governador da Guanabara, Carlos Lacerda, com o agravante de Jango ter sido ministro do Trabalho de Getúlio Vargas, quando foi concedido um aumento de 100% ao salário mínimo.

A pressão para impedir a posse do João Goulart, em 1961, envolveu políticos oposicionistas, militares e líderes empresariais. Mas o cunhado de Jango, o governador do Rio Grande do Sul, Leonel Brizola, reagiu e comandou uma cadeia de rádios, denominada “cadeia da legalidade”, para assegurar a investidura do vice no cargo de presidente da República. A solução encontrada foi o Congresso Nacional reunir, à pressa, e votar uma emenda constitucional que criou o parlamentarismo no Brasil. Só assim Jango pôde retornar da China e assumir o cargo de presidente da República, mas sem os plenos poderes do presidencialismo.

Em 1963 Jango convocou um plebiscito para referendar o parlamentarismo. A população votou a favor da restauração do presidencialismo. Pouco mais de um ano Jango foi retirado do poder, em 1º de abril de 1964, e obrigado a se exilar no Uruguai. 

2.3 – O cenário midiático em Belém

O contexto onde as notícias sobre as mudanças políticas ocorridas no Brasil, a partir de 1964, vão se desenrolar, no foco deste trabalho, é a cidade de Belém, capital do Estado do Pará, norte do Brasil, e porta de entrada do imenso espaço amazônico, que ocupa 59% do território brasileiro. 

Em 1960 a população de Belém contava com 399 mil habitantes. A ligação da cidade com o resto do país ocorria por via marítima, meio por onde chegavam, do Sul, Sudeste e do exterior, todas as mercadorias que abasteciam a população. Pelo mesmo porto, construído em 1897, eram exportadas as principais matérias primas da região, a maioria constituída de produtos extrativistas, como madeira, castanha-do-Pará, fibras, pimenta-do-reino, entre outros. 

As linhas aéreas ainda contavam com poucos voos semanais e era reduzido o número de pessoas que dispunham de poder aquisitivo para viajar de avião. A estrada Belém-Brasília, com cerca de 2 mil quilômetros de extensão, não era pavimentada e o seu percurso ainda bastante precário. 

As notícias nacionais e internacionais chegavam via telegrafia. Mas para garantir maior velocidade na circulação da informação, as emissoras de rádio utilizavam um serviço de rádio-escuta, em que um redator de plantão ouvia outras emissoras nacionais e internacionais, redigia um boletim e o retransmitia de hora em hora, durante o dia. Mas o noticiário do início da manhã era, em boa parte, transcrito das páginas dos jornais impressos locais que, por sua vez, fechavam as últimas notícias através do serviço de rádio-escuta, captados no início da madrugada.     

2.4 – A vinculação política da mídia

No Pará, os veículos de comunicação de massa existentes, antes de 1964, eram a Rádio Clube do Pará, fundada em 1928; a Rádio Marajoara, em 1953; a Rádio Difusora do Pará (depois Rádio Liberal), em 1960; e a Rádio Guajará, também em 1960; todas em frequência AM. Os jornais de maior expressão eram a Folha do Norte, fundado em 1895; A Província do Pará, em 1876; O Liberal, em 1946; Folha Vespertina, em 1941; e Jornal do Dia, em 1961. Só um canal de TV era captado nas poucas casas que dispunham de receptores: a TV Marajoara, canal 2, fundado em 1962, do mesmo grupo nacional da Rádio Marajoara e do jornal A Província do Pará (Diários Associados), que no cenário nacional era comandado pelo magnata da comunicação, Assis Chateaubriand, dono da revisa O Cruzeiro e de O Jornal.

A Folha do Norte contava, também com um outro jornal que circulava no período da tarde, a Folha Vespertina. A linha editorial desses veículos era de oposição aberta ao grupo político que ocupou a maior parte do poder estadual, de 1930 até metade da década de 60. 

Já o jornal O Liberal e a Rádio Difusora do Pará pertenciam ao grupo político que apoiava o líder político Joaquim Cardoso de Magalhães Barata, interventor federal no Pará, no início da década de 30, e depois governador eleito do Estado, que comandou o Poder Executivo paraense até a sua morte, em 1959. Mas os seus sucessores permaneceram no poder até 1964.  

A Rádio Guajará pertencia também a um político, Lopo de Castro, que fora deputado e prefeito de Belém. E o Jornal do Dia pertencia ao empresário Armando Carneiro, que fora deputado federal do PTB, partido do presidente da República, João Goulart.

Portanto, todos os meios de comunicação de massa de Belém mantinham algum tipo de vinculação com as agremiações políticas, no período que antecede a 1964. Alguns veículos, como a Província do Pará, que fora fundado no final do século XIX, pertenceu ao então intendente (prefeito) de Belém e senador da República, Antônio Lemos. Em 1912, o prédio do jornal foi incendiado pelos partidários de outro político, o governador Lauro Sodré, que por sua vez era ligado ao jornal Folha do Norte. De acordo com o depoimento de Aberlardo Conduru (Rocque, 1981):
Houve aquela coisa toda e o povo, insuflado, resolveu incendiar A Província do Pará. E eu também tomei parte nesse incêndio. Uma das balas deflagradas pelo pessoal que defendia A Província me raspou por aqui, pelo ombro. Depois resolveram incendiar a casa do velho Lemos. Eu fui contra: incendiar o jornal lemista, sim; mas a residência particular do Lemos, não. (p. 16)
Já a Folha do Norte sofreu censura e seu dono, o jornalista Paulo Maranhão, suportou um atentado, perpetrado por seguidores do interventor e depois governador Magalhães Barata. Maranhão e seus familiares passaram a morar, durante anos, no prédio do próprio jornal, no bairro comercial de Belém, conforme Augusto Correa Pinto Filho, em entrevista a Carlos Rocque:

Na noite do ataque à Folha do Norte eu ouvi lá da central, as rajadas de metralhadoras contra o prédio do jornal; e depois a sirene da “Folha” cortando a madrugda, como um lamento contra o crime que perpetrava. Estavam presos nesta ocasião o Samuel MacDowell Filho, Paulo Maranhão, e creio que João Malato, não estou bem lembrado. Depois disto, por causa dos artigos que eu publicava sob a minha assinatura na “Folha” fui processado pelo interventor. (Rocque, 1981, p. 192)
2.5 – A pauta da mídia no período analisado

    
Com exceção do jornal A Província do Pará, que tinha a sua linha editorial fortemente voltada para o noticiário nacional, os demais veículos impressos de Belém abriam grande espaço ao noticiário local. E se no plano regional os jornais refletiam interesses muito diversos, pois estavam ligados aos grupos políticos locais, no plano nacional a linha editorial guardava certa semelhança entre os periódicos, sobretudo em relação ao tratamento da política nacional. Excluía-se dessa unidade o Jornal do Dia que, como já foi citado anteriormente, seus controladores estavam ligados ao partido do Presidente da República, o Partido Trabalhista Brasileiro (PTB). De acordo com Expedito Leal (Leal, 2007): 


Sentindo-se discriminado dentro do próprio partido, Armando aproveitou a onda janguista que se alastrava pelo país com o Partido Trabalhista Brasileiro e ingressou no partido do Presidente da República, João Goulart. (...) Armando Carneiro embarcou nesse plano nacional. Fundou o Jornal do Dia com a mesma linha editorial centrada no modelo da Última Hora. (p. 129)
É neste ambiente midiático que iremos desenvolver a nossa pesquisa empírica, para sentir como os receptores das mensagens captaram, de forma direta, através dos veículos de comunicação do período histórico do estudo, ou através de outras fontes e seus resignificados, para a memória dos atores sociais que serão entrevistados.

2.6 – Receptor, um sujeito ativo

Opiniões sobre algumas questões cruciais, a respeito de determinadas conjunturas, foram defendidas através da mídia, bem como lançadas campanhas em defesa ou contra alguma ação política, que acabaram nas páginas dos jornais e/ou reverberaram pelas ondas do rádio ou do sinal da televisão, para muito além de um interlocutor específico. A intenção do emissor sempre foi alcançar dezenas, centenas, milhares, milhões de receptores. Mas nem sempre houve uma preocupação em avaliar o percurso dessa mensagem e como ela chegava ao seu destinatário. 

Muitos fatos históricos ocorreram sem que significativas parcelas da população se apercebessem ou tomassem conhecimento, no momento do desenrolar dos acontecimentos. Essa exclusão da maioria da população ocorreu tanto na transição do Brasil Colônia para o Brasil Império, quanto na passagem do império para a república. “O povo assistiu aquilo bestializado”, foi a reação do jornalista Aristides Lobo, em 18 de novembro de 1889, quatro dias depois da proclamação da República no Brasil.

A partir da primeira metade do século XX, as pesquisas de opinião pública passaram a ser utilizadas em questões pontuais. Alguns levantamentos sobre o nível de audiência dos meios de comunicação passaram a ser aceitos sobre os efeitos do alcance das mensagens. As pesquisas de opinião serviram para balizar, sobretudo, os rumos das campanhas publicitárias veiculadas através dos meios de comunicação de massa. E mais recentemente sobre a credibilidade de políticos, instituições e os próprios meios de comunicação. Mas tudo dentro de uma perspectiva mercadológica e muito mais em termos quantitativos do que qualitativos. 

  Esse tipo de retorno, entretanto, ainda é muito insuficiente para dar conta da diversidade de receptores, assim como a pluralidade de mensagens destinadas aquele que foi sempre tratado como um polo passivo da comunicação, o receptor. Durante muito tempo prevaleceu a concepção de caráter linear, em que o polo ativo, onde se concentrava todo o poder, era o emissor da mensagem, que tanto poderia ser o texto nos veículos impressos, como os livros, jornais, revistas, boletins, literatura de cordel, ou noticiários via rádio e televisão. 

Essa visão de mão única e autoritária da comunicação exclui o diálogo, já que o receptor não é levado em conta como um polo fundamental no processo de interação, que é da essência da comunicação. Martin-Barbero defende que a ruptura com esse paradigma mecanicista ocorre a partir das mediações no campo da cultura: 

Não se pode entender o que se passa culturalmente com as massas sem considerar a sua experiência. Pois, em contraste com o que ocorre na cultura culta, cuja chave está na obra, para aquela outra a chave se acha na percepção e no seu uso. (Martin-Barbero, 1997, p. 72)
Essa concepção que admite a negociação dos sentidos contidos nas mensagens reflete um conceito gramisciano de hegemonia, o que 
significa que, para obtenção da hegemonia, é necessário que esses discursos (e as práticas correspondentes) sejam percebidos como desejáveis, significativos e encontrem ressonância nos diferentes segmentos sociais. (Mendonça, Comunicação e cultura: um novo olhar, 2006, p. 34)  

Mesmo que a comunicação não ocorra face a face, o receptor é um agente ativo, com valores, sentimentos e um acúmulo cultural que lhe permite processar uma mensagem de acordo com uma variedade de códigos e signos próprios da sua individualidade. 

E como as mensagens transmitidas pelos meios de comunicação de massa atingem uma variedade de pessoas, com diferenças etárias, culturais, étnicas, religiosas, políticas, sociais e econômicas, evidentemente que nem sempre essas mensagens têm o mesmo efeito e sentido para cada indivíduo, de acordo com os autores do artigo “Mediações sociais e práticas escolares”.

Quando nos acostumamos, muitas vezes de forma estereotipada, a configurar esses meios como poderosos na constituição do imaginário social, na decisão eleitoral no apassivamento das consciências, na uniformização da capacidade crítica e seletiva de jovens, como que generalizando causas e efeitos, esquecemos, na verdade, as diversas situações e posições de vida, das formas de acesso tecnológico, das motivações étnicas, etárias, tecnológicas, além das condições econômicas e dos diferentes gêneros e linguagens do próprio medias, em si mesmo plurais, que constituem uma imensa rede mediações que marcam a relação da sociedade com os media (Leite, Gioielli, Mathias, & Sousa, 2006, p. 122).

Para Thompson, o “desenvolvimento da comunicação de massa, e, especialmente, dos meios eletrônicos, tem enormes consequências para a propagação e difusão dos fenômenos ideológicos”. E “as formas simbólicas, transmitidas via comunicação de massa são, muitas vezes, recebidas em contextos da vida cotidiana e incorporadas ao conteúdo simbólico da interação social” (Thompson, 2009, p. 343). 

Mas não é tão simples e linear a relação do cidadão com os meios de comunicação de massa. Os discursos sociais não contêm apenas conhecimento ideologizado, transmitidos pelos meios de comunicação. O sujeito da recepção tem condições potenciais de interpretar e reinterpretar as mensagens e retransmitir para outros receptores os ressignificados daquilo que captou e processou.

Ele não interage com o texto por um processo ficcional linear; interage, antes com outros sujeitos, saberes e imaginários – no que se evidencia a sua experiência de sujeito e, também a condição de que, sendo a comunicação humana um fenômeno aberto, todo discurso é sempre susceptível de múltiplas leituras. (Neto, 1995, p. 202)
    Todo texto é híbrido ou heterogêneo quanto a sua enunciação, diz Milton José Pinto, ao citar a análise do discurso: “ele é sempre um tecido de ‘vozes’ ou citações, cuja autoria fica marcada ou não vinda de outros textos preexistentes, contemporâneos ou do passado” (Pinto, 2002, p. 31). Está contida nessa concepção o conceito de polifonia de Mikhail Bakhtin, que por sua vez encerra a noção de dialogismo, ou seja, as relações instituídas entre um sujeito (emissor) e os diversos outros sujeitos (receptores). 

Portanto, esse entrelaçamento entre atores sociais é que permite afirmar, como o faz Cleudemar Alves Fernandes, que “um discurso constitui-se de outros discursos e sofre (trans)formações da História” (Fernandes C. A., 2008, p. 32).

2.7 – Comunicação, ensino e avaliação 

Os meios de comunicação contribuíram, ao longo do século XX, para a ampliação da educação a grupos populacionais cada vez mais amplos. Se a Sociedade do A, B, C, proposta por Victor Hugo, era uma utopia no que concerne à educação do rebaixado social, já em 1906 o doutrinário português Sampaio Bruno classificava a política como “demopaideia, como educação das massas para a elevação cívica, e a imprensa como demopedia, como veículo para desenvolver e popularizar essa mesma educação” (Sardica, 2009, p. 22). O conceito de demopedia usado pelo filósofo francês Pierre-Joseph Proudhon, vem do grego, que significa “demos” (povo) e “Paideia” (instrução, educação).
A luta indelével dos educadores da segunda metade do século XIX e de começos do século XX levou à escola e à educação segmentos cada vez mais amplos da população. Se, durante séculos, o conceito de Pedagogia foi aquele que serviu para designar a arte e a ciência da educação, hoje tal não é mais possível, dada a heterogeneidade de protagonistas e tempos educacionais. Na verdade, a par da Pedagogia, hoje reportamos à Antropagogia (Patrício, 1983), sobretudo quando desejamos referir a pessoa em processo de educação: é o ser humano todo, durante todo o tempo de vida que, em nossos dias, está se educando, conforme nos ensina o autor de Teoria da Educação:
Penso que é melhor dizer Antropagogia do que pedagogia. E isto porque é hoje perfeitamente claro para quem se ocupa destas coisas que o problema da educação não respeita apenas à criança mas tem que ver de fato com o homem, seja qual for o momento do seu desenvolvimento pessoal ou histórico. Com o homem, isto é: com todos os homens e com o homem todo. (Patrício, 1983, p. 42)
Por outro lado, a par da caducidade do conceito de Pedagogia, também se verifica “o Outono da Escola”. Com efeito, no mundo em que vivemos, as pessoas não se educam unicamente na Escola: o fazem junto de grupos de amigos, com os mídias, na internet. Estamos a viver, pela primeira vez na História da Humanidade, a alvorada da plenitude das sociedades educativas.

Situados no coração da própria avaliação educativa, verificamos que ela também rejeita a concepção que assegura todo poder a uma única voz dentro de sala de aula; o professor, como detentor do conhecimento, e o aluno, como um sujeito passivo, “vazio”, que precisa ser preenchido. Como professor da disciplina História da Mídia temos o compromisso de avaliar como o cidadão percebeu o papel da mídia, como emissora de mensagens, no já citado período, que marcou uma das rupturas na ordem institucional brasileira. 

Jussara Hoffmann (Hoffmann J. , 1991) nos diz que a “avaliação é essencial à docência, no seu sentido de constante inquietação, de dúvida. Um professor que não problematiza as situações do cotidiano, que não reflete passo a passo sobre suas ações e manifestações dos alunos, instala a sua docência em verdades prontas, adquiridas, pré-fabricadas” (p. 111).


O professor é um mediador, um articulador do conhecimento, um estimulador dos saberes, um animador da capacidade criativa e inventiva do aprendente. “Formar pessoas (não apenas instruir) pressupõe resgatar suas histórias de vida, conversando com os educandos em sala de aula e fora dela sobe suas vidas e aprendizagens” (Hoffmann, 2010, p. 54).
Já o aluno é um sujeito autônomo, que aprende através das suas relações com o mundo. E essas relações acontecem no espaço da comunicação, de acordo com os autores do artigo Mediações sociais e práticas escolares: “as práticas escolares, assim como as comunicacionais, estão imersas nesse ambiente de influência de múltiplas mediações” (Leite, Gioielli, Mathias, & Sousa, 2006, p. 122). Do mesmo modo:
A parceria avaliação/comunicação, pela confluência dos termos: diálogo; apreciação/interpretação; expressão; ruído, representa a compreensão da avaliação como possibilidade de desenvolvimento humano; representa a demarcação da intersubjetividade que envolve as pessoas em comunicação por meio da avaliação. (Batista, 2011, p. 17)
 Assim, o cidadão, na condição de receptor das mensagens midiáticas é um sujeito ativo, plural, capaz de captar, interpretar, reinterpretar e atuar também como emissor, dando novos significados e ressignificados às mensagens recebidas. 

CAPÍTULO III – METODOLOGIA

3.1 – Desenho da Investigação
Esta investigação teve como seu principal objetivo procurar avaliar a percepção do receptor midiático, de Belém, capital do Estado do Pará, a respeito dos fatos que antecederam a mudança do regime político no Brasil, em 1964, de acordo com o que está explicitado no capítulo 1.

Entre os objetivos específicos, este estudo deseja compreender se as mensagens das emissoras de rádio, televisão, jornais, revistas, cinema e outras mídias contribuíram ou não na preparação do cidadão para a mudança política que ocorreu no período em análise; avaliar quais as mídias mais eficazes na veiculação das notícias sobre os fatos citados anteriormente; entender como o receptor captou as mensagens da mídia sobre a mudança do regime constitucional brasileiro na década de 60, do século passado; conhecer que percepções a respeito do regime existente antes da ruptura política chegavam ao receptor das mensagens; identificar como as mensagens circulavam entre as pessoas e as suas ressignificações; e conhecer o que o receptor reteve na memória, em termos de percepções e signos das mudanças ocorridas a partir de 1964, no Brasil.
A metodologia utilizada nesta pesquisa sustenta-se numa abordagem de caráter interpretativo, de natureza exploratória e com ênfase qualitativa, que visa à  identificação de seus códigos sociais, tendo como ponto de partida as falas, símbolos e observações (Minayo, Deslandes, & Gomes, 2010).
A natureza do tema, que privilegia a memória histórica dos participantes da investigação, nos levou a optar por um estudo qualitativo, considerando o mundo dos significados, já que  “a pesquisa qualitativa ocupa-se do universo dos significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, dos valores, das atitudes” (Minayo, Deslandes, & Gomes, 2010, p. 21).
Os mesmos autores nos dizem que o ser humano se diferencia de outros animais não apenas pela forma de agir, mas sobretudo pela reflexão sobre o que faz e por analisar os seus atos dentro e fora do seu contexto histórico, a partir de sua experiência, dividida com seus iguais. E que por isso mesmo a totalidade da produção humana que pode ser sintetizada no universo “das relações, das representações e da intencionalidade,” objeto da investigação qualitativa, “dificilmente pode ser traduzido em números e indicadores quantitativos” (Minayo, Deslandes, & Gomes, 2010, p. 21). 
Como já foi referido no Quadro Conceitual, esta investigação utilizou, também, como método de interpretação dos textos, tanto das entrevistas como das notícias publicadas em jornais impressos, a Análise do Discurso, uma ferramenta bastante pertinente à análise dos sentidos do discurso jornalístico. “O texto é a parte visível ou material de um processo altamente complexo que inicia em outro lugar: na sociedade, na cultura, na ideologia, no imaginário” (Lago & Benetti, 2008).
O trabalho empírico foi realizado junto a um grupo de 17 cidadãos, que residiam nos principais bairros da cidade, antes do período objeto deste estudo, conforme está referido no item 4.7 deste capítulo. 
3.2 - Estratégia do Estudo de Caso

O Estudo de Caso foi utilizado primeiramente na área da saúde, para analisar a evolução de um determinado paciente, submetido a diversos procedimentos médicos-hospitalares, ao longo de um período. Posteriormente foi usado pela Sociologia. E hoje é largamente empregado em quase todas as áreas das Ciências Sociais, com objetivo de conhecer um determinado fenômeno num grupo social; num segmento de gênero ou de etnia; numa comunidade, como também numa parte de uma cidade, Estado ou num território nacional. Mas se esse estudo tem como uma de suas limitações a dificuldade de generalização da ocorrência do(s) fenômeno(s), por outro lado, abre pistas e perspectivas para novos estudos, numa dimensão mais ampla, o que requer a utilização, combinada ou não, com outros métodos e instrumentos de recolha de dados. 

Na definição de Robert Yin (2010) o estudo de caso é uma pesquisa empírica que avalia um fenômeno contemporâneo na sua profundeza e em seu ambiente de vida real, especialmente quando não há clareza definida entre as fronteiras do fenômeno e do contexto. Permite também trabalhar:

 (...) com muito mais variáveis de interesse do que pontos de dados e, como resultado, conta com múltiplas fontes de evidência, com os dados precisando convergir de maneira triangular, e como outro resultado beneficia-se do desenvolvimento anterior das proposições teóricas para orientar a coleta e análise dos dados. (Yin, 2010, p. 41)  
Apesar do aumento da sua utilização nas ciências sociais, existem muitas restrições sobre o emprego do estudo de caso. Uma delas é a falta de rigidez na fixação de procedimentos metodológicos, que poderia levar ao estreitamento da investigação, o que certamente comprometeria a qualidade dos resultados. No entanto, os desvios não são privilégios dos estudos de caso, pois podem ocorrer em qualquer tipo de modalidade de investigação científica. Assim, como refere Gil, “o que cabe propor ao pesquisador (...) é que redobre seus cuidados tanto no planejamento quanto na coleta e análise dos dados para minimizar os efeitos dos vieses” (Gil, 2002, p. 54).

3.3 - Métodos de Recolha de Dados

Para a realização desta investigação escolhemos os seguintes métodos: a entrevista semiestruturada e análise de documentos publicados em periódicos que retratam o noticiário diário, referente ao período que antecedeu a mudança do regime político no Brasil. Essas publicações circulavam em Belém e eram vendidas nas ruas e nas bancas de revistas.

3.3.1 - Entrevista Semiestruturada

A entrevista é uma técnica que permite o diálogo face a face e que tem a vantagem de assegurar a resposta do participante, no ato do levantamento da informação. Garante ao investigador perceber o desconhecimento do tema pelo ator social ou o não entendimento da questão levantada pelo investigador. Esse tipo de inquérito oferece ao pesquisador a possibilidade de esclarecer ou aprofundar uma resposta que possa ser pertinente ao tema.

A entrevista estabelece um intercâmbio que torna possível ao entrevistado exprimir ao investigador as percepções sobre um acontecimento ou uma situação, bem como as suas vivências. Já o pesquisador, com suas questões abertas, assegura a manifestação do inquirido e evita que as respostas se afastem dos “objetivos da investigação e permite que o interlocutor aceda a um grau de autenticidade e profundidade” (Quivy & Campenhoudt, 1998, p. 192). 

A entrevista semiestruturada, também chamada de semielaborada ou semidirigida, é mais aconselhável nas investigações em ciências sociais, até porque as perguntas não são inteiramente abertas, nem absolutamente fechadas. Os mesmos autores citados anteriormente indicam que, na maioria das vezes, “o investigador dispõe de uma série de perguntas-guias relativamente abertas, a propósito das quais é imperativo receber uma informação da parte do entrevistado” (Quivy & Campenhoudt, 1998, p. 192).

3.3.2 - Dados documentais

Para fazer uma combinação com os dados obtidos através da entrevista, optamos também pelo levantamento de informações sobre o período em estudo, tendo como fonte os principais jornais diários da época. Os veículos impressos eram utilizados como referencial dos departamentos de jornalismo das emissoras de rádio e televisão. Uma notícia publicada nos periódicos ocupava espaço nos boletins informativos e nos comentários dos apresentadores de programas. Daí a importância de, sobretudo na análise dos dados, identificar se houve ou não uma articulação entre aquilo que ficou retido na memória dos participantes do estudo e o que circulava a respeito do ambiente político do período.  

Para esta investigação, os jornais selecionados foram a Folha do Norte, Folha Vespertina, A Província do Pará, Jornal do Dia e O Liberal. O material foi coletado na Biblioteca Pública Arthur Vianna, mantida pelo Governo do Estado do Pará. Parte do acervo dos jornais está encadernada e parte foi microfilmada. O trabalho de recolha dos dados consistiu em transcrever manualmente, para posterior passagem à forma digital; e também fotografar as páginas dos veículos impressos, dos quais se apresentam alguns exemplos no Apêndice E.
3.4 -Validação do roteiro de entrevista

Para validação do roteiro de entrevista, consultamos dois especialistas da Universidade de Évora que fizeram observações sobre a necessidade de ampliar algumas perguntas, de forma a abrir um pouco mais as questões que estavam formuladas de maneira restrita, bem como localizar, com mais precisão, algumas questões que estavam vagas.

Também foi sugerido datar as entrevistas; numerá-las; estratificá-las, garantindo a variedade de graus de escolaridade. Todas as sugestões para validação do roteiro foram acatadas e estão no Apêndice A. 

Para cada pergunta do roteiro de entrevista, explicitamos o que pretendíamos com cada item. Desta forma, incluímos questões que nos respondessem quais as notícias que mobilizam os sentidos dos entrevistados; se as informações estavam publicadas numa linguagem explícita ou disfarçada; sobre os significados e resignificados das mensagens que circulavam fora da mídia; além de conhecer o que o entrevistado reteve na memória sobre os signos que demarcaram as mudanças ocorridas no período em estudo. O quadro com os objetivos das perguntas está no Apêndice B.
3.5 - Seleção dos participantes

Para a seleção dos participantes adotamos o procedimento de entrevistar pessoas com mais de 64 anos de idade, considerando que em 1964 essas pessoas estariam com, no mínimo, 17 anos, idade que corresponde à faixa dos atores sociais ocupados, na época, com os estudos académicos, no caso, os estudantes. Mas estão contemplados, também, no conjunto das entrevistas, sujeitos sociais com até mais de 80 anos, que trabalhavam em diversas áreas profissionais. Outra preocupação do estudo foi garantir a inclusão de pessoas com graus diferenciados de instrução; e também que essas pessoas morassem, no início dos anos 60 do século passado, período da investigação, em alguns dos diversos bairros existentes em Belém. O trabalho revelou que os participantes estavam distribuídos em 11 bairros diferentes. A investigação envolveu também as dimensões ocupação antes do período analisado, e sexo, conforme está demonstrado no Quadro 1.
Quadro 1- Participantes no Estudo 
	Participante
	Idade
	Sexo
	Escolaridade
	Ocupação antes de 1964
	Moradia antes de 1964

	E1
	64
	M
	Superior
	Estudante
	Nazaré

	E2
	64
	M
	Superior
	Estudante
	Curió

	E3
	72
	M
	Fundamental
	Mecânico de veículo
	Cidade Velha

	E4
	72
	M
	Médio
	Bancário
	Nazaré

	E5
	71
	M
	Superior
	Contínuo/Estudante
	São Braz

	E6
	79
	M
	Fundamental
	Comerciário
	Jurunas

	E7
	85
	F
	Fundamental
	Doméstica
	Telégrafo

	E8
	64
	M
	Superior
	Estudante
	Umarizal

	E9
	86
	F
	Fundamental
	Comerciante
	Sacramenta

	E10
	67
	F
	Superior
	Estudante
	Umarizal

	E11
	72
	M
	Médio
	Radialista
	Reduto

	E12
	66
	M
	Superior
	Estudante
	Telégrafo

	E13
	71
	F
	Fundamental
	Doméstica
	Guamá

	E14
	79
	F
	Fundamental
	Operária
	Sacramenta

	E15
	79
	M
	Médio
	Comerciário
	Pedreira

	E16
	80
	M
	Fundamental
	Carpinteiro
	Pedreira

	E17
	79
	F
	Fundamental
	Comerciária
	Reduto


3.6 - Calendarização e fases da investigação

As entrevistas foram realizadas no período de 02 de agosto a 09 de dezembro de 2011.A ocupação atual dos atores sociais também figura no Quadro 2. 

Quadro 2 - Calendário de recolha de dados 
	Participantes
	Profissão/Ocupação Atual
	Data da Recolha de Dados

	E1
	Sociólogo/professor aposentado
	02/08/2011

	E2
	Agrônomo/aposentado
	11/08/2011

	E3
	Motorista/aposentado
	12/08/2011

	E4
	Escritor/empresário
	15/09/2011

	E5
	Radialista
	17/09/2011

	E6
	Aposentado
	21/09/2011

	E7
	Doméstica/Aposentada
	28/09/2011

	E8
	Jornalista
	05/10/2011

	E9
	Aposentada
	28/10/2011

	E10
	Economista/aposentada
	26/11/2011

	E11
	Jornalista
	28/11/2011

	E12
	Professor Universitário
	30/11/2011

	E13
	Doméstica
	06/12/2011

	E14
	Aposentada
	07/12/2011

	E15
	Aposentado
	08/12/2011

	E16
	Mestre de Obra/Aposentado
	09/12/2011

	E17
	Dona de casa
	09/12/2011


O levantamento de textos dos jornais ocorreu nos meses de maio a junho de 2011 e envolvem 41 textos com manchetes, chamadas ou transcrições de notícias publicadas na primeira página da Folha do Norte; 23 de A Província do Pará; 19 da Folha Vespertina; 9 de O Liberal; e 9 do Jornal do Dia. A quantidade diferenciada de material recolhido está ligada ao acervo da Biblioteca, que apresenta falha na coleção dos jornais encadernados ou microfilmados.
3.7 –  Realização das entrevistas

Os atores sociais foram previamente contatados e informados sobre o conteúdo do estudo e dos objetivos a serem alcançados. Cada entrevista teve a duração média de 40 minutos e foi registrada em suporte digital de voz, a fim de facilitar a posterior transcrição do conteúdo do inquérito.

3.7.1 - Elaboração dos protocolos de entrevista e análise dos dados

A transcrição das entrevistas para suporte escrito produziu 17 protocolos, tendo sido assegurado o anonimato dos participantes, bem como dados de caráter pessoal. Para cada um dos entrevistados foi convencionada uma sigla, conforme consta nos Quadros 1 e 2, nomeadamente, a letra “E” seguida do número de ordem de 1 a 17.

Os protocolos são da seguinte forma:

1- Identificação do protocolo
2- Transcrição na íntegra

3.8 – Procedimentos de análise de dados

A transcrição das entrevistas para suporte impresso produziu 17 protocolos (modelo no Apêndice C). Utilizamos as técnicas de análise de conteúdo/discurso para organizar o processo de análise dos dados, tanto das entrevistas como dos documentos recolhidos, com o propósito de sistematizar e tornar claras as informações, que permitiram a organização de categorias relativas à conformação de um campo conceitual.

Para melhor compreensão do que está explícito ou implícito nas entrevistas semiestruturadas, utilizou-se ora a análise de conteúdo, ora a análise do discurso. O “desejo do rigor” e a “necessidade de ir além das aparências”, conforme Bardin (1977), é que nos remete ao uso de uma técnica que permite analisar de forma metódica, informação e vivências de atores sociais a respeito de um determinado período histórico. A análise de conteúdo “aparece como um conjunto de técnicas de análise das comunicações, que utilizam procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens” (Bardin, 1977, p. 38). Já Maria Laura Franco (2008) nos diz que:
Toda comunicação é composta por cinco elementos básicos: uma fonte ou emissão; um processo codificador que resulta em uma mensagem e se utiliza de um canal de transmissão; um receptor, ou detector da mensagem, e seu respectivo processo decodificador. (Franco, 2008, p. 24).
Através de inferências, a partir das manifestações dos participantes do estudo, a análise de conteúdo nos conduz para a transição da descrição à interpretação das mensagens. E a organização da análise comporta, para Bardin (1977), três polos cronológicos: a pré análise; a exploração do material; e o tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação.

Outra ferramenta importante utilizada nesta investigação é a análise do discurso que está focada na “exterioridade da língua”, que segundo Fernandes (2008), “o discurso não é a língua(gem) em si, mas precisa dela para ter existência material e/ou real. (p. 13)”. A análise do discurso permite observar, com minúcia, a fala do sujeito e a produção dos sentidos das palavras, conforme o autor citado anteriormente. 
Quando nos referimos à produção de sentidos, dizemos que no discurso os sentidos das palavras não são fixos, mas são imanentes, conforme, geralmente, atestam os dicionários. Os sentidos são produzidos face aos lugares ocupados pelos sujeitos em interlocução. Assim, uma mesma palavra pode ter diferentes sentidos em conformidade com o lugar socioideológico daqueles que a empregam. (Fernandes C. A., 2008, p. 15).
Para compreender o sujeito discursivo, é necessário perceber as diversas vozes sociais que estão contidas na voz que emite o discurso, o que Mikhail Bakhtin denomina de polifonia. O ator social, como agente e produtor da fala, numa dada realidade sócio-histórica, produz e reproduz discursos, que podem ser impregnados por valores internos e externos ao locutor e receptor da mensagem. Para Bakhtin (2010),
a palavra é uma espécie de ponte lançada entre mim e os outros. Se ela se apoia sobre mim numa extremidade, na outra apoia-se sobre o meu interlocutor. A palavra é o território comum do locutor e do interlocutor. (...) Deixando de lado o fato de que a palavra, como signo, é extraída pelo locutor de um estoque social de signos disponíveis, a própria realização deste signo social na enunciação concreta é inteiramente determinada pelas relações sociais. (Bakhtin, 2010, p. 117).

Ao iniciarmos a análise do material coletado, fizemos um minucioso contato com o protocolo das entrevistas, de maneira bem ampla, através de uma “leitura flutuante” com o intento de nos relacionarmos com o sentido do discurso contido nos textos e falas. Em seguida, organizamos o material em categorias, como bem define Bardin (1977), “espécies de gavetas ou rubricas significativas que permitem a classificação dos elementos de significação constitutivos da mensagem” (Bardin, 1977, p. 37). A opção para esta análise foi uma “categorização emergente”, em que a divisão resulta de uma “classificação analógica e progressiva dos elementos” e o título conceitual de cada categoria “somente é definido no final da operação” (p. 119).

Essa classificação, elaborada de forma dedutiva, isto é, a partir dos segmentos de maior amplitude dentro do tema escolhido, admite esmiuçar o objeto da análise, com base em recortes conceituais que facilitam a organização do pensamento e dos juízos acerca do que se analisa. A matriz de categorização desta investigação foi construída para atender ao foco do trabalho: o protocolo das representações dos participantes. 

A matriz das representações dos participantes do estudo conta com quatro temas, 10 categorias e 30 subcategorias, conforme o Quadro 3.
Quadro 3- Matriz de categorização - representação dos participantes 
	Temas
	Categorias
	Subcategorias

	1. Influência da mídia na educação/formação do cidadão 
	Possibilidade de interferir na formação
	Dependência do acúmulo cultural
Positiva e Negativa

	2. Contexto da circulação das mensagens 
	Tipos de veículos de comunicação: rádio, jornal e televisão
	Áreas e temas de interesse do receptor



	3. Acesso aos meios de comunicação 
	Frequência
	Semanal

Diária

	4. Percepção e avaliação das mudanças políticas 
	Tratamento da mídia
	Forma disfarçada

Forma explícita

Sem mediação

	5. 
	Nível de alcance dos grupos sociais


	Reduzida percepção

Forte percepção

	6. 
	Avaliação do governo Goulart


	Vinculada ao custo de vida

Vinculada ao sindicalismo

Vinculada ao comunismo

Avaliação equilibrada

Sem lembrança



	7. 
	Identificação da ruptura


	Através da Mídia

Por testemunho direto
Por aviso telegráfico
Pelos grupos sociais
Não identificada



	8. 
	Justificativa midiática


	Contra revolução

Corrupção, subversão e comunismo


	9. 
	Efeitos da mudança política


	Individuais

Coletivos

Positivos

Sem impactos



	10. 
	Reafirmação e/ou reavaliação de opinião

	Em relação a certos personagens

Em relação à liberdade de expressão e pensamento

Em relação à corrupção

De apoio ao regime militar

De afirmação da democracia



Esta matriz de categorização foi submetida à validação de um especialista da Universidade de Évora, com objetivo de obter a certificação de duas funções essenciais: a confirmação do estudo produzido; e a transferência do conhecimento realizado, de maneira a garantir a checagem de critérios de comunicabilidade e compatibilidade.
Já a matriz das representações dos jornais impressos de Belém conta com dois temas, cinco categorias e nove subcategorias, conforme o Quadro 4.

Quadro 4 - Matriz de categorização - representações dos jornais impressos de Belém  
	Temas
	Categorias
	Subcategorias

	1. Pauta da mídia impressa de Belém antes de abril de 1964


	1.1 Negação das políticas públicas;


	1.1.1 Combate às reformas de base;

1.1.2 Oposição à reforma agrária.



	
	1.2 Intolerância ideológica
	1.2.1     Estigma comunista

	
	1.3 Instabilidade política
	1.3.1     Agitação, choque,

              golpe e subversão;

1.3.2     Crise, derrubada,

                impeachment e  

                prontidão.

	2. Avaliação da mídia sobre a mudança do regime político


	2.1 No fio da navalha;

 
	2.1.1      Contradição das

               fontes



	
	2.2 Defesa da nova ordem institucional
	2.2.1 - Desqualificação dos       

             adversários

2.2.2 - Prisões, exílio e

             cassações; 

2.2.3    Normalidade,

            tranquilidade,

             democracia.


CAPÍTULO IV  - RESULTADOS
4.1 – Apresentação e análise dos Resultados

Neste capítulo faremos a descrição e interpretação dos dados obtidos a partir dos protocolos das entrevistas realizadas com 17 participantes, conforme o Quadro 1, do Capítulo III. E também a apresentação das informações levantadas e publicadas em cinco jornais diários, editados em Belém, no período objeto deste estudo. 

Iniciaremos o desenvolvimento desta seção com os quatro temas que englobam as respectivas categorias e subcategorias, na ordem da matriz de categorização dos participantes. Após o exame minucioso de cada parte, de maneira sucessiva, surgirão, de forma dedutiva, as classificações, em conformidade com os objetivos da investigação.


Na sequência, apresentaremos as “unidades de registro”, onde está contida a essência das informações descritas nos protocolos de representações dos participantes e também dos jornais impressos. 

4.1.1 - Representações dos Participantes

Os temas para as representações das entrevistas são:

01 – influência da mídia na educação/formação do cidadão;

02 – contexto da circulação das mensagens;
03 – acesso aos meios de comunicação;

04– percepção e avaliação das mudanças políticas.
4.1.2 - Representações da Mídia Impressa

Os temas com as representações dos jornais A Província do Pará, Folha do Norte, O Liberal, Jornal do Dia e Folha Vespertina são: 

01 – pauta da Mídia impressa de Belém antes de abril de 1964;

02 – avaliação da Mídia sobre a mudança do regime político. 

Em seguida verificaremos a relação existente ou não entre o que circulava na mídia em 1963/1964 e o que o receptor captou e reproduziu na entrevista, de forma a responder aos objetivos da investigação.

 4.2 – Influência da Mídia na Educação/Formação do Cidadão 


A mídia produz e reproduz discursos que podem ou não afetar a educação e a formação de quem capta as mensagens midiáticas e, dependendo do grau de confiabilidade da fonte, podem influenciar na circularidade das informações. 
4.2.1- Possibilidade de interferir na formação 

4.2.1.1- Dependência do Acúmulo Cultural: positiva e negativa
A análise dessa subcategoria permite perceber, através das palavras dos participantes deste estudo, que existe um reconhecimento de que além da escola formal, o cidadão tem outras possibilidades de se educar, de se formar, de modificar ou de confrontar a sua herança cultural, o seu arsenal de informação, de valores, com o que lhe chega através dos meios de comunicação de massa. Essa identificação está expressa na fala do participante E4, que traça um paralelo da mídia atual com o papel que os menestréis e trovadores da Europa medieval exerciam sobre as pessoas que viviam mais distantes dos palácios, da corte, do poder real.

A formação de qualquer consciência é formada pelos meios de comunicação. Antes, era formada pelos contadores de histórias, pelos menestréis, pelo que havia disponível. Hoje, como há muitos meios de comunicação disponíveis, todos eles interferem desgraçadamente (E4).

Outros consideram que a mídia interfere no papel formador da família, em relação às crianças, como é o caso do participante E12.

Cada vez mais tem influência maior. É muito forte a influência na formação das crianças. Hoje se discute até mesmo a família ter perdido a influência maior que tinha em função da influência da mídia (E12).

Poderá também intervir na vida do cidadão, a partir dos efeitos positivos ou negativos de determinadas programações da mídia eletrônica, como está expresso na resposta do participante E11.

Positiva e negativa. Por exemplo, uma das maiores influências que o telespectador pode sofrer hoje é em termos de novelas. Então você não pode ignorar que a novela criou liberdade de expressão; criou muitas vezes até conflitos em família e isso vai sendo levado para a vida particular de cada um. Muda hábitos, muda tudo (E11).


O potencial formador da mídia é muito forte, como se pode perceber na avaliação dos participantes E6, E13 e E8.

Muitas coisas eu aprendi lendo os jornais, ouvindo rádio. Eu gosto muito do rádio AM. Dormia com radinho debaixo da rede. Quando eu me acordava, ligava o rádio (E6).

Nós temos agora o computador, a internet. Pelo menos eu convivo com meus quatro netos e vejo que eles estudam pelo computador. Mas a pessoa tem que saber usar (E13).

Os meios de comunicação, às vezes, até ignoram a força que têm e ficam jogando na cabeça das pessoas muita coisa que não se aproveita, mas a influência é muito grande e deveria ser muito melhor aproveitada essa formação de educação, através dos meios de comunicação (E8).
Mas essa possibilidade de interferir depende da bagagem cultural da pessoa, do receptor da mensagem, que tanto pode incorporar ao seu patrimônio, como pode descartar um determinado valor, conforme nos dizem os participantes E3 e E4.

Dependendo do conteúdo que ela explica, ela faz parte da educação do povo (E3).

Você tem que estar antenado e com um embasamento cultural, ideológico ou pelo menos filosófico para poder separar o joio do trigo da enxurrada de informações tendenciosas que te enfiam goela abaixo (E4).

4.2.1.2 - Contexto da Circulação das Mensagens

Tipos de Veículos de Comunicação: rádio, jornal e televisão

Áreas e temas de interesse do receptor

4.2.1.2.1 -  Rádio
A maioria dos entrevistados apontou o rádio como o veículo de maior acesso da população de Belém, no período que antecede a mudança do regime político no Brasil, em 1964. A preferência pelo rádio sobressai das palavras dos participantes E3, E4 e E8.

A partir de 6 horas da manhã, o rádio já estava ligado. Ficava ligado o dia todo ouvindo as notícias da época. Tinha música e radionovela, que geralmente era na Rádio Clube. Na Marajoara era mais notícia, música e esporte, que na época era o que a gente mais se ligava (E3).

Em Belém, mais da metade da população era oriunda do interior. A força do rádio era tão grande que todas as grandes nações tinham sistemas de rádio em todas as línguas. Era obrigatório para mim, no Xingu, no Iriri, eu tinha que ouvir a Voz da América, a Radio Moscou, a Rádio Berlim, a BBC de Londres, tudo isso em português. E acho que essa herança vem após a Segunda Guerra (E4).

Então a nossa informação era através do rádio. As principais eram AM, a Rádio Clube, a Rádio Marajoara, e a Difusora. Tinha uma quarta aqui que era a Rádio Guajará, mas era menos popular (E8).

4.2.1.2.2- Jornal
O jornal impresso era a outra fonte mais demandada na época do objeto do nosso estudo e a televisão ainda era um meio pouco utilizado pelos participantes da pesquisa. O interesse pelo jornal aparece nas seguintes declarações:

Eu sempre fui fã de jornal, sempre usei o jornal. Lia, não comprava, mas sempre lia o jornal. Ou na Biblioteca Pública, ou na biblioteca do colégio Nazaré ou na biblioteca do SAPS (E1).

Jornal. Nós líamos os jornais da época que eram basicamente “A Província do Pará”, “Folha do Norte”, fora outros jornais que eram ligados, como “Flash”, o “Imparcial” (E2)...

Jornal era influente, mas só na capital tinha uma hegemonia que era da Folha do Norte. O outro ocupava um honroso segundo lugar, mas não tinha a cor local, era do grupo Diários Associados, que era a Província do Pará. Era muito mais voltado para a orientação do Assis Chateaubriand. A Folha do Norte repercutia os humores locais. Era fundamental para eles dar o “furo de reportagem”. Eles tinham duas edições, uma Folha do Norte e a Folha Vespertina, uma saía pela manhã e a outra à tarde (E4).

Naquele tempo havia, curiosamente, mais jornais do que hoje no Pará. Então havia a Folha do Norte, a Folha Vespertina, A Província do Pará, A Vanguarda, que era o vespertino da Província (E11).

4.2.1.2.3- Televisão
A televisão ainda estava iniciando as suas atividades em Belém, conforme a fala do entrevistado abaixo:

Mas a programação da televisão em 1964, aqui, além de ser toda enlatada, eram os filmes e videotapes. A televisão entrava quatro horas da tarde e saía às dez da noite (E8).


O interesse dos entrevistados pelas mensagens midiáticas varia bastante, mas é um indicador de que nem todos estavam ligados exclusivamente nos temas da conjuntura política da época. 

Naquela época, o papai pegava o jornal para ver o noticiário de polícia e eu era o noticiário em geral (E8).

Antes de 64 eu era ligada à música, coisas bem light, entretenimento, vida dos artistas, eu era uma alienada mesmo. Lembro da radionovela, com toda a criatividade, imaginando como eram os cenários (E10).

Então a gente ouvia muito a Rádio Tupi, do Rio de Janeiro; a Rádio Jornal do Brasil, que entrava aqui muito raramente; a BBC de Londres, que sempre liderou o noticiário internacional, até pela isenção; A Voz da América, que tinha um noticiário para o Brasil, ditado, ditado, para rádios que não tinham gravadores... (E11).

Com exceção de esporte e polícia, todas as áreas (E4).

Antes de 64 eu gostava muito de ler sobre filmes da época e também sobre literatura, pois a Folha do Norte tinha um caderno literário, e eu gostava porque o meu pai era um homem culto (E5).

Naquela época eu era mais ligado ao entretenimento (E12).

Atualmente, como naquela época, o meu interesse era a política, em todos os seus níveis, em todos os cantos do mundo, sobretudo, claro, no Pará e no Brasil (E1).

Novela e novela (E9).

4.3- Acesso aos Meios de Comunicação

4.3.1- Frequência 
4.3.1.1- Semanal

Os entrevistados, de um modo geral, liam jornais de Belém apenas nos finais de semana, em suas casas. 

Os jornais eu só lia fora. Quando eu estava em minha casa, em Castanhal, era só aos domingos que o papai comprava (E1).

(...) o jornal a gente lia, mas também não era um hábito diário, era basicamente final de semana, sexta, sábado e domingo se comprava o jornal (E2).

Jornais eram aos domingos. O papai comprava a Folha do Norte e A Província do Pará e a gente deglutia durante a semana inteira (E8).

4.3.1.2- Diária

Já o rádio, foi o meio de comunicação mais acessado pelos participantes deste estudo, que ligavam o aparelho receptor todos os dias, de segunda-feira a segunda-feira, como fica claro nas respostas a seguir.

No meu dia a dia, rádio todo tempo em casa, ligado dia e noite, (o) tempo todo (E1).

a gente escutava mais o rádio a partir do meio dia, na hora do almoço. Quando eu estava em casa eu estava ouvindo a rádio 24 horas (E3).

O rádio era todo dia em casa e às vezes eu até levava (o aparelho receptor) para o serviço (E6).

Em casa. O rádio era ligado o tempo todo, ouvindo música, esporte. Era um hábito familiar, o rádio, era ligado pela manhã até à noite (E12).

4.4- Percepção e avaliação das mudanças políticas

4.4.1- Tratamento da Mídia
4.4.1.1- Forma disfarçada

Para alguns entrevistados, o noticiário da mídia, sobre a mudança do regime político, foi dissimulado, como relatam os participantes E3 e E16. 

Foi mais ou menos assim: o boi vem aí; se preparem que o pau vai quebrar (E3).

A linguagem do rádio era camuflada, porque naquele tempo você não podia se expor, se não ia logo preso como comunista (E16).

4.4.1.1- Forma Explícita

Para outros participantes, o tratamento dado pela mídia de Belém sobre os acontecimentos, em 1964, foi bem claro, sem nenhum tipo de reserva. 

Eu lembro bem da televisão. O golpe ser noticiado, tipo o Mourão, a marcha e eu fiquei apreensivo (E2).

A linguagem era explícita no sentido de que poderia haver uma mudança no governo, porque existiam muitas greves no País. Era greve na Petrobrás e um monte de desordem no País. A mídia já apontava que poderia haver uma mudança de presidente, uma intervenção, qualquer coisa. Eu percebia isso, com clareza (E5).

Tinha coisa que era bem claro, faziam crítica ao governo (E9).

Era explícita. Corrupção e comunista era o que se falava explicitamente. A verdade é a seguinte: todo mundo apoiou 64. Os veículos do Pará, todos apoiaram 64, todos, indistintamente (E11).

Era explícita. Um tipo de fato como este era explorado, no rádio, de forma um pouco sensacionalista (E12).

Mas, nem todos os receptores das mensagens perceberam os antecedentes da mudança e suas implicações, pelo que se depreende dos depoimentos de alguns participantes. Ficaram na memória fatos mais ligados aos governantes locais da época:

A gente foi pego de surpresa pela Revolução de 64 (E6).

Eu ouvia, mas não prestava atenção direito nessas coisas (E7).

A gente pouco sabia as coisas, sobre isso. Sobre as mudanças políticas que não me lembro. Lembro do Barata (governador), Aurélio do Carmo (governador) (E13).

4.4.1.2- Sem mediação


Os relatos também apontam para um segmento que não identifica diretamente mídia como mediadora das informações sobre os fatos políticos, porém justifica que pressentiu a mudança, a partir da interpretação do momento histórico que o país vivia.

Pela desorganização do governo, isso aí pra mim estava se encaminhando para um caminho sem volta. Eu sentia isso (E1).

A única informação que eu tive, nesses dois anos, que alguma coisa, algum movimento militar estava em andamento e poderia eclodir, foi um dia, quando lá no colégio Nazaré, nos colocaram, todos os alunos, no pátio para ouvir uma palestra do superintendente da Petrobrás. Mas quem era o superintendente da Petrobrás? Era um coronel fardado, chamado Jarbas Passarinho. Aí todo mundo ficou naquela: como é que um cara fardado de coronel vem nos fazer uma palestra como superintendente da Petrobrás? Naquela época os militares já tinham entrado na Petrobrás. A palestra não tinha nada a ver com a Petrobrás. Eu não me lembro do que ele falou, mas lembro que ele falou dos comunistas, que estão ameaçando. A Petrobrás era uma das empresas que era tida como subversiva, então eles não podiam deixar a Petrobrás passar para as mãos dos comunistas (E8).

A gente já sabia disto, pra quem acompanhou, já sabia o que ia acontecer. A gente sabe muito bem que os militares estavam há muito tempo tentando assegurar o negócio (E16).

4.4.1- Nível de Alcance dos Grupos Sociais
4.4.1.1- Reduzida percepção

Para alguns entrevistados, os grupos sociais tinham pouca percepção do cenário político que estava sendo desenhado no Brasil. 

Vejo hoje que as pessoas mal sabiam do que estava acontecendo em Brasília ou no Rio (E1).

Não, não, ninguém falava, a gente foi apanhada de surpresa (E6).

O povo era muito desinformado. A televisão não dava nada. Rádios também não. O povo não tomou nem conhecimento. Aconteceu lá em cima, o povo não sabia nada, não havia reação, não havia nada. Hoje, pouca gente sabe dos grandes problemas nacionais (E11).

Comentavam, mas eu não percebia muito claramente essa questão. Na época eu não tinha muita ideia do que estava se passando. Eu já tinha uma noçãozinha, frequentava o movimento de igreja , mas muito pouco se falava (E12).

Falavam da carestia, do preço da carne. Falavam sobre o comunismo, como se fosse  uma coisa que vinha a ser prejudicial pras pessoas, pra todos nós (E14).

(...) era muito difícil, todo mundo era restrito nas conversas que nós tínhamos, ninguém tocava no assunto (E3).
4.4.1.2- Forte percepção


Já pelo relato de boa parte dos atores que participaram desta investigação, as articulações políticas da histórica conjuntura de abril de 1964 eram percebidas e comentadas em diversos tipos de ambientes sociais.

 (...) as pessoas comentavam e se falava bastante sobre essa questão
 (E2).

Os estudantes tinham uma atuação política bem ativa. (...) Nesses nichos se discutia muito a conjuntura local, mas principalmente a nacional e a internacional (E4).

O papai era do SNAPP naquela época e nós tínhamos o hábito de almoçar todo mundo juntos. Ele comentava que havia muito burburinho, fofoca de tomadas de não sei o que; invasão de sindicato (E8).

Nas conversas o povo dizia que o país estava desgovernado, os preços aumentavam constantemente. Havia uma insatisfação, o povo falava, isso aqui tem que mudar, isso aqui tem que mudar (E15).

Já se ouvia falar, camuflado como eu estou lhe dizendo, falando baixinho, conversando no cantinho. Os amigos batendo na costa e dizendo “a coisa vem aí”, “a ditadura vem ai” (E16).

Comentava-se, não tanto como se fosse hoje. Quem era mais bem informado estava super preocupado, inclusive eu, que tinha o meu primo ligado a movimentos de esquerda (E17).

4.4.2- Avaliação do Governo Goulart

4.4.2.1- Vinculada ao custo de vida

A política de controle de preços seria uma das causas da avaliação negativa do governo federal, conforme fica expresso na resposta do entrevistado E1: 

A inflação no Governo Goulart foi estratosférica, e isso pesou muito na balança, porque não havia uma política de controle. Eu sentia isso nas feiras, o papai falando, a coisa está incontrolável, a carestia (E1).

4.4.2.2-  Vinculada ao sindicalismo


Para outro participante deste estudo, o conceito do governo João Goulart estava ligado aos movimentos sindicais, às lutas pelos direitos trabalhistas, à garantia do que já estava previsto na Consolidação da Legislação Trabalhista (CLT).

No grupo de empresários e de latifundiários, João Goulart estava levando o Brasil a um troço que eles inventaram (foram os Estados Unidos) a “república sindicalista”. E como naquela época, direito trabalhista, CLT, sindicato era demonizado (E4).

4.4.2.3- Vinculada ao comunismo


Entretanto, para um número significativo de atores sociais, a imagem do governo estava fortemente ligada a uma suposta inclinação política do presidente da República ao regime comunista.

(...) o país estaria entrando numa fase de comunismo e que isso era perigoso e as pessoas tinham medo. Comunismo era um negócio que você falava às escondidas porque era um negócio perigoso. Até a palavra era pronunciada com cuidado. Você podia até ser discriminado porque era acusado de ser comunista, um negócio que não é muito bom (E2).

Eu ouvia falar que ele queria ser comunista aqui no Brasil e tal. Que se houve um golpe militar o culpado era ele (E3).

Eu estudava na Escola Técnica Comercial do Pará e já se falava muito que o João Goulart poderia instalar o comunismo no País e outros que eram contra. E existia muita gente que falava que os americanos iam ser expulsos daqui e que eram a favor de Fidel Castro, da Revolução Cubana (E5).

Diziam que ele era comunista e o povo brasileiro é católico. Havia muitos distúrbios, levantes, teve até um cabo da Marinha que fez levante. Acho que foi isso que gerou a Revolução de 64, foi quando ele foi deposto (E6).

Eles diziam que a bandeira do Brasil ia mudar, mas era mais para derrubar as esquerdas e as pessoas (E15).

4.4.2.4- Avaliação equilibrada


Um dos entrevistados avaliou que a imagem do Governo Goulart contava com apreciação positiva e negativa, a respeito de suas ações e políticas públicas.

Como sempre, tem muita gente que comenta a favor e muita gente contra (E17).

4.4.2.5- Sem lembrança


Sobre a figura do presidente da República, João Goulart, uma parte dos entrevistados revelou que não se recorda dos episódios que resultaram no seu afastamento do cargo, em 1964.

Eu não me lembro (E8).

Do João Goulart eu me lembro muito pouco (E7).

Pra falar a verdade eu não me lembro dos presidentes (E9).

Eu não lembro muito bem. Mas eu lembro muito da figura dele (Goulart), da Teresa Goulart (esposa), do Brizola, mas como eu não tinha participação, eu não mergulhei nessa coisa da política (E10).

Eu não sei bem o que o pessoal falava, porque a minha preocupação era a casa, filhos e não tinha aquela coisa de eu ir, ver, saber como era esse presidente (E14).

4.5- Identificação da Ruptura

4.5.1- Através da Mídia


Significativa parcela dos investigados tomou conhecimento dos desdobramentos da crise política institucional, através do noticiário dos veículos de comunicação:

Eu percebi que as Reformas de Base assustavam. Eu sentia o quiproquó nos jornais. (...) Meu pai falava: olha, vão incendiar com essas reformas, essa frase que os jornais usavam também, o Jango está incendiando o País, etc. Assustou muito (E1).

Foi no jornal da televisão, a marcha do Mourão saindo de Minas para o Rio de Janeiro, depois a assunção do Castelo Branco. Aqui deu pra perceber a queda do Aurélio do Carmo, a assunção do Jarbas Passarinho como governador (E2).

Na manhã do dia 31 de março, o papai foi trabalhar e eu fiquei em casa, ouvindo rádio. E as emissoras, a maior parte, não entrou no ar com a sua programação oficial. Transmitiam músicas, algumas até de carnaval (E8).

Através do noticiário do rádio (E10).

Pelo noticiário da imprensa (E11).

Através do rádio (E12).

Eu me lembro vagamente que teve emissoras que colocaram o hino nacional, para sinalizar que o Brasil estava indo no caminho certo (E15).

Eu percebi na música, pelo rádio. Mudou um pouco. Nós tínhamos um artista que foi taxado como comunista, chamava-se ele Wilson Simonal. Então quando ele gravou essa música (cantarola “País Tropical”) foi se referindo que ia ter a mudança (E16).

Percebi porque a gente lia jornal, ouvia o rádio e o Wilson (marido) ia pra rua e quando voltava do trabalho comentava em casa. Então eu percebi logo, imediato (E17).
4.5.2- Por testemunho direto

Os entrevistados E3, E5 e E6, relataram o encontro com tropas militares no aeroporto de Belém, na sede da União Acadêmica Paraense e na região central da cidade, às proximidades da feira do Ver-O-Peso.

Eu já trabalhava na Companhia de Saneamento do Pará, que na época era o Departamento Estadual de Águas. Eu estava no aeroporto internacional de Belém para receber um material que tinha vindo de São Paulo. Isso eram (por volta de) onze e meia para o meio dia. Eu botei o caminhão lá e quando carregaram o caminhão, que eu olhei, era só a turma do Exército cercando o aeroporto. Eu passei 24 horas dentro do aeroporto, onde eu me alimentava de sanduiche de mortadela, Guarasuco, que na época era um guaraná.  Eles não queriam que ninguém se afastasse. Quem estava lá dentro não podia sair e quem chegasse não entrava. Eles foram buscar o comandante da Base Aérea lá dentro, foi preso (E3).

Eu acompanhei uma equipe de cinema que foi ao Marajó. Eu fui como figurante e foi lá que eu vi aquele famoso comício no Rio de Janeiro. Quando eu voltei se instalou a Revolução. Eu como curioso eu fui lá para a sede da UNE (na realidade União Acadêmica Paraense) e vi quando as forças armadas invadiram a UNE. Eu corri (E5).

Foi dia 31 de Março. Eu recebi (dinheiro) e fui no comércio, no Ver-o-Peso, e vi muitos soldados. Comecei a indagar e disseram que era uma revolução dos militares. Eu não sabia. Mas teve prisões. Tinha um rapaz que era alfaiate, fazia minhas calças, no Jurunas, ele era comunista declarado. Tinha outro que morava perto da minha casa, o Sandoval, ele esteve preso (E6).

4.5.3- Por aviso telegráfico

O entrevistado E4 identificou a mudança política quando recebeu um comunicado sobre o movimento militar, no dia em que faria uma palestra em Santarém, na região Oeste do Pará.

Eu fui para Santarém porque trabalhava no cooperativismo do Banco da Amazônia lá em Santarém, e estava havendo o congresso estadual de estudantes secundaristas. Eu era o palestrante no dia. Não lembro se era dia primeiro, dia 2 ou 3 de abril. Alguém me entregou um telegrama dentro do ginásio Cristo Rei e eu li em plenário a mensagem que dizia: “companheiros, os gorilas tomaram conta da nação. Perdemos uma batalha, mas não perdemos a guerra. A luta continua na clandestinidade.” Foi aquela comoção. Eu pedi que todo mundo fosse pra casa, de forma ordeira e eu fui para o hotel (E4).

4.5.4- Pelos grupos sociais

Como foi o caso do participante E4:

Foi a partir dessas conversas mesmo (E14).
4.5.5- Não identificada

Mas teve também um entrevistado que declarou não ter identificado a mudança política em 1964.

Eu não percebi não. Nessa época eu passei o ano todo doente (E13).

4.6- Justificativa Midiática

4.6.1- Contra revolução

Um dos argumentos utilizados pela mídia e que ficou na memória dos nossos entrevistados é que a mudança política teve caráter preventivo, para evitar uma revolução contra os proprietários de terras e a liberdade religiosa, conforme narrativa do participante E4.

Para eles, não foi uma revolução ou um golpe, foi uma contra revolução que estaria em curso para montagem de uma república pretensamente sindicalista, que iria afetar o direito de propriedade e o direito de religião (E4).

4.6.2- Corrupção, subversão e comunismo

Parte expressiva dos participantes identificou que a explicação dos veículos de comunicação para as transformações políticas estavam fundamentadas nos discursos de insegurança, inflação, corrupção no governo, subversão, baderna e a possibilidade de mudança do sistema capitalista para um regime comunista.

Foi a mesma deles, comunismo e corrupção. O João Goulart está levando pro sindicalismo com apoio do Prestes (líder do Partido Comunista) (E1).

Eu me lembro que eles diziam que o Presidente era ruim e que os militares vieram para salvar a democracia no Brasil. A gente sabia que Cuba, em 1959, uma ilhazinha, fez o que fez com os Estados Unidos e nós éramos “uns parceiros irmãos dos Estados Unidos”, então imagina se Cuba fez aquilo; imagina a tendência que estava tendo, com o presidente Jânio Quadros, que homenageou, condecorou o Che Guevara, ministro da Justiça de Cuba, e depois sai e vem um cara, um vice, que estava na China, de Mao Tse Tung; as ligas camponesas lhe apoiando, quer dizer, a tendência era isso, e que “graças a Deus as Forças Armadas e nos livrar e nos salvar do comunismo” (E2).

Pra salvar o país do regime comunista, que estava se implantado, pouco a pouco. O João Goulart era um dos baluartes. Inclusive tinha visitado a China, que era um país comunista e tal. A gente recebia na TV Marajoara, o USIS, que fornecia todas as matérias para a TV Marajoara sobre o que se passava nos Estados Unidos. Eles mandavam os filmes para passar na televisão e eles falavam a favor da Revolução, é claro. Tinha aquela “Aliança Para Paz”, programa do Kennedy e fazia aquela propaganda contra o governo do João Goulart e uma propaganda muito grande sobre a democracia. O Carlos Lacerda (líder da oposição ao presidente da República) era muito comentado. Eles mostravam o que estava acontecendo também nos países do bloco soviético, de forma negativa. Tanto no material do USIS como da Meridional (Agência dos Diários Associados). Porque o governo americano investiu no governo militar, contra esse regime comunista que estava se abrindo no País. Os Estados Unidos influenciaram muito. Era notícia, notícia sobre o Brasil. Era muito evidente a influência americana em tudo, tudo. Era luta de boxe, futebol americano. Esse noticiário do USIS era só para fazer propaganda deles (E5).

Eles falavam que era a corrupção que existia no governo João Goulart (E6).

A justificativa que a gente ouvia era se não houvesse aquela tomada de posição dos militares, os comunistas iam tomar o poder. Tanto que a imprensa, aqui, apoiou aquela marcha de “Deus com a família”, que fizeram lá pro sul. Aqui a imprensa, de um modo geral, apoiou o movimento militar, sim. Não só por uma questão ideológica, mas também por interesses financeiros. A imprensa daqui é muito dependente dos órgãos do governo (E8).

O meu cunhado sempre falava que os comunistas iam tomar o poder. Até hoje meu marido tem medo dos comunistas. Eu escutei muitas vezes que o Brasil ia se tornar um país comunista. Ficou meio sem freio. As mercadorias eram vendidas pelo preço que queriam e a gente pra ganhar alguma coisa tinha que aumentar. As pessoas reclamavam da carestia (E9).

A justificativa é que precisava acabar com o comunismo, que queria entregar o País à Rússia e à Cuba. E acabar com a corrupção. O povo foi induzido a acreditar nisso (E11).

Combate à corrupção e à subversão; salvar o país da inflação; medo do comunismo; o Brasil poderia cair na tal de “república sindicalista” O medo do comunismo era bastante forte na época, a população temia isso. Havia um preconceito muito grande, até a década de 70 havia muito isso, um temor muito grande da população. A mídia divulgava de forma a causar impacto, tipo “acontecimento extraordinário”, acompanhado de música forte (E12).

Que o Brasil estava meio baderneiro, sem segurança, ninguém mais se entendia então o único ponto que existia para o Brasil se segurar era passar pros militares, passar pra ditadura (E15).

4.7- Efeitos da mudança política

4.7.1- Individuais

O exame das unidades de registro desta subcategoria nos revela que alguns dos participantes da investigação sofreram impactos diretos dos atos do novo regime político, que resultaram em demissão de emprego, detenção, insegurança e até prisão de membros da família.  

Eu fui demitido do meu emprego. Depois de algum tempo eu me apresentei ao Banco. Eu vivia saindo e voltando. Teve um diretor que me mandava sempre viajar para sair do foco da confusão. E numa delas ele me mandou para Altamira e eu adoeci com malária e tuberculose e por causa disso eu fiquei de licença. Quando eu fiquei curado e me apresentei, fui demitido do Banco da Amazônia (E4).

Os jovens andavam com medo. Todo mundo passou a andar olhando pro lado e questionar: o que será que está acontecendo? Será que tem alguém me seguindo? Porque começou a notícia de prende daqui, cassa dali, desbanca de acolá. E todo mundo ficou com medo. (...) Ia para a Folha do Norte um censor, que sentava lá na redação e ficava nos observando a trabalhar. O noticiário era filtrado. Não podia sair qualquer coisa. Vários jornalistas de redação, vários colegas meus, como Gualter Loyola de Alencar, foi preso; o João Marques, que era presidente do Sindicato dos Jornalistas, foi preso. Eu fui detido em 1970 (E8).

A minha vida direta não, mas a uma parte da minha família, sim. E a gente tinha muito medo que pegassem o meu primo. Pra você ver como era uma coisa tão forte, esse primo (Joaquim Seixas) com que eu me criei, ele era marítimo, uma vez ele foi em casa e levou as nossas filhas para tomar sorvete. Quando ele voltou, falou que, quando estava saindo, percebeu que estava sendo seguido. Havia muita insegurança, a minha prima, irmã do Joaquim Seixas, que morava no Rio de Janeiro, o telefone dela ficou grampeado durante muito tempo (E17).
4.7.2- Coletivas
Já os efeitos que impactaram a vida de diversos cidadãos, na percepção de alguns atores deste estudo, vão desde o emprego de um vocábulo para substituir a palavra castigo, na escola; o veto ao ingresso no serviço público ou na universidade; a censura nos veículos de comunicação de massa; o temor pela violência, prisão até a morte de amigos e pessoas conhecidas. 

Eu fazia a quarta série do ginásio. O vice-diretor, que era quem tomava conta, passou a ameaçar na disciplina do colégio, com cassação, qualquer castigo que viesse. “Vou cassar vocês”, ou seja, “vou punir”. Ele aprendeu a palavra que veio do golpe. Ninguém conhecia a palavra cassação assim, ninguém sabia que um político podia ser cassado. Esse idiota soube que havia um golpe porque cassavam e entendia que tinha que aplicar a palavra, mas ninguém sabia o que queria dizer cassar (E1).

Eu fico com medo de dar uma informação porque eu fui contra o regime militar. Eu diria até que naquela época eu fui bem à esquerda e só não entrei na luta pesada porque meu pai dizia isso não é muito bom, você vai se prejudicar. Mas teve colegas que entraram, morreram. Meu pai era agrônomo e não tinha essa questão da política (E2).

Isso demorou três dias, aí foi quando eles começaram a prender fulano, sicrano. O finado Hélio Gueiros eu (o) vi saltar ali daquela escadinha, parece... ele aquele outro deputado, o Benedito Monteiro, peado, parece porco, égua, eu fiquei horrorizado de ver. Mas não teve nada contra mim (E3).

Eu fiquei assustado porque eu vi a prisão de muitos amigos meus, o Paes Loureiro, trabalhava na Marajoara (era ator) e muitos universitários que foram presos e as forças armadas invadiram a cidade toda. Houve muita correria e eu fiquei com medo. Nós comentávamos, inclusive sobre a censura. Logo todos os programas da TV Marajoara foram todos censurados. Para se exibir, tinha que haver uma censura prévia. Tinha um funcionário que levava todo dia os documentos dos filmes para a censura para eles fazerem uma avaliação. Então a gente não podia falar muita coisa porque tinha medo mesmo (E5).

Era o receio do que ia acontecer no país. Os meus irmãos já estavam na universidade, outros casados, todos tinham opinião, a gente sabia o que estava acontecendo, mas eu tinha receio por conta do histórico da família, ocupação militar, o que ia acontecer com a economia, o que ia mudar (E10).

Então não houve grandes mudanças em termos de comportamento. Houve violência, perseguição no tempo do Médici. O único caso de tortura que eu conheço na época foi na área dos marítimos. Os dirigentes foram todos imediatamente presos, em 64, e levados ao Arsenal de Marinha. Aí dizem que no Arsenal foram vítimas de violência. Tinha aquelas prisões absurdas. O Médici vinha a Belém, reúne os comunistas todos e leva direto para a Quinta Companhia (do Exército). Tem um cara aqui em Belém, estudante na época, que ele não fala sobre isso, mas ele foi levado para fora de Belém, que foi o João de Jesus Paes Loureiro (E11).

Pra mim não afetou nada, mas pra muita gente afetou. Pessoas que faziam manifesto, depois que ganhou (o movimento civil-militar) eles foram rejeitados (vetados) (E15).
Na opinião do participante E6, o novo regime político produziu mudanças positivas, como a melhoria de alguns pontos da legislação trabalhista, que instituiu o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) e o Plano de Integração Social (PIS).

Não se tinha direito a férias, não se tinha direito a nada. Depois da Revolução foi criado o Fundo de Garantia, férias, 13º salário, PIS, tudo isso valorizou muito pro trabalhador (E6).

4.7.3- Sem impactos

O trabalho empírico mostra, porém, que, para algumas pessoas entrevistadas, o novo ciclo político, iniciado em 1964, não produziu nenhum efeito perceptível em suas vidas enquanto cidadãos.

Em 64 em não fui atingido em nada (E12).

Não interferiu na minha vida. Porque eu vivia a minha vida trabalhando. Eu não sabia o que era essas coisas que falavam, sobretudo da política. Então eu era dura ali no meu trabalho, pois trabalhei em fábrica de castanha, na Perseverança (fábrica de tecelagem) (E-14).

Não afetou nada (E16).

Não, não mudou nada na minha vida (E7).

4.8-Reafirmação e/ou Reavaliação de Opinião

4.8.1- Em relação a certos personagens

O distanciamento do palco dos acontecimentos que provocaram as mudanças políticas, no final da primeira metade dos anos 60 do século passado, serviu para proporcionar um reposicionamento de opinião, como foi o caso do entrevistado E1, em relação ao principal representante do novo regime no Pará, que assumiu o cargo de governador desse Estado, ao norte do País.

Hoje eu tenho uma noção pessoal completamente diferente do que eu tinha. Eu admirei, com meus 17 anos, alguns pontos do golpe. Fui um admirador do Jarbas Passarinho (ainda sou), do intelectual Jarbas Passarinho, mas hoje eu tenho mil coisas para escrever contra o Jarbas Passarinho (governador imposto). Hoje eu vejo que trocaram seis por meia dúzia, apesar de que, diante do esfacelamento do Estado, quem assumisse ali, como o Jarbas assumiu, viraria um semi Deus diante do Aurélio (do Carmo, governador deposto) (E1).

4.8.2- Em relação à liberdade de expressão e pensamento

A falta de diálogo durante o período militar se evidenciou na resposta dos inquiridos E2, E3, E12 e E16, que destacaram a insatisfação contra a censura, prisão e tortura; e a consequente rebeldia da juventude.

Sim, porque uma ditadura não faz bem pra ninguém (E2).

A democracia é uma coisa e o regime militar é outra. No regime militar você não pode falar nada. Na democracia você pode discutir, dialogar. No regime militar não tinha nada disso, se você falasse alguma coisa que não agradasse os caras, eles baixavam o pau e acabou-se. Era isso que acontecia (E3).

Foi marcante. Nós vivemos mais de 20 anos sob um tacão, acabaram as liberdades democráticas, foi toda uma juventude que eu participei, com a boca amarrada, sem poder se manifestar e eu participei depois de alguns movimentos, principalmente na área estudantil, que eram movimentos de rebelião contra essa mordaça que estava sendo colocada pelos militares (E12).

A ditadura não foi boa para o Brasil. Na ditadura, nós não víamos o que estamos vendo hoje. Tinha censura, muita gente foi presa e torturada, inclusive até essa Dilma (Rousseff) foi. (E16).

4.8.3- Em relação à corrupção
Já em relação a uma das justificativas para a intervenção militar no Brasil, corrupção dos agentes públicos, a reação de um segmento dos participantes da pesquisa foi de que o combate a essa prática deve ser uma constante do regime democrático.

Hoje eu tenho uma opinião. Tomaram o poder, não sei, aí vem uma coisa de corrupção, que vem lá de trás, e eu acho que corrupção deve ser combatida sempre. (...) Agora quanto ao regime, a ditadura, as pessoas sendo presas, presos políticos, as pessoas foram muito maltratadas, torturadas, então isso não, sou totalmente contra (E10).

Na minha opinião, o golpe foi dado em consequência ainda da renúncia do Jânio. Porque pro Jango assumir, foi preciso um movimento nacional muito forte, inclusive comandado pelo Brizola, a Cadeia da Legalidade, que eu ouvia todo dia. Então o que eu acho é que houve caso de corrupção e os autores deveriam ter sido punidos, como hoje deve ser punido. Mas em termos de ideologia, o comunismo daquela época não tinha expressão (E11).

A ditadura foi péssima. E achei uma boa sair da ditadura militar. Vieram eleições livres. Claro que a liberdade é sempre melhor que a ditadura. Agora, a gente sabe que hoje tem muitos e muitos políticos que são corruptos, que roubam e o país ainda está vivendo certos momentos de dificuldade em função disso, do roubo que dispersa todo o dinheiro que poderia fazer tanta coisa, na saúde, na educação (E17).

4.8.4- De apoio ao regime militar

Uma parcela dos atores sociais envolvidos neste estudo considera que foi correta a mudança de regime político no Brasil, estabelecendo um paralelo com outro país, onde vigora o regime socialista, e por ter lhe possibilitado a aquisição de um imóvel. Mesmo assim, há referência a notícias de violência, prisões e torturas.  

Eu acho que foi correto porque se não o País seria comunista hoje em dia e eu sou... se fosse assim seria igual a Cuba que ficou entregue as baratas. Eu gostei muito do golpe militar. (E5).

Eu acho que eu tenho ainda, porque melhorou um pouco o país (E6).

Eu acho que foi bom. Estou aqui na minha casa, comprada com o suor do meu trabalho. Ouvi falar que batiam muito, que torturavam, que prendiam. Acho que depois disso foi mudando (E14).

4.8.5- De afirmação da democracia

A evolução dos acontecimentos políticos produziu um movimento de retomada da democracia para uma perspectiva positiva, conforme é possível deduzir das palavras do entrevistado E15.

Depois veio o descontentamento dessas pessoas que eram rejeitadas, foi criando um certo movimento e foi se fortalecendo a democracia, que não estava mais dando certo assim, só uma direção lá, ai foi que surgiu “as diretas já”. E hoje eu vejo o país numa situação melhor (E15).

4.9-  – Pauta da mídia impressa de Belém antes de abril de 1964

A partir desta categoria, vamos analisar o olhar da mídia em relação aos acontecimentos políticos do período em estudo, seu alinhamento ou negação dos discursos políticos em confronto. 

4.9.1- Negação das políticas públicas

4.9.1.1- Combate às reformas de base

Os principais meios de comunicação do Brasil estavam em sintonia com o sentimento de alteração da ordem constitucional, fazendo a defesa aberta da derrubada do governo João Goulart, conforme Skidmore (1989):
A Revolução de 1964 foi entusiasticamente festejada pela maior parte da mídia brasileira. Os jornais importantes como O Jornal do Brasil, Correio da Manhã, O Globo, Folha de São Paulo e O Estado de S. Paulo pugnavam abertamente pela deposição do governo Goulart. Não ficava atrás em sua oposição a cadeia de revistas, jornais e estações de rádio e TV dos “Diários Associados”. O único jornal importante que combateu o golpe foi o Última Hora, cujo diretor e fundador, Samuel Wainer, teve que fugir (p. 63).

Os jornais de Belém seguiam a tendência nacional, exceto o Jornal do Dia, que era alinhado com a linha do jornal Última Hora. O noticiário da mídia impressa, no período que antecede a mudança do regime político, no Brasil, em abril de 1964, era de resistência às anunciadas reformas de base, que o governo João Goulart (Jango) pretendia implantar para modernizar o país, através de medidas que previam maior participação do Estado na economia, assim como as reformas administrativa, bancária, agrária, fiscal, urbana, eleitoral e educacional. As manchetes dos jornais destacavam a posição do governo, sempre ligada a um caráter revolucionário e a reação dos partidos de oposição, liderados pela União Democrática Nacional (UDN) e seu maior expoente, o então governador do Estado da Guanabara
, Carlos Lacerda (Dreifuss, 1987). 
Jango prega reformas de base ao inaugurar indústria em Vitória (A Província do Pará, 01/11/1963).

Jango reúne líderes do PTB-PSD e anuncia nova ofensiva reformista (Folha Vespertina, 04/11/1963).

Deputado da UDN diz que discurso de Jango em Vitória foi extremista (A Província do Pará, 06/11/1963).

Movimento feminino envia a Jango mensagem protestando contra a encampação da refinaria de Capuava (A Província do Pará, 10/11/1963).

Amaral Peixoto entregou hoje a Jango os trabalhos concluídos sobre a reforma administrativa (A Província do Pará, 21/11/1963).

Jango reafirma a sua posição reformista e revolucionária (Folha do Norte, 01/01/1964).

Campanha reformista sacode o país (Jornal do Dia, 11/03/1964).

Goulart exige a reforma a fundo da constituição (Folha Vespertina,
 20/03/1964).

4.9.1.2- Oposição à reforma agrária


Pelo conteúdo das manchetes dos jornais paraenses, é possível perceber que a proposta de reforma agrária era vista pelos proprietários rurais, também chamados de ruralistas, como uma ação antidemocrática, que objetivava a agitação e a desorganização do setor rural, conforme está expressa na posição do senador e dono dos jornais “Noticias Populares” e  “Gazeta Mercantil”
, Herbert Levy. 

Segundo o ministro Abelardo Jurema, desapropriação de terras no Brasil deve seguir princípios de justiça (A Província do Pará, 07/11/1963). 

Ruralistas sulistas reafirmam sua posição de defesa do regime democrático (A Província do Pará, 08/11/1963).

Herbert Levy: as expropriações de terra visam apenas a agitar e a desorganizar o meio rural (Folha do Norte, 16/01/1964).

Em marcha o processo revolucionário no país: área rural o ponto inicial já com vários conflitos (Folha do Norte, 20/02/1964).

Terras da União vão ter agora a reforma agrária (Folha Vespertina,
 12/03/1964).

A Superintendência de Reforma Agrária (Supra), órgão criado pelo governo federal para coordenar as ações de desapropriações de terra, também foi alvo de um forte combate dos opositores do governo.
Militares preparam manifesto contrário à assinatura do convênio Supra-Forças Armadas (Folha do Norte, 26/01/1964).

Lacerda denuncia convênio da SUPRA: meio de subversão (Folha do Norte, 30/01/1964).

Proprietários rurais exigem o imediato afastamento de Pinheiro Neto da SUPRA (Folha do Norte, 12/02/1964).

CL vai decretar feriado dia 13 para esvaziar comício da Supra (O Liberal, 06/03/1964).

Enquanto as manchetes, em outros estados brasileiros, davam repercussão às reações esboçadas contra a reforma agrária, nas colunas e nos artigos, os colaboradores dos jornais de Belém carregavam nos adjetivos contra o governo, usando expressões como “satanismo cruel”, “país atormentado” “coisas aberrantes”, “sinistras veleidades”, conforme extraímos da coluna “Panorama Nacional”, publicada na primeira página, no jornal Folha do Norte, de 01/01/1964, sob o título “Nos domínios da perversão”, assinada por Augusto Meira, advogado, professor de direito em Belém e ex—deputado, que descendia de família tradicional do setor canavieiro do Rio Grande do Norte:

É estupefaciente. As últimas notícias dos jornais referindo-se à pretensão depredadora de expropriações à margem das estradas de ferro, dão conta de que essa abjeção pretende estender-se a uma faixa de dez quilômetros. É de estarrecer. As propriedades marginais, raro terão tão demarcada extensão. Desse modo ficariam todas absorvidas por esse satanismo cruel. Como é que se cogita de tais coisas verdadeiramente aberrantes, nas altas esferas do governo deste país atormentado? Como é que se está a perder tempo que podia ser empregado em trabalhos úteis, com tão sinistras veleidades? Se a expropriação deve ser sempre uma coisa muito limitada e excepcional, em benefício de um interesse público e só de uma necessidade pública, como é que se chega a tão incrível audácia? (Folha do Norte, de 01/01/1964).

Em outro trecho, o articulista usava expressões como “quixotismo irresponsável”, e dizia que o País estava sendo arrastado “para o desconhecido”e concluía afirmando que o presidente da República forcejava em “atormentar as consciências”. 

É incrível o que se está passando no Brasil. Um quixotismo irresponsável de fronteira riu do contrabando de ideias, da desorientação, da maldade tendenciosa. O Brasil, por esse modo, se afunda mais e mais em erros sem conta e se arrasta para o desconhecido , para o inesperado, para uma situação incompatível com suas glórias passadas, com as suas conquistas triunfais, com as suas nobres aspirações de um futuro carregado de benefícios e de ordem pacificadora. Estamos sempre a clamar contra esses desatinos, contra esses erros, contra essa tirania, que devasta as almas, que arruína o presente e compromete o futuro. O Sr. Presidente em vez de trabalhar pelo bem do país e pela glorificação de seu nome e do seu governo, forceja cada dia em atormentar as consciências e a alarmar toda a vida ordeira, toda a vida pacífica, toda a possibilidade das conquistas grandiosas, sem as quais não podem viver as nações, nem poderá prosperar o Brasil (Folha do Norte, de 01/01/1964).

O mesmo Augusto Meira voltaria à carga, dois dias depois, com o artigo “Vesânia Inqualificável”, também publicado na primeira página do mesmo jornal, chamando de “ideia macabra” a proposta de desapropriação das terras às margens das rodovias federais.

Não se pode expropriar para entregar a propriedade alheia a terceiros. Isto é uma noção comezinha, inseparável da necessidade do próprio governo. Como é que S. Excia. está a insistir nessa ideia macabra, incompatível com a própria dignidade governamental? Não há tantas terras devolutas? Não pode o governo facilitar, a quem o deseje, importância precisa para a compra livre de um trecho de terra? Por que está S. Excia. a dar as costas ao razoável ao que é pacífico, para inquietar pela base a vida de quantos possuem um trecho de terra? (Folha do Norte, 03/01/1964, pag. 01).


E mais adiante, ainda no mesmo espaço, o autor faz uma série de questionamentos a respeito da proposta governamental sobre terras, qualificando a ação do governo como um assalto:

S. Excia  continua a inquietar o país, a levar por toda parte essa situação agônica em que todos vivem, em face de propósitos de inferior quilate e extravagante. Por que S. Excia não faz alguma coisa no sentido de incrementar a nossa lavoura primária encalacrada, lhe dando garantias e lhe oferecendo aparelhos modernos, capazes de trazer a todos a  abundância de gêneros de toda ordem? Por que S. Excia se endurece nessa ideia estapafúrdia de assaltar, a propriedade alheia e intranquilizar toda uma nação?(Folha do Norte, 03/01/1964, pag. 01).

4.10- Intolerância ideológica

4.10.1- Estigma comunista


É possível compreender a tentativa da mídia em vincular o governo João Goulart e suas ações ao regime comunista e ao estigma de clandestinidade que marcaram os seguidores do Partido Comunista Brasileiro. Viveram eles um histórico de perseguição, que se arrastou da ditadura de Getúlio Vargas, quando o PCB foi colocado na ilegalidade, em 1936, até 1946 quando o partido foi reconhecido, disputou as eleições e foi novamente colocado na ilegalidade, em 1947. 
O clima da “Guerra Fria” que colocou em polos opostos o Bloco da Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN), liderado pelos Estados Unidos da América, e o Bloco Soviético, liderado pela Rússia, poderia justificar o tratamento diferenciado e visivelmente anticomunista. São exemplos as manchetes de primeira página dos jornais de Belém, que usavam expressões como “infiltração”, “extinção”, “conspiratório”; “ofensiva”, entre outras, quando se referiam aos comunistas.

A volta do PCB à legalidade. - Brasília, 04 (M) _ Na próxima semana o procurador geral da República, Cândido Mota, deverá dar seu parecer sobre a volta do Partido Comunista do Brasil à legalidade (A Província do Pará, 05/11/1963).

Infiltração comunista no sul da Bahia é motivo de preocupação de deputados (A Província do Pará, 07/11/1963).

Guerrilheiros importados para comunizar o Brasil (A Província do Pará, 09/11/1963).

Jango consultado sobre as medidas que adotaria para extinguir com o comunismo (A Província do Pará, 14/11/1963).

Novos dados sobre o movimento conspiratório organizado pelos comunistas em Porto Alegre (Folha do Norte, 10/01/1964).

Bilhões da Petrobrás para financiar sindicatos e o Partido Comunista (Folha do Norte, 31/01/1964).

Depois do carnaval, os comunistas desfecharão grande ofensiva política para legalização do PC (Folha do Norte, 08/02/1964).

Comunistas perseguem católicos na Guanabara (Folha Vespertina,
 12/03/1964).

Depreende-se dos textos em análise que os redatores e editores dos jornais intensificavam ainda mais os seus esforços para estabelecer uma relação direta entre o estigmatizado líder cubano, Fidel Castro, e os organizadores de um seminário planejado pela União Acadêmica Paraense (UAP), para discutir os rumos da educação na América Latina. A expressão “armadilha” poderia revelar a preocupação em “alertar” o conjunto dos estudantes para o perigo da “reunião vermelha”.

Uma armadilha o congresso da juventude pró-Castro (Folha Vespertina, 10/03/1964).

Aquela advertência, feita 20 dias antes, tudo nos leva a crer, possibilitara o ambiente propício para um ataque mais forte do jornal, no dia 31 de março de 1964, quando Folha Vespertina destacara, em sua primeira página, uma chamada, que se assemelhava a um editorial, tratando os dirigentes do evento como promotores da “agitação e desordem”. Não citava a UAP, mas a organização Comando Geral dos Trabalhadores (CGT), que não era promotora, apenas apoiadora. Mas em seu seio figuravam lideranças que se identificavam com os ideais socialistas. 

Alertai-vos para a luta em defesa da democracia

Não há de haver surpreendido a ninguém a cafajestada insólita de que foi palco a Faculdade de Odontologia, na reunião vermelha que, sob o cartaz de Seminário Latino-Americano de Reforma e Redemocratização, o famigerado C.G.T. programara para trazer até nós a agitação e a desordem já manifestada em outros Estados da federação (Folha Vespertina, 31/03/1964,  pag. 1).


Expressões como “importar guerrilheiros” para “comunizar”, bastante usadas na época, podem revelar uma preocupação em denunciar a intromissão externa nos assuntos brasileiros e, supostamente, provocar uma reação a um processo de perda da soberania nacional. É o que nos permite inferir de um trecho do citado texto: 

Os “nacionalistas” moscovitas, que se não pejam de importar especialistas estrangeiros da baderna para o trato audacioso de problemas da nacionalidade, que só a nós incumbe estudar e resolver dentro das normais democráticas e sob o respeito às leis do País (Folha Vespertina, 31/03/1964,  pag. 1).

Na mesma direção seguia o artigo publicado na Folha do Norte, sob o título “Manobras Subversivas”:
Não esqueçamos que é essa a única reforma pela qual se empenham os cunhados, que a todo custo se batem para se tornarem elegíveis no pleito presidencial de 65.
 Um quer o continuísmo sob o seu comando, o outro pretende o advento das esquerdas vermelhas e avermelhadas no poder para que se efetive dentro do mais breve espaço de tempo a cubanização nacional. É possível que, no fundo, ambos estejam de pleno acordo (Folha do Norte, 14/01/1964, pag. 3).

Uma suposta carta (que nunca foi confirmada) do primeiro ministro russo, Nikita Kruchev ao presidente brasileiro ganhou destaque também na imprensa do Pará, com a possível intenção de estabelecer um alinhamento ideológico entre o Brasil, o Bloco Soviético e Cuba, país da América Central, que implantou o regime socialista, em 1959. Em outra manchete de primeira página, a ordem do presidente da República ao embaixador brasileiro em Moscou:

Khruschev escreve a Jango e promete auxílio da Rússia ao Brasil – E diz que qualquer ataque a Cuba representará o início da guerra atômica (Folha do Norte, 01/01/1964).

Ordem de Jango ao nosso embaixador em Moscou: maior aproximação Brasil “cortina de ferro” (Folha do Norte, 22/03/1964).

4.11- Instabilidade política

4.11.1- Agitação, choque, golpe e subversão

Transcorridos os primeiros dias do ano de 1964, percebe-se um maior volume de notícias, na mídia de Belém sobre os rumos do governo federal. As palavras “agitação” e “agitadores” passaram a ser bastante utilizadas, como na manchete que trata de um documento em poder do então governador de São Paulo, Ademar de Barros, ou na coluna que qualifica o momento político como de “desregrada agitação”:

A situação nacional está madura para uma tomada de posição do Governo. E não há outra saída: ou o presidente da República reage patrioticamente _ e para isso conta com o apoio do Congresso e do povo brasileiro _ , sufocando a agitação, ou mergulharemos cada vez mais na mais desregrada anarquia, cujo fim é previsível para os que não são cegos (A Província do Pará, coluna Política Quase Sempre, 13/11/1963).

Em poder de Ademar carta de Jango a agitadores: preocupadíssimo com a situação política do país (Folha do Norte, 29/02/1964).


Em março, o noticiário já destacava o conflito entre lavradores e proprietários rurais no interior de Minas Gerais:

Choque entre lavradores e fazendeiros em Minas (Folha Vespertina,
 31/03/1964).


Em outro momento, os jornais destacavam a possibilidade de um golpe do próprio governo federal.

Preocupados os círculos políticos do país: Jango estaria tramando golpe de estado para breve (Folha do Norte, 08/01/1964).

Deputados petebistas em reunião, fazem saber a Jango que não aceitam qualquer esquema golpista (Folha do Norte, 26/01/1964).

Entrevistado no Rio, Moura Carvalho declara-se contra qualquer golpe (Folha do Norte, 22/03/1964).


Por sua vez, o Jornal do Dia, alinhado com a política de João Goulart, advertia para um golpe articulado pelos opositores do governo.

Alerta nacional contra o golpe! (Jornal do Dia, 31/03/1964).


Logo abaixo da manchete do Jornal do Dia, as chamadas destacavam notas de diversas entidades em defesa da legalidade e contra os que pretendiam “apear” o presidente do poder:

O CGT, a UNE e a Frente de Mobilização Popular divulgaram, ontem, enérgicas notas conclamando o povo a ficar alerta contra a maquinação que está em marcha para apear o Presidente do poder, trama que as forças antinacionais preparam aproveitando a crise na Marinha. Os sindicatos foram conclamados a estar prontos a ir às ruas defender a legalidade contra o golpe (Jornal do Dia, 31/03/1964).


A mídia destacava, de forma generalizada, um suposto clima de insubordinação, abrindo espaço para oficiais do Exército, que faziam declarações naquela direção e utilizavam uma expressão que marcou o período: subversão. 

Apelo às forças armadas para que não consintam subversão da ordem (Folha do Norte, 22/03/1964).

Amaury Kruel acredita que clima de subversão ameaça o Estado de São Paulo (Folha do Norte, 25/03/1964).


De seu lado, o Presidente da República também se utilizava da retórica para tentar conter seus adversários. E a mídia pautava as suas declarações, ampliando ainda mais o clima de instabilidade:

Jango: derrubar o governo vai custar muito sangue (O Liberal,
 21/01/1964).

João Goulart chama a oposição de caluniadora e sedenta de poder (Folha Vespertina, 10/03/1964).

4.11.2- Crise, derrubada, impeachment e prontidão


A pauta e o tratamento editorial dos jornais foi incorporando novos componentes ao cardápio da conjuntura política, com expressões como “crise”; “derrubada de governo”; “afastamento” (impeachment) do presidente da República; e o ambiente de “prontidão” nas forças de segurança.

O Exército não perderá a cabeça diante dos impactos emocionais (Folha Vespertina, 12/11/1963).

Governo da Guanabara pedirá o impeachment do presidente Jango (Folha Vespertina, 12/03/1964).

JG: povo não volta atrás (Jornal do Dia, 19/03/1964)! 

Guerra de rua antes do impeachment (Jornal do Dia, 19/03/1964).

Passeata monstro em São Paulo. Defesa de Deus e da liberdade (Folha Vespertina, 20/03/1964).

A crise militar atingiu o Exército, que terá novo chefe a qualquer momento (Folha Vespertina, 26/03/1964).

A decretação do sítio no país estará por hora (Folha Vespertina,
 26/03/1964).

Jango esmaga crise (Jornal do Dia, 28/03/1964)!

4.12 - Avaliação da mídia sobre a mudança do regime político
4.12.1-No fio da navalha 

4.12.1.1- Contradição das fontes

No dia primeiro de abril de 1964, as notícias publicadas na mídia impressa de Belém ainda eram muito contraditórias. O desencontro de informações sobre a conjuntura política pode ser atribuído ao fato de que redatores e editores buscavam informações nas emissoras de rádio de maior audiência no país e também junto a fontes ligadas aos diversos interesses políticos regionais. 

Presidente Jango determinou imediatas providências para debelar o movimento

Nota Oficial da Presidência da República – Rio, 21 (Suc) – Parte da guarnição federal sediada em Minas Gerais rebelou-se sob o comando dos generais Guedes e Mourão, inspirados pelo manifesto lançado pelo governador Magalhães Pinto contra a ordem constitucional e os poderes constituídos. Diante dessa situação o Presidente da República recomendou ao ministro da Guerra, general Jair Dantas Ribeiro, que fossem imediatamente tomadas as providências necessárias para debelar a rebelião, tendo sido deslocadas para Minas Gerais unidades do 1º Exército (Folha do Norte, 01/04/1964, primeira página).

Kruel desmente adesão à intentona (Jornal do Dia, 01/04/1964).

Magalhães Pinto mostra o seu repúdio ao governo federal e comunistas: violenta reação em Minas (Folha do Norte, 01/04/1964).

Jango, tranquilo, às classes produtoras: Insensatez reprimir o povo pela força (Jornal do Dia, 01/04/1964).

O Estado está calmo com autoridades vigilantes na garantia da ordem (Folha do Norte, 01/04/1964).

Tropas do I Exército seguiram para Minas por ordem de Goulart (Folha do Norte, 01/04/1964).

Vem repercutindo a crise na imprensa estrangeira (Folha do Norte, 01/04/1964).

Praças do Rio apresentam autêntico aparato bélico (Folha do Norte, 01/04/1964).

Ademar, Kruel, Mourão Filho e Ney Braga estão solidários aos oficiais da Marinha (Folha do Norte, 01/04/1964).

Jango afirma que forças armadas estão coesas (Folha do Norte, 01/04/1964).

O II Exército de Kruel marcha contra o Rio (Folha Vespertina, 01/04/1964).

5 mil homens do 1º Exército marcham contra Minas Gerais (Folha Vespertina, 01/04/1964).

Reina tranquilidade no Estado (Folha Vespertina, 01/04/1964).

Expectativa a cerca das posições que possam assumir a Marinha e a Aeronáutica (Folha Vespertina, 01/04/1964).

Preocupação nos círculos oficiais dos Estados Unidos (Folha Vespertina, 01/04/1964).

No dia 2 de abril de 1964, o noticiário sobre o dia anterior parecia mais preciso, apesar de algumas agências de notícias terem ficado fora do ar, conforme relato dos próprios veículos impressos. Os militares contra João Goulart haviam assumido o controle das principais unidades do Exército, nas cidades de Belo Horizonte, São Paulo e Recife, o que levou o presidente da República a se deslocar para Porto Alegre, no Rio Grande do Sul. Na madrugada entre os dias 1º e 2, a Presidência foi declarada vaga e assumiu o comando do Brasil o presidente da Câmara Federal, o deputado Ranieri Mazzili. 

A UPI, Radiopress e Asapress estiveram fora do ar ontem (Folha do Norte, 02/04/1964).

Belém em calma sob impacto de notícias contraditórias (Jornal do Dia, 02/04/1964).

 Fala de Jango: não renuncio (Jornal do Dia, 02/04/1964).

Jango abandonou o cargo e Mazzili tomou posse na Presidência da República à madrugada de hoje (Folha do Norte, 02/04/1964).

Marcha sobre Porto Alegre (Jornal do Dia, 02/04/1964).

Preso Miguel Arraes: aprovado o “impeachment” contra o governador (Folha do Norte, 02/04/1964).

O Rio Grande do Sul estaria sob controle de L. Brizola (Folha do Norte, 02/04/1964).

Comandos militares e governo do Pará aderem ao movimento de MG (Jornal do Dia, 02/04/1964).

Governador suspendeu aulas até segunda-feira (Folha do Norte, 02/04/1964).

4.12.2- Defesa da nova ordem institucional 

4.12.2.1- Movimento recebido como luz

Um dos mais prestigiados colunistas da Folha do Norte, o jornalista João Malato, nascido no arquipélago do Marajó e porta-voz dos fazendeiros da região, escreveu em sua coluna “Assunto de hoje”, no dia 02 de abril,  sob o título “Acendeu-se uma luz”, enaltecendo as glórias do Exército.

Qualquer que seja o desfecho da memorável crise político-militar que atravessamos, uma luz já se acendeu na consciência brasileira e não apagará jamais. O nosso Exército, o nosso maravilhoso Exército torna-se digno de sua própria glória! O vulto marcial de Caxias voltou a assomar no horizonte pátrio – e diante dele todos nós, brasileiros, nos curvamos.


Todos os veículos de comunicação cederam espaço para a divulgação de notas oficiais anunciando a adesão das autoridades civis e militares do Pará ao movimento nacional.

Governo e Comandantes Militares, em íntima comunhão de pensamentos, ligados pelo mesmo amor ao Brasil, e igualmente repudiando o comunismo ateu e tirânico, fazem saber à Nação Brasileira, a sua firme e inabalável determinação de formarem a lado das forças que se batem pela restauração do princípio da autoridade e pelos fundamentos da própria organização militar, que são a disciplina e a hierarquia, tão vilmente vilipendiadas e enxovalhadas, pela mais despudorada demagogia e deplorável ausência de espírito público (Folha do Norte, 02/04/1964, primeira página).


Todas as notas foram assinadas pelo governador em exercício, Newton Miranda, e pelos três comandantes militares sediados em Belém, general Orlando Gomes Ramagem (Exército), brigadeiro Armando Serra de Menezes (Aeronáutica) e capitão Boris Markensen (Marinha). Na primeira nota, eles tratam dos objetivos do movimento. Na outra nota, também publicada na primeira página dos jornais, no mesmo dia, são apontadas medidas coercitivas:

Para que fique perfeitamente delimitada a posição das autoridades constituídas nesta área do Brasil, na sua determinação de fazer respeitar a tranquilidades da família paraense e de assegurar a ordem, decidimos:

I – Não permitir a difusão de qualquer tipo de propaganda que possa causar intranquilidade no seio da população paraense; 

II – Proibir, em face da gravidade da hora excepcional porque passamos, qualquer comício; 

III – Que qualquer manobra de natureza alarmista ou provocadora, parta de onde partir, que pretenda perturbar a ordem reinante, será energicamente repelida (Folha do Norte, 02/04/1964) .

4.12.2.2- Desqualificação dos adversários

Confirmada a queda de João Goulart, o tratamento da mídia de Belém em relação aos antigos aliados do presidente da República e suas entidades de representação, foi de desqualificação e, por outro lado, de total apoio aos novos governantes. O movimento vitorioso passou a ser chamado ora de “salvação nacional”, ora de “forças democráticas”, ora de “revolução”.

PDS paraense ao lado das forças democráticas para garantia do regime (O Liberal, 07/04/1964).

Governo e comandos militares no Pará aderem ao movimento de salvação nacional (Folha do Norte, 02/04/1964).

As forças armadas e o povo venceram a luta contra Jango e os comunistas em todo o país (Folha do Norte, 02/04/1964).

M.P. define a revolução: volta à democracia sem privilégios! (Jornal do Dia, 03/04/1964).

Na U.A.P. funcionava o quartel da subversão (O Liberal, 03/04/1964).

Meia dúzia apoiava o governo agonizante (O Liberal, 03/04/1964).

Forças Armadas e o povo garantiram a democracia (O Liberal,
 04/04/1964).

Irresponsável e inconsequente é o conceito de João Goulart (Folha Vespertina, 06/04/1964).

Os comunistas foram tratados como abomináveis e que deveriam ser aniquilados da vida pública nacional.

Não podemos admitir a comunização da pátria (Folha Vespertina, 03/04/1964).

Ainda é cedo para comemorar vitória sobre o comunismo (A Província do Pará, 04/04/1964).

Romperá o Brasil relações com Rússia e Cuba (Folha do Norte, 05/04/1964).

Movimentam-se os estudantes para afastar os comunistas das faculdades (Folha Vespertina, 06/04/1964).

Inquérito na Aeronáutica vai apurar a ligação de militares com comunistas (Folha Vespertina, 09/04/1964).

Deputados comunistas não podem invocar imunidades (A Província do Pará, 10/04/1964).

Mazzili afirmou à nação que o comunismo será aniquilado (Folha Vespertina, 10/04/1964).

4.12.2.3- Prisões, exílio e cassações 


Novos vocábulos foram introduzidos no repertório político da mídia de Belém: cassação, prisões, exílio. Eram novos tempos para os aliados do antigo regime.

Sobe o número de exilados brasileiros em embaixadas estrangeiras (O Liberal, 07/04/1964).

Fidel ofereceu asilo a Jango (O Liberal, 03/04/1964).

Itamarati considera hostilidade asilo a João Goulart (O Liberal, 03/04/1964).

Tranquilidade em Pernambuco: presos vários agitadores que tentaram perturbar a ordem (A Província do Pará, 09/04/1964).

Presos os agitadores da Petrobrás (O Liberal, 03/04/1964).

Levados para Fernando de Noronha Miguel Arraes e mais 50 comunistas (O Liberal, 03/04/1964).

Continua a prisão de comunistas em todo o País: detido João Pinheiro Neto (Folha do Norte, 05/04/1964).

Cerca de 10 mil presos políticos (Folha Vespertina, 10/04/1964).

Em Cotijuba os presos políticos da nossa capital (Folha Vespertina, 09/04/1964).

Navio-presídio ameaça metralhar (Folha Vespertina, 09/04/1964).

Dois deputados do Pará poderão perder mandatos (O Liberal, 03/04/1964).

Brizola continua sendo caçado o Rio Grande do Sul (A Província do Para, 07/04/1964).

4.12.2.4- Normalidade, tranquilidade, democracia


Poucos dias após a vitória dos militares, a recepção ao novo governo era feita com palavras como “normalidade”, “tranquilidade”, “civismo” e “democracia”.

País volta normalidade de Norte a Sul (Jornal do Dia, 03/04/1964).

Exército vigilante mantém país calmo e povo tranquilo (O Liberal,
 04/04/1964).

Comandantes militares tranquilizam população (Jornal do Dia, 03/04/1964).

Exército se manterá fiel à Constituição (Folha Vespertina, 03/04/1964).

Manifestação de civismo. Continua de pé o Brasil nas suas manifestações de intenso civismo, de amor à pátria, rejubilado com o retorno do País aos quadros da ordem, da democracia, de que o estavam afastando uns poucos falsos líderes (A Província do Pará, 07/04/1964).

Um dos grandes méritos do movimento revolucionário que derrubou Jango do poder – Rubens Silva (A Província do Pará, 09/04/1964).

A substituição de um governo eleito pelo voto popular por um governo militar foi tratada com muita naturalidade pela mídia, como é possível perceber pelas manchetes dos jornais. Nenhum editorial foi publicado contra a indicação de um marechal do Exército para assumir o governo do País e sobre a quebra da ordem jurídica. Um ato institucional foi editado para justificar a eleição indireta de presidente pelo Congresso Nacional, contrariando o que estava expresso na Constituição Federal de 1946 e que vigorava até aquela data. 

Três militares candidatos à Presidência (A Província do Pará,
 05/04/1964).

Lacerda afirma que o novo presidente da República deve ser um general do Exército (Folha do Norte, 05/04/1964).

Governadores decidiram unanimemente: general Castelo Branco presidente (O Liberal, 06/04/1964).

O general Castelo Branco aceitou sua indicação para presidente (Folha Vespertina, 06/04/1964).


A nova ordem institucional foi tratada por setores da mídia como um divisor de águas: antes e depois de abril de 1964. Foi o que afirmou Rubens Silva, colunista do jornal A Província do Pará, em sua coluna, “Notícias e Opinião”, na página 3, do dia 16 de abril:

A assunção do governo central do País pelo marechal Humberto Castelo Branco, é o que todos os brasileiros esperam, será o divisor de duas etapas distintas na longa caminhada da nacionalidade. Uma se notabilizando pela desordem administrativa, o caos financeiro. E a outra que ontem se iniciou com ele, e que se traduzirá na volta do País ao regime de obediência à autoridade, do equilíbrio financeiro, da moralização administrativa (A Província do Pará, 16/04/1964).


Para alguns jornalistas, não basta o novo regime contar com o apoio das autoridades e de expressivos setores da imprensa. É necessário o apoio popular e, se possível, denunciar os simpatizantes do antigo regime, como exortou o colunista João Malato sob o título “O dever de cada um”:

O povo paraense, por intermédio dos seus círculos mais representativos, precisa deferir aos altos comandos militares, aqui sediados, o seu apoio indeclinável e a sua confiança plena nas medidas que lhes cabe tomar na grave emergência nacional que atravessamos. A hora é mais dramática do que se imagina e nem todos estão dando conta da tremenda realidade. O Pará é um imenso foco de extremistas asquerosos, que só aguardam oportunidade para interferir violentamente no processo de redemocratização da vida nacional, que a Revolução de 31 de março arvorou com a sua bandeira (Folha do Norte, 03/04/1964, pág. 3)

4.13 – Discussão dos Resultados

A partir desta etapa começa a preparação de uma análise com maior profundidade e interpretação dos dados e evidências apresentados no item anterior. A ordenação para análise dos dados obtidos na investigação surge do encadeamento com que os revelamos anteriormente, começando por relacionar os temas da representação dos participantes com os da representação dos jornais impressos de Belém.


O movimento a seguir servirá para encontrar convergências ou pontos divergentes entre aquilo que a mídia tratou e a forma como o receptor captou, interpretou, reproduziu e resignificou as mensagens. O ponto de partida são os objetivos da investigação, especialmente os objetivos específicos.

1 - Compreender se as mensagens das emissoras de rádio, televisão, jornais, revistas e outras mídias contribuíram ou não na preparação do cidadão para a mudança política que ocorreu a partir de abril de 1964, em Belém (Pará).


Pelo que foi apresentado percebe-se que para alguns participantes as mensagens sobre a possibilidade de uma ruptura política tratavam do tema de forma disfarçada, conforme as falas dos entrevistados E3 e E16

Foi mais ou menos assim: o boi vem aí; se preparem que o pau vai
 quebrar(E3).

A linguagem do rádio era camuflada, porque naquele tempo você não podia se expor, se não ia logo preso como comunista (E16).


Já para outros atores sociais, as mensagens eram explícitas e antecipavam que poderia acontecer uma descontinuidade política, de acordo com o depoimento de E5:

A mídia já apontava que poderia haver uma mudança de presidente, uma intervenção, qualquer coisa. Eu percebia isso, com clareza (E5). 


Reforça a percepção do uso de uma linguagem não explicita, o tipo de figuras e imagens que alguns colunistas de jornais impressos utilizavam e que poderiam ser reproduzidas nos programas de rádio, como no exemplo a seguir:

Chuçar onça com vara curta é perigoso. Fazê-lo, porém, e não acreditar no seu arremesso fulminante é classificar-se numa escala zoológica abaixo do quadrúpede. A onça da democracia devora sempre os insensatos que tentam cavalgá-la (Folha do Norte, 02/04/1964, pág. 3).


Mas é preciso considerar também, que nem todos os entrevistados desta investigação perceberam qualquer indício de mudança, a partir do noticiário da mídia, antes de abril de 1964, como nos revela um dos participantes.

A gente foi pego de surpresa pela Revolução de 64 (E6).


Outros não reconhecem a mídia como mediadora direta das informações sobre o que estava sendo gestado nos bastidores políticos, conforme fica expresso na unidade de registro a seguir:

A única informação que eu tive, nesses dois anos, que alguma coisa, algum movimento militar estava em andamento e poderia eclodir, foi um dia, quando lá no colégio Nazaré, nos colocaram, todos os alunos, no pátio para ouvir uma palestra do superintendente da Petrobrás. (...) Era um coronel fardado, chamado Jarbas Passarinho. (...) A palestra não tinha nada a ver com a Petrobrás. (...) mas lembro que ele falou dos comunistas, que estão ameaçando (E8). 

Segundo Neto (1995), a comunicação humana como um processo aberto, permite que todo discurso esteja sujeito a múltiplas leituras. E a vivência, a experiência de cada um, em determinados contextos históricos, influencia na apropriação do sentido e da ressignificação da mensagem transmitida pelos meios de comunicação de massa. Isso pode explicar as percepções diferenciadas dos participantes a respeito da forma como a mídia tratou os acontecimentos anteriores à ruptura política de 1964, no Brasil.

2 – Avaliar quais a (s) mídia (s) foram mais eficaz (es) na veiculação das notícias sobre as mudanças políticas de 1964.
Como ficou evidenciado nas respostas dos inquiridos, o veículo de comunicação de massa de maior acesso naquele período histórico foi o rádio. As emissoras eram captadas diariamente e durante boa parte do dia. O jornal era lido com mais frequência aos finais de semana. E a televisão, que chegara aos lares de Belém no início dos anos 60 ainda não tinha o mesmo alcance das emissoras de rádio, até porque a maioria da população ainda não contava com o aparelho receptor de TV.

Destaca-se também na pesquisa que o noticiário da emissora de maior audiência no Pará utilizava, como fonte, os boletins informativos de emissoras localizadas em outras cidades brasileiras e até fora do país, conforme a explicação que sobressai da fala do participante E11.
Como o Orlando Barreto cobria o noticiário nacional e internacional e como naquela época a Rádio Clube não tinha telégrafo, tudo era na base de gravar o noticiário de fora, na base do “radioescuta”. Então a gente ouvia muito a Rádio Tupi, do Rio de Janeiro; a Rádio Jornal do Brasil, que entrava aqui muito raramente; a BBC de Londres, que sempre liderou o noticiário internacional, até pela isenção; A Voz da América, que tinha um noticiário para o Brasil, ditado, ditado, para rádios que não tinham gravadores pra pegar (copiar) à mão (E11).

Para o entrevistado E4, até mesmo para muitos jornais, a fonte das notícias nacionais e internacionais eram os boletins das emissoras de rádio.

Todo jornal, toda rádio tinha um departamento chamado de “radioescuta” e o cara (funcionário) se ligava num aparelho de rádio de Ondas Curtas (cheio de interferências) na Rádio Tamoio, Rádio Tupi e outras nacionais e ia captando as notícias. O noticiário internacional ele buscava nas emissoras que transmitissem em espanhol ou português. E aí se montava o noticiário nacional e internacional. O rádio era matriz da notícia para as outras mídias (E4). 


Esse enunciado é reforçado pela chamada de primeira página do “Jornal do Dia”, quando cita uma emissora do Rio de Janeiro como sua fonte de informações, antes do fechamento da edição, na madrugada no dia 2 de abril de 1964: 
Às 3,10 horas, a Rádio Nacional do Rio de Janeiro, já integrada na cadeia da democracia, anunciou que o Congresso havia empossado o presidente da Câmara, Raieri Mazzili, na Presidência da República. A sessão durou apenas 2 minutos, começando pela declaração do vice-presidente do Senado, Auro de Moura Andrade, de que o presidente João Goulart, no auge da crise, havia abandonado o cargo, voando para o Rio Grande do Sul (Jornal do Dia, 02/04/1964).

3 - Conhecer quais as percepções do receptor a respeito do regime vigente antes de 1964.


Avalia-se pelas respostas dos atores sociais que as principais imagens sobre o governo anterior ao regime militar eram as greves trabalhistas associadas a “desordens”; a propagação do comunismo como regime de violência; e a elevação do preço das mercadorias, conforme as unidades de registro abaixo:

Era sobre a desordem que o País estava vivendo, sobre greves, a posse do João Goulart que estava na China, sob essa balbúrdia. Isso era muito comentado (E5).

Eu tinha uma tia, (...) que era freira e nós passávamos ali na estrada de Icoaracy (Distrito de Belém), tinha um muro grande da Olpasa, do Nelson Souza. Eu me lembro bem (...) e a minha tia dizia “aqui estão preparando o muro para o fuzilamento das pessoas, vai ser um paredão, assim como tem em Cuba, aqui vai ter paredão” (E8).
Falavam da carestia, do preço da carne. Falavam sobre o comunismo, como se fosse uma coisa que vinha a ser prejudicial pras pessoas, pra todos nós (E14).

Estas imagens, percebidas pelos entrevistados, estavam no noticiário da mídia, como ilustram as unidades de registro a seguir:

Guerrilheiros importados para comunizar o Brasil (A Província do Pará, 09/11/1963).
(...) o famigerado CGT programara para trazer até nós a agitação e a desordem já manifestada em outros Estados da federação (Folha Vespertina, 31/03/1964).

A representação que os participantes guardam da principal figura do governo, o presidente João Goulart, também está ligada a “insegurança”, “comunismo” e “sindicalismo”. Eram imagens que circulavam nas feiras, nos mercados, nos locais de trabalho, nas escolas ou nas igrejas.
O pessoal achava que havia uma insegurança no governo dele (E15).
Diziam que ele era comunista e o povo brasileiro é católico (E6).
E existia muita gente que falava que os americanos iam ser expulsos daqui e que eram a favor de Fidel Castro, da Revolução Cubana (E5).
No grupo de empresários e de latifundiários João Goulart estava levando o Brasil a um troço que eles inventaram (foram os Estados Unidos) a “república sindicalista” (E4).  


Embora os discursos tenham sido atribuídos aos grupos sociais, identifica-se também a presença desses enunciados no noticiário da mídia, que também reproduzia os discursos das lideranças políticas de oposição ao Governo João Goulart. A circulação do mesmo discurso pode ser compreendida com base no que Baktim (2010) chamou de “polifonia” porque implica um entrelaçamento e a existência de várias vozes dentro de um mesmo discurso. Isso fica claro quando os chefes militares e civis anunciam os objetivos do movimento que derrubou Goulart do poder.

O mesmo discurso está presente nos depoimentos dos participantes E2, E3, E5, E6 e E15, já exposto na categoria Avaliação do Governo Goulart e na subcategoria “vinculada ao comunismo”. Portanto, o cruzamento desses enunciados reforça ainda mais o que Pinto (2002) afirma sobre o texto de um discurso: “é híbrido e heterogêneo”, porque é sempre um tecido de vozes ou citações.
4.13.1- Identificar os meios coletivos de informação do cidadão


Os entrevistados citam expressamente as emissoras de rádio da época (Rádio Clube do Pará, Rádio Marajoara, Rádio Difusora e a Rádio Guajará) bem como os jornais impressos (Folha do Norte, A Província do Pará, O Liberal, Folha Vespertina e Jornal do Dia), como suas fontes de informação no campo midiático, conforme já foi narrado. Mas alguns apontam também o cinema como meio coletivo de informação:
Um veículo que é importante colocar era o jornal do cinema. O Luiz Severiano Ribeiro Júnior
 tinha antes dos filmes, aquelas notícias que eram colocadas, que eram o esporte, as “notícias da semana”, que sempre dava aquelas notícias mais interessantes, como do governo, da indústria, comércio e do esporte. E quando a gente saia (do cinema) sempre se comentava na cidade (E2). 

E oito dos 17 entrevistados apontaram os veículos de comunicação como o meio de identificação da transição institucional, de acordo com o que está exarado na categoria “Identificação da Ruptura”, subcategoria “Através da Mídia”, como fica claro na unidade de registro do entrevistado E2:
Foi no jornal da televisão, a marcha do Mourão saindo de Minas para o Rio de Janeiro (E2).

O noticiário da mídia impressa, sobre a rebelião comandada pelo general Olimpio Mourão Filho, no Estado de Minas Gerais, confirma a percepção dos entrevistados. 

Parte da guarnição federal sediada em Minas Gerais rebelou-se sob o comando dos generais Guedes e Mourão, inspirados pelo manifesto lançado pelo governador Magalhães Pinto contra a ordem constitucional e os poderes constituídos (Folha do Norte, 01/04/1964).
4.13.2- Conhecer o que o receptor reteve na memória em termos de percepções e signos das mudanças ocorridas a partir de 1964, no Brasil.

A avaliação dos participantes do estudo, após 47 anos dos acontecimentos que resultaram na mudança do regime político no Brasil, em 1964, apontou, em sua maioria, para a rejeição da ação política que retirou do poder o presidente João Goulart e o substituiu por um governo inconstitucional, comandado pelos militares, segundo o que se colhe dos depoimentos a seguir:
Sou a favor de um país democrático, a ditadura, as pessoas sendo presas, presos políticos, as pessoas foram muito maltratadas, torturadas, então isso não, sou totalmente contra (E10).
Nós vivemos mais de 20 anos sob um tacão, acabaram as liberdades democráticas, foi toda uma juventude que eu participei, com a boca amarrada, sem poder se manifestar e eu participei depois de alguns movimentos, principalmente na área estudantil, que eram movimentos de rebelião contra essa mordaça que estavam sendo colocadas pelos militares (E12).
A ditadura não foi boa para o Brasil. Na ditadura, nós não víamos o que estamos vendo hoje. Tinha censura, muita gente foi presa e torturada, inclusive até essa Dilma
  foi (E16).

Contudo, três dos inquiridos nas entrevistas garantiram apoio ao regime militar, com a justificativa que houve melhoria para o País:

Eu acho que foi correto, porque se não o País seria comunista hoje em dia; seria igual a Cuba que ficou entregue às baratas. Eu gostei muito do golpe militar (E5).
Eu acho que eu tenho, porque melhorou um pouco o país (E6).
Eu acho que foi bom. Estou aqui na minha casa, comprada com o suor do meu trabalho. Ouvi falar que batiam muito, que torturavam, que prendiam. Acho que depois disso foi mudando (E14).

Outros quatro participantes preferiram não fazer um julgamento definitivo, como se extrai da fala do entrevistado E7:
Não, não posso falar, eu não me ligava nisso (E7).

Este discurso tanto pode expressar realmente um desconhecimento dos acontecimentos políticos, como pode também revelar que os entrevistados ainda temem falar sobre aquela conjuntura, por conta do temor em relação ao antigo regime e seus agentes.
4.13.3 - Circularidade do discurso


Importa demonstrar, contudo, que a análise global do material coletado e cotejado com os objetivos da investigação nos aponta que, embora o receptor da mensagem midiática seja um agente ativo no processo da comunicação, o ambiente criado naquela conjuntura política favoreceu uma forte assimilação e reprodução do discurso de desconstrução do governo João Goulart.


Evidentemente que a assimilação das mensagens, sobretudo através das emissoras de rádio, não quer dizer que o discurso dos opositores do governo analisado tenha sido transmitido apenas por aquele suporte técnico. Ao contrário, a pesquisa de campo mostra, com o levantamento dos textos publicados na mídia impressa, que muitos dos enunciados utilizados pelos participantes do estudo estavam no noticiário dos jornais. 


De onde se infere que havia uma circularidade do discurso. Mas sem perder de vista que todo discurso pressupõe um diálogo entre o emissor e o receptor, através de um canal de comunicação, e que a retransmissão ou negação da mensagem passa pelo filtro cultural do receptor. E esse filtro está impregnado pelo ambiente social e histórico que, no âmbito da pesquisa, não é apenas um “campo-objeto”, como nos ensina Thompson (2009), mas um “campo-sujeito”, considerando que é formado por diversos atores sociais que vivem um intenso e constante processo de interação e buscam entender, compreender a si mesmos e aos outros, bem como interpretar as manifestações e ocorrências em seu entorno. 


O mesmo teórico nos diz que a “experiência humana é sempre histórica”, porque toda nova vivência é, na verdade, uma forma de absorver os vestígios do caminho percorrido. E também porque compreender o novo nos leva obrigatoriamente a formatar em cima de um modelo existente. Ou seja, ninguém inicia uma nova jornada sem levar em conta o acúmulo vivido anteriormente, e o ponto de arrancada é sempre a partir de alguma coisa que já conhecemos.


Por isso mesmo as mensagens, uma vez recebidas, e processadas, podem ser retransmitidas para muito além dos chamados “contextos primários de recepção”, como nos fala Thompson (2009), por meio de sucessivas experiências de “contá-las e recontá-las, interpretá-las e criticá-las” (Thompson, 2009, p. 407). De tal forma que, em determinadas circunstâncias, o discurso do outro recebe tantas interferências e ressignificados que resultam num novo discurso, numa nova mensagem, ainda que referenciado num dado momento histórico.


Para Martín-Barbero (1997), que cita Garcia Canclini, “nem toda assimilação do hegemônico pelo subalterno é signo de submissão, assim como a mera recusa não é de resistência”. Existem outras lógicas numa sociedade de massa (marcada pela diversidade e complexidade) e que rompem com a tendência maniqueísta de separar a sociedade em blocos de poder hegemônico e contra-hegemônico. 


A teoria da recepção explica a complexidade social como parte de “um processo, dentro do qual sobressaem a pluralidade da vida cotidiana e a multiplicidade de instâncias microssociais como fatores importantes na (com) formação dos indivíduos, no modo em que se inserem no mundo, suas possibilidades, suas maneiras de perceber, interpretar e dar sentido ao mundo e à vida” (Mendonça, 2006).


Portanto, mais do que o aspecto político da mudança ocorrida no Brasil, em 1964, interessa neste trabalho perceber a mídia como uma das fontes da matriz de cultura da sociedade brasileira e seu grau de influência na formação dos atores sociais. Isso fica claro no estudo empírico, através dos depoimentos dos 17 entrevistados, que, em sua maioria, citam as emissoras de rádio, os jornais, a televisão e o cinema como origem das informações daquela conjuntura política.


Desse modo, é necessário reconhecer o papel da mídia nas estratégias formativa e socializadora da vida social. Para Setton (2010), a velocidade e simultaneidade da circulação das notícias modificaram os modos de aprendizado da geração atual e apontam para profundas mudanças no ensino das futuras gerações. O grande desafio dos educadores é refletir e operar uma nova prática de pensar “os processos de formação do homem na modernidade”.
As maneiras pelas quais interagimos e nos adaptamos ao mundo, as maneiras pelas quais orientamos nossas práticas cotidianas, as formas de perceber o outro e a nós mesmos mudaram a partir da presença constante das mídias em nossas vidas (Setton, 2010, p. 23).


O educador Moacir Gadotti considera que o espaço escolar é muito maior que a dimensão da escola. Para ele, os novos espaços de formação (mídia, rádio, TV, vídeo) ampliaram consideravelmente a ideia do lugar escolar e de sala de aula: “a educação tornou-se comunitária, virtual, multicultural e ecológica” (Gadotti, 2007, p. 82). 


Essa dimensão planetária é assegurada por todos os veículos de comunicação de massa, mas sobretudo pelas redes sociais, que permitem a conectividade tanto dos alunos como dos professores. Pensar e agir dentro da noção de rede justifica mais do que nunca o uso das diversas mídias como ferramenta de ensino e aprendizagem; como fonte de pesquisa; como material indispensável para compreender a fala, o discurso, a linguagem do cidadão, de uma comunidade, da população de uma cidade, de um Estado, de um país.  

 
Mas para compreender a fala, é preciso entender o homem em toda a sua dimensão humana, social, política, econômica e cultural. Hoffmann (2010) nos diz que isso só é possível quando somos capazes de nos colocar no lugar do outro. E este é um pressuposto para ajudar na formação das pessoas, que por sua vez, implica um processo de libertação e resgate de suas histórias de vida.


Este trabalho de investigação pretendeu resgatar, a partir da memória das pessoas, com foco num momento histórico da vida política do Brasil, a percepção do papel da mídia neste processo. E a partir desta experiência poder demonstrar que é cada vez mais indispensável o uso dessas mídias nos novos processos de ensino e aprendizagem. E mais que isso, no processo de avaliação da aprendizagem, já que o aluno, como cidadão, é um receptor de mensagens, sejam elas face a face, sejam através da mediação da mídia.


Como receptores ativos, são capazes de processar todo e qualquer tipo de informação, a partir do filtro cultural de cada um, que tanto resulta na aceitação, rejeição ou ressignificação das mensagens, no âmbito da vida cotidiana, como no espaço escolar. E de receptores que podem tornar-se emissores de mensagens que se propagam e vão muito além do objetivo e do público idealizado pelo emissor primário. Esse processo dinâmico e dialógico enriquece o fazer educacional e permite ao educador um acompanhamento multidimensional sobre a evolução do aluno.

CAPÍTULO V - CONSIDERAÇÕES FINAIS

5.1 – Síntese da Investigação

O estudo realizado junto a 17 atores sociais nos revelou que a mídia parece ter sido uma referência fundamental na percepção em torno das mudanças políticas ocorridas em 1964, no Brasil. Todos reconhecem que os veículos de comunicação de massa têm influência na educação do leitor, ouvinte, telespectador e internauta, em graus diferenciados, conforme foi objeto da primeira questão do inquérito.

O rádio foi o meio mais citado pelos entrevistados, seguido do jornal impresso, da televisão e do cinema. E o acesso a esses veículos ocorria com uma frequência diária, no caso do rádio e da televisão; e semanal, no caso dos jornais e cinema. As principais áreas de interesse, como ficou evidenciado no estudo, foram o entretenimento, a política e o noticiário em geral. No item entretenimento, as novelas (sobretudo a radionovela) foram bem citadas pelos inquiridos.

Os locais de acesso à mídia eram a residência e as bibliotecas. E eventualmente o local de trabalho, pois alguns citaram que levavam o aparelho de rádio para o espaço profissional, ou o próprio local da ocupação tinha o rádio como atração da clientela, como era o caso das mercearias da época.

A linguagem utilizada pelos meios de comunicação foi identificada, pela maioria dos entrevistados, como explícita, mas alguns citaram e deram exemplo que os comunicadores usavam mensagens disfarçadas para tratar das questões políticas que estavam em curso. 

 Muitos atores sociais revelaram que perceberam as mudanças políticas associadas ao elevado preço das mercadorias, às manifestações sindicais, como greves e atos de protestos. Outros consideraram que a população era muito desinformada e que a ruptura que resultou no afastamento do presidente da República foi um tema que despertou pouco interesse nas pessoas.

Mas a justificativa da mídia, identificada pela maioria dos entrevistados, foi que o afastamento do presidente da República decorreu do alinhamento do seu governo com os ideais socialistas e comunistas. Para uma parcela dos inquiridos na investigação, o noticiário apontava que o Brasil caminhava para se transformar numa “república sindicalista”; que João Goulart era a favor de Fidel Castro e da Revolução Cubana; e que o golpe militar aconteceu para “salvar o país do regime comunista”.

Não há consenso, contudo, na avaliação sobre o apoio da população em relação ao governo e à oposição da época. Para alguns entrevistados, havia uma divisão entre os que eram contra e os que defendiam João Goulart.


A análise global da investigação nos remete para o entendimento de que, embora o receptor da mensagem midiática seja um agente ativo no processo da comunicação, o ambiente criado naquela conjuntura política, anterior a abril de 1964, favoreceu uma forte assimilação e reprodução do discurso de desconstrução do governo João Goulart.


A pesquisa revelou, também, que o discurso dos líderes da oposição, que chegaram aos entrevistados, majoritariamente, pelas emissoras de rádio, também estava presente nos textos publicados na mídia impressa, de acordo com o cotejo entre as falas dos participantes e o material publicado nos jornais diários de Belém, de onde se deduz que havia uma circularidade do discurso,mas sem perder de vista que todo discurso pressupõe um diálogo entre o emissor e o receptor, através de um canal de comunicação e que a retransmissão ou negação da mensagem passa pelo filtro cultural do receptor. 


Também é possível inferir que as mensagens, uma vez recebidas, e processadas, podem ser retransmitidas para outros contextos, através das frequentes vivências de relatos e repetidas narrações, que comportam interpretações, críticas e ressignificados. De tal maneira que, em determinados momentos, o discurso do outro recebe bastantes interferências. E novos significados se transformam num novo discurso, numa nova mensagem, ainda que referenciada numa determinada conjuntura histórica.



A teoria da recepção explica a complexidade social como parte de um conjunto de procedimentos que incluem a diversidade da vida coletiva e os múltiplos fóruns de avaliação e decisão que interferem no dia a dia na formação do indivíduo e nas suas formas de interagir com o outro e com o mundo.


É importante levar em consideração que uma avaliação do cidadão, como a avaliação de um estudante, implica compreender o processo e as condições objetivas de ensino e aprendizagem. Na suposição de que o conhecimento (a informação) seja transmitido de forma impositiva, como um professor que age como o dono do saber, sem admitir o diálogo, a troca de experiência, o feedback dos alunos, evidentemente que esse processo de formação está comprometido e representa um caráter autoritário, que não acredita no aluno como parte do processo de construção do saber.


Do mesmo modo, poderíamos inferir que, numa sociedade em que os espaços do exercício de cidadania inexistem ou estão bloqueados, a possibilidade plena do cidadão de receber uma mensagem midiática e não contar a possibilidade de estabelecer contrapontos, interatividade, pode resultar numa visão distorcida da realidade, bem diferente de um período democrático em que os fóruns de debates, discussões, interpretações e de críticas estão presentes numa sociedade em constante avaliação e reavalição das suas ações.  


Portanto, necessário se faz reconhecer a mídia como um ator influente na formação cultural do cidadão, sobretudo quando os produtos, as suas mensagens, sejam capazes de assegurar a diversidade das ideias e a pluralidade das opiniões.  


Atualmente, a presença da mídia tanto na vida do cidadão, como na do estudante é cada vez maior. A circulação das notícias, através dos suportes, como os computadores e a rede mundial de computadores, e que se encontram dentro da sala de aula, estão a interferir nos sistemas de ensino e aprendizagem e poderão modificá-los ainda mais. 

Esse desafio posto aos educadores, sobretudo na forma de avaliação do processo de aprendizagem, aponta para a necessidade de uma nova forma de refletir e pensar as práticas formativas do cidadão na era da chamada sociedade da informação.

5.2 – Implicações e linhas para futuras investigações
Em que pese este trabalho ter focalizado na percepção dos receptores das mensagens midiáticas acerca da ruptura do regime político no Brasil, em 1964, acreditamos que poderá fornecer algumas contribuições para novos estudos no campo da Educação, da Comunicação Social, da Ciência Política ou da História.

Muitas questões carecem de um aprofundamento, mas em outras linhas de pesquisa que, combinadas com a linha da avaliação educacional, possam redundar numa produção de conteúdos que ajudem a preencher a lacuna de material regional sobre fatos e personagens ligados à História da Mídia, nesta parte do norte do Brasil. Uma linha que poderia ser desenvolvida seria a percepção de estudantes de jornalismo do século 21 e jornalistas que viveram a conjuntura da época (1960), para avaliar a influência da mídia nos acontecimentos políticos de abril de 1964, no Brasil. Os participantes do estudo seriam jornalistas e estudantes, por exemplo.
5.3 – Limitações encontradas na execução do estudo   
Ao estabelecer como referencial o ano de 1964, tivemos algumas dificuldades para entrevistar pessoas, já que a faixa etária dos participantes adultos, naquele período, deveria contar com idade superior a 65 anos em 2011, quando se realizou o trabalho. 

Outra limitação é que poderíamos ter incluído, nos objetivos da investigação, entrevistar alunos dos cursos de Comunicação e Jornalismo de Belém, para poder avaliar os seus referenciais a respeito dos acontecimentos de 1964. Desse modo poderíamos comparar diferentes visões de quem viveu um período autoritário com as novas gerações que travaram conhecimento com aquela conjuntura, a partir de relatos de outras pessoas, ou da literatura disponível. 

Também percebemos ao longo da investigação, que ao limitar o universo da pesquisa aos entrevistados que moravam em Belém no período do golpe militar, deixamos de avaliar os efeitos da mídia fora da capital do Pará, num estado de grande extensão territorial e numa época em que os recursos técnicos dos meios de comunicação social ainda eram bastante precários.
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APÊNDICES
Apêndice A - Sugestões de reformulações aos objetivos e questões do roteiro de entrevistas

Primeira sugestão

01 – Após a primeira pergunta, acrescentar “porque?”

02 – No final da terceira questão, incluir “na atualidade”;

03 – Ao final da quarta questão inserir “em média”;
04 – Após a quinta questão incluir “Tem memória do tipo de linguagem usada na época (explícita/implícita)?”;

05 – Ao final do sexto quesito, incluir: “De que modo?”;

06 – Na sétima questão, substituir a palavra insatisfação por  “opinião”;

07 – Acrescentar no final da décima questão: “Que consequências trouxe para você?”; 

08 – Acrescentar “Porquê?” ao final da décima primeira questão;

09 – Na caracterização do entrevistado, substituir a expressão “que fazia” por “profissão/Ocupação antes de 1964”.
Segunda sugestão:

01 – As questões devem ser numeradas;
02 – Colocar data (dia, mês e ano) em todas as entrevistas;

03 -  Utilizar expressões como “por que?” ou “em que sentido” após determinadas respostas da entrevista semiestruturada.

Apêndice B – Objetivos de cada pergunta do questionário
	     Questões 
	Objetivos

	01 – Você considera que a mídia (jornal, revista, rádio, cinema, TV, Internet) tem influência na educação do leitor, ouvinte, telespectador ou internauta? Por que?

02 – Que tipo de veículo de comunicação você mais utilizava ou acessava antes de 1964? 
	- Recolher informações relativas à influência da mídia na educação dos cidadãos.

Identificar os meios coletivos de informação do entrevistado

	03 – Qual a sua área ou tema de maior interesse na mídia, atualmente?

04 – Antes de 1964, você acessava os veículos de comunicação no trabalho e/ou em casa? Quantas vezes na semana, em média?

05 –De que forma a Mídia de Belém tratou as notícias que antecederam a mudança do regime político, em 1964? Tem memória do tipo de linguagem usada na época (explícita/implícita)
	Saber que tipo de notícia mobiliza os sentidos do entrevistado.


Conhecer a freqüência semanal e o local de acesso à mídia do entrevistado.

Avaliar se as informações sobre o tema do trabalho eram noticiadas de forma explícita ou através de linguagem disfarçada, cifrada.

	06 – Na sua casa, no trabalho, na feira, no mercado ou na escola as pessoas comentavam sobre o momento político que o País vivia? De que modo?

07 - Era possível perceber a opinião das pessoas em relação ao presidente João Goulart (nas feiras, nas lojas, no trabalho, na escola, na igreja, no clube)?


	Identificar como as notícias circulavam entre as pessoas e os resignificados das mensagens.

Avaliar a opinião do entrevistado e das pessoas com quem ele convivia (ou nos locais em que circulava) sobre o desempenho do principal representante do regime político existente no Brasil, naquele período.

	08 – Como você tomou conhecimento da mudança de regime político no Brasil? 

09 – Qual a justificativa do noticiário da mídia para a mudança do regime político?

10 – Qual foi a sua reação sobre a mudança? Que consequências trouxe para você? 

11 - Você tem hoje a mesma opinião sobre o que ocorreu no Brasil em 1964? Por que?
	Conhecer o que o entrevistado reteve na memória sobre os signos que demarcaram a mudança do regime político

Compreender a percepção do entrevistado sobre as mensagens que explicavam a mudança do regime político.

Saber se a mudança do regime teve algum impacto no entrevistado.

Identificar possíveis reavaliações do entrevistado sobre os acontecimentos vividos por ele.

	A- Sexo

B- Idade

C- Moradia

D- Escolaridade

E- Profissão

F- Profissão/ocupação antes de 1964

G- Moradia antes de 1964


	Caracterizar o entrevistado


Apêndice C – Roteiro final do questionário de entrevistas 
01 – Você considera que a mídia (jornal, revista, rádio, cinema, TV, Internet) tem influência na educação do leitor, ouvinte, telespectador ou internauta? Por que?

 02 – Que tipo de veículo de comunicação você mais utilizava ou acessava antes de 1964?
03 – Qual a sua área ou tema de maior interesse na mídia, atualmente?

04 – Antes de 1964, você acessava os veículos de comunicação no trabalho e/ou em casa? Quantas vezes na semana, em média?

05 –De que forma a Mídia de Belém tratou as notícias que antecederam a mudança do regime político, em 1964? Tem memória do tipo de linguagem usada na época (explícita/implícita)?

06 – Na sua casa, no trabalho, na feira, no mercado ou na escola as pessoas comentavam sobre o momento político que o País vivia? De que modo?

07 - Era possível perceber a opinião das pessoas em relação ao presidente João Goulart (nas feiras, nas lojas, no trabalho, na escola, na igreja, no clube)?

08 – Como você tomou conhecimento da mudança de regime político no Brasil? 

09 – Qual a justificativa do noticiário da mídia para a mudança do regime político?

10 – Qual foi a sua reação sobre a mudança? Que consequências trouxe para você? 

11 - Você tem hoje a mesma opinião sobre o que ocorreu no Brasil em 1964? Por que?

H- Sexo

I- Idade

J- Moradia

K- Escolaridade

L- Profissão

M- Profissão/ocupação antes de 1964

N- Moradia antes de 1964
Apêndice  D - Protocolo de Entrevista com um participante da investigação

Participante E6

A- Sexo: Masculino

B- Idade: 79 anos

C- Moradia: bairro do Jurunas -

D- Escolaridade: primário

E- Profissão: aposentado

F- Profissão/ocupação antes de 1964: comerciário

G- Moradia antes de 1964: bairro do Jurunas.

H- Data da entrevista: 21/09/2011.

01 – Você considera que a mídia (jornal, revista, rádio, cinema, TV, Internet) tem influência na educação do leitor, ouvinte, telespectador ou internauta? Por que?

R – Acho que tem, porque muitas coisas eu aprendi lendo os jornais, ouvindo rádio. Eu gosto muito do rádio AM. Dormia com radinho debaixo da rede. Quando eu me acordava, ligava o rádio.

02 – Que tipo de veículo de comunicação você mais utilizava ou acessava antes de 1964?

R – Era mais o rádio. Jornal eu comprava a Folha Vespertina.
03 – Qual a sua área ou tema de maior interesse na mídia, atualmente? E naquela época?

R – Eu gosto muito de esporte e o jornal (noticiário do rádio e TV). 
4 – Antes de 1964, você acessava os veículos de comunicação no trabalho e/ou em casa? Quantas vezes na semana, em média?

R – O jornal era uma vez por semana. O rádio era todo dia em casa e às vezes eu até levava para o serviço.

05 – De que forma a Mídia de Belém tratou as notícias que antecederam a mudança do regime político, em 1964? Tem memória do tipo de linguagem usada na época (explícita/implícita)?

R – A gente foi pego de surpresa pela Revolução de 64.

 06 – Na sua casa, no trabalho, na feira, no mercado ou na escola as pessoas comentavam sobre o momento político que o País vivia? De que modo?

R – Não, não, ninguém falava, a gente foi apanhada de surpresa. 

07 - Era possível perceber a opinião das pessoas em relação ao presidente João Goulart (nas feiras, nas lojas, no trabalho, na escola, na igreja, no clube)?

R – Parte da população achava que o governo dele foi um pouco ruim pra nós. Diziam que ele era comunista e o povo brasileiro é católico. Havia muitos distúrbios, levantes, teve até um cabo da Marinha que fez levante. Acho que foi isso que gerou a Revolução de 64, foi quando ele foi deposto.

08 – Como você tomou conhecimento da mudança de regime político no Brasil?

 R – Foi dia 31 de Março. Eu recebi (dinheiro) e fui no comércio, no Ver-o-Peso, e vi muitos soldados. Comecei a indagar e disseram que era uma revolução dos militares. Eu não sabia. Mas teve prisões. Tinha um rapaz que era alfaiate, fazia minhas calças, no Jurunas, ele era comunista declarado. Tinha outro que morava perto da minha casa, o Sandoval, ele teve preso. 

09 – Qual a justificativa do noticiário da mídia para a mudança do regime político?

R – Eles falavam que era a corrupção que existia no governo João Goulart.

10 – Qual foi a sua reação sobre a mudança? Que conseqüências trouxe para você?

R – Eu acho que foi, principalmente para o trabalhador que não tinha uma mão de obra.... organizada. Não se tinha direito nenhum quase. A pessoa trabalhava e recebia o aviso prévio. Foi o meu caso, trabalhei onze meses na construção do Palácio do Rádio e me deram aviso dois dias antes de me mandarem embora, sem direito a nada. Não se tinha direito a férias, não se tinha direito a nada. Depois da Revolução foi criado o Fundo de Garantia, férias, 13 salário, PIS, tudo isso valorizou muito pro trabalhador.

R -  11 - Você tem hoje a mesma opinião sobre o que ocorreu no Brasil em 1964? Por que?

R – Eu acho que eu tenho ainda, porque melhorou um pouco o país. 

Apêndice E - Protocolo de recolhimento de material publicado nos jornais
Folha do Norte - 17 de Março de 1964
Manchete da primeira página:

A oposição no Congresso cogita de solicitar “impeachment” contra o Presidente da República.
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O Liberal - 02 de Abril de 1964
Manchetes de primeira página

Jango manda dizer ao Congresso que não dará tiro no peito.

Hierarquia e disciplina não devem ser abaladas.

Tentaram matar João Pinheiro Neto em são Paulo.

Preso o marechal Osvino Alves em Pernambuco.

Concitavam o povo à desordem na UAP quando foram presos.
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Folha Vespertina - Dia 31 de Março de 1964

Chamadas de primeira página:

Alertai-vos para a luta em defesa da democracia

Não há de haver surpreendido a ninguém a cafajestada insólita de que foi palco a Faculdade de Odontologia, na reunião vermelha que, sob o cartaz de Seminário Latino-Americano de Reforma e Redemocratização, o famigerado C.G.T. programara para trazer até nós a agitação e a desordem já manifestada em outros Estados da federação.

Os “nacionalistas” moscovitas, que se não pejam de importar especialistas estrangeiros da baderna para o trato audacioso de problemas da nacionalidade, que só a nós incumbe estudar e resolver dentro das normais democráticas e sob o respeito às leis do País, tinham certeza que a brava mocidade acadêmica não contaminada de suas idéias extremistas não assistiria em silêncio, passivamente, ao insulto cuspido sobre as nossas instituições.

O exemplo de destemor dos estudantes democráticos, na reação oposta à investida pré-fabricada, marca entretanto, pra esta terra uma padrão de nobreza varonil, de coragem que se nutre ao fogo sagrado do patriotismo verdadeiro, sadio que não pode tolerar.... 

Agrava-se a situação no seio das forças armadas

Choque entre lavradores e fazendeiros em Minas

Quatro governadores pretendem derrubar JG

Dizendo-se vítima de uma campanha o presidente Jango afirma que não mudará
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A Província do Pará - 04 de abril de 1964
Chamadas de 1ª Página

Manifesto da UDN pede eleições imediatas 

JG com família e bagagem teria chegado a Argentina

Arraes está preso na Fernando de Noronha

Ainda é cedo para comemorar vitória sobre o comunismo

Mensagem ao povo paraense

Assinada pelo prefeito de Belém, Luis de Moura Carvalho, em apoio às Forças Armadas. 
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Folha Vespertina - Dia 03 de Abril de 1964

Chamadas de primeira página:

Provavelmente um líder militar será o presidente da República

Estivadores voltarão ao trabalho atendendo ao capitão dos portos 

Não podemos admitir a comunização da pátria

Enquete com a população

JG se diz ainda chefe de governo

Moura Andrade declarou vaga a Presidência, que foi ocupada por Mazzili

Exército se manterá fiel à Constituição
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Jornal do Dia - 02 de Abril de 1964
Manchetes de primeira página

Ranieri Mazzili empossado: Rio Grande do Sul resiste!

Belém em calma sob impacto de notícias contraditórias
- Marcha sobre Porto Alegre

- Fala de Jango: não renuncio

- Arraes afastado do governo

Comandos militares e governo do Pará aderem ao movimento de MG

Página 3

A crise em todo o País

Mazzili empossado: Rio Grande resiste

Às 3,10 horas, a Rádio Nacional do Rio de Janeiro, já integrada na cadeia da democracia, anunciou que o Congresso havia empossado o presidente da Câmara, Raieri Mazzili, na Presidência da República. A sessão durou apenas 2 minutos, começando pela declaração do vice-presidente do Senado, Auro de Moura Andrade, de que o presidente João Goulart, no auge da crise havia abandonado o cargo, voando para o Rio Grande do Sul.

Aulas suspensas

A Associação dos Proprietários de Colégios Particulares de Belém publicou a seguinte nota:

“Em virtude da atual conjuntura da política nacional, os colégios particulares de Belém não funcionarão até segunda ordem. Osvaldo Serra – presidente.

Por ordem do governador Newton Miranda, o secretário de Educação distribuiu nota à imprensa, suspendendo as aulas nos grupos escolares e estabelecimentos de ensino médio do Estado, até segunda-feira próxima.

Página 5

A calma Belém na agitada crise – Guaracy de Britto

Quantos boatos, quantos rumores tentando alarmar Belém, com soldados de metralhadoras e baionetas em todas as esquinas. E as notícias corriam assustadoras, de arrepiar, muito sangue, muitos tiros, exércitos avançando pelo interior, novas colunas para conquistas. E o povo de Belém tranqüilo. Fazendo compras. Muita gente feliz com os bancos fechados por causa de títulos vencidos. Muita gente sacrificada, sem dinheiro no bolso, mas com dinheiro nos bancos. Houve quem organizasse uma dispensa especial, com conservas para as possibilidades de uma revolução que não permitisse abrir as portas de casa.
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Apêndice F - Protocolo de unidade de registro da questão 01

01– Você considera que a mídia (jornal, rádio e TV, Internet) tem influência na educação do leitor, ouvinte, telespectador ou internauta?

	Participante
	Unidades de Registro

	E1
	A Mídia tem, mas eu acho que hoje a Internet tem mais influência que qualquer outro meio. As manchetes dos jornais dão dicas, levam as pessoas a se interessarem, puxam o assunto; fulano diz, olha tem uma matéria, tal assunto ali no jornal sobre isso ou aquilo; acabam influenciando. 

	E2
	Total, completa, absoluta. Tem extraordinária influência na formação, educação dos cidadãos que estão ligados nesses instrumentos.

	E3
	Acho que tem. Dependendo do conteúdo que ela explica, ela faz parte da educação do povo.

	E4
	É consenso que tem. A formação de qualquer consciência é formada pelos meios de comunicação. Antes, era formada pelos contadores de histórias, pelos menestréis, pelo que havia disponível. Hoje, como há muitos meios de comunicação disponíveis, todos eles interferem desgraçadamente. Esses meios têm donos e são cartelizados. 

	E5
	Tem influência, sim, muita influência. Porque faz com que a pessoa se informe sobre os acontecimentos. 

	E6
	Acho que tem, porque muitas coisas eu aprendi lendo os jornais, ouvindo rádio. Eu gosto muito do rádio AM. Dormia com radinho debaixo da rede. Quando eu me acordava, ligava o rádio.

	E7
	Influencia muita coisa para esses jovens de hoje. Pra mim não influencia nada. Eu não gosto dessas coisas.

	E8
	Acho que tem, a formação da sociedade através da mídia deveria ser muito mais firme. Os meios de comunicação, às vezes, até ignoram a força que têm e ficam jogando na cabeça das pessoas muita coisa que não se aproveita, mas a influência é muito grande e deveria ser muito melhor aproveitada essa formação de educação, através dos meios de comunicação. 

	E9
	Tem. Eu estou nesta idade, mas ainda aprendo muita coisa pela televisão, pelo rádio.

	E10
	Com certeza. Porque a gente se educa de várias formas, através de viagem, na família, na escola, nos livros. As revistas semanais dão a movimentação política da semana. Eu tenho o hábito de ler jornal. Então a gente cria o hábito de ficar informado e a Internet é a aquela coisa que está acontecendo no mundo, a gente naquele momento está sentindo, está vivendo, então é aquela consciência. A influência é total.

	E11
	Tem. Positiva e negativa. Por exemplo, uma das maiores influências que o telespectador pode sofrer hoje é em termos de novelas. Então você não pode ignorar que a novela criou liberdade de expressão; criou muitas vezes até conflitos em família e isso vai sendo levado para a vida particular de cada um. Muda hábitos, muda tudo.

	E12
	Cada vez mais tem influência maior. E muito forte a influência na formação das crianças. Hoje se discute até mesmo a família ter perdido a influência maior que tinha em função da influência da mídia.

	E13
	Eu acho que tem. Porque avançou muito. Nós temos agora o computador, a internet. Pelo menos eu convivo com meus quatro netos e vejo que eles estudam pelo computador. Mas a pessoa tem que saber usar.

	E14
	Em certa parte, não em todas. Porque tem muitas que destroem. E as pessoas que não têm boa cabeça, em vez de ir pelo lado do bem, vão pelo lado ruim. Como as coisas que eu vejo na televisão. Tem gente que pensa assim, olha isso é um exemplo pra pessoa não fazer. Eu já acho que é ao contrário, porque quem não tem uma certa mentalidade, já pensa que é certo e vão fazer aquele mal.

	E15
	Sim, porque permite o acesso às informações. 

	E16
	Depende. Porque a imprensa dá educação quando a pessoa se dispõe, a olhar, a ouvir. Eu ainda ouço bastante a “Voz do Brasil”, porque ainda é alguma coisa que a gente aproveita. Porque televisão é muito bom e ao mesmo tempo é ruim.

	E17
	Tem e muita. A educação começa em casa, desde o primeiro momento que nasce. A educação está faltando, desde casa, com pai e mãe, depois o colégio, pra poder ir firmando a personalidade, vendo o que é certo, o que é errado.


Apêndice G- Matriz de categorização – Representação dos participantes
	Temas
	Categorias
	Subcategorias

	11. Influência da mídia na educação/formação do cidadão 
	Possibilidade de interferir na formação
	Depende do acúmulo cultural

	12. Contexto da circulação das mensagens 
	Tipos de veículos de comunicação
	Área de interesse do receptor



	13. Acesso aos meios de comunicação 
	Frequência
	Semanal

Diária

	14. Percepção e avaliação das mudanças políticas 
	Tratamento da mídia
	Forma disfarçada

Forma explícita

Sem mediação

	15. 
	Nível de alcance dos grupos sociais


	Reduzida percepção

Forte percepção



	16. 
	Avaliação do governo Goulart


	Vinculada ao custo de vida

Vinculada ao sindicalismo

Vinculada ao comunismo

Avaliação equilibrada

Sem lembrança



	17. 
	Identificação da ruptura


	Através da Mídia

Por testemunho direto
Por aviso telegráfico
Pelos grupos sociais
Não identificada



	18. 
	Justificativa midiática


	Contra-revolução

Corrupção, subversão e comunismo


	19. 
	Efeitos da mudança política


	Individuais

Coletivos

Positivos

Sem impactos



	20. 
	Reafirmação e/ou reavaliação de opinião

	Em relação a certos personagens

Em relação à liberdade de expressão e pensamento

Em relação à corrupção

De apoio ao regime militar

De afirmação da democracia


Apêndice H - Matriz de categorização - representações dos jornais impressos de Belém

	Temas
	Categorias
	Subcategorias

	1. Pauta da mídia impressa de Belém antes de abril de 1964


	1.2 Negação das políticas públicas;


	1.2.1 Combate às reformas de base;

1.2.2 Oposição à reforma agrária.

	
	1.2 Intolerância ideológica
	1.2.1     Estigma comunista

	
	1.3 Instabilidade política
	1.3.1     Agitação, choque,

              golpe e subversão;

1.3.2     Crise, derrubada,

                impeachment e  

                prontidão.

	2. Avaliação da mídia sobre a mudança do regime político


	2.1 No fio da navalha;


	2.1.1      Inconsistência das

               fontes

	
	2.2 Defesa da nova ordem institucional
	2.2.1 - Desqualificação dos       

             adversários

2.2.2 - Prisões, exílio e

             cassações; 

2.2.3    Normalidade,

            tranquilidade,

             democracia.


Apêndice I- Protocolo das Palavras mais utilizadas nos títulos e chamadas de primeira página dos jornais de Belém, antes e depois da mudança do regime político no Brasil, em 1964
	Palavra
	Contexto
	Fonte

	Sangue
	Jango: derrubar o governo vai custar muito sangue
	O Liberal –

21/01/1964

	Intervenção
	Há razões para intervenção: Carlos Lacerda não pratica a democracia

Acadêmicos em ebulição – Intervenção na Universidade
	O Liberal –

07/03/1964

Jornal do Dia

19/03/1964

	Exílio
	Sobe o número de exilados brasileiros em embaixadas estrangeiras

Anunciado o asilo de Jango no Uruguai
	O Liberal – 

07/04/1964

Jornal do Dia

03/04 1964

	Comunismo
	1 - Levados para Fernando de Noronha Miguel

      Arraes e mais 50 comunistas 

2 - Não se pode desagregar a anuência das Forças 

     Armadas da ação comunizante do Sr. Goulart.

3 - Comunistas perseguem católicos na

     Guanabara

4 - Mazzili afirmou à nação que o comunismo 

      será  aniquilado

5 - Inquérito na Aeronáutica vai apurar a ligação

      de militares com comunistas

6 - Movimentam-se os estudantes para afastar os 

      comunistas das faculdades

7 - Não podemos admitir a comunização da pátria

8 - Bilhões da Petrobrás para financiar sindicatos

     e o Partido Comunista

9 – (...) quando pequeno número de rapazes, com

    lenços brancos no pescoço, proferiu palavrões

     e  insultou as autoridades, chamando de

     “comunistas” ao congresso.

10 - Jango consultado sobre as medidas que     

        adotaria para extinguir com o comunismo

11 - Deputados comunistas não podem invocar

        Imunidades

12 - Guerrilheiros importados para comunizar o

        Brasil

13 - Infiltração comunista no sul da Bahia é motivo

       de preocupação de deputados

14 - A volta do PCB à legalidade

15 - Ainda é cedo para comemorar vitória sobre o

       Comunismo 

16 - Enterro do comunismo

17 - Ligas Anti-Comunistas estão sendo criadas em

     toda parte, visando à defesa do direito de

     propriedade 

18 - Lacerda critica Juscelino e Jango e diz que o PC vive

      sobre a proteção das forças armadas

19 - Novos dados sobre o movimento conspiratório

        organizado pelos comunistas em Porto Alegre

20 - Depois do carnaval, os comunistas desfecharão

      grande ofensiva política para legalização do PC.

21 - Comunistas queriam assassinar generais brasileiros

22 - Magalhães Pinto mostra o seu repúdio ao governo federal e comunistas: violenta reação em Minas
	O Liberal 

03/04/64

Folha Vespertina

20/03/1964

Folha Vespertina

12/03/1964

Folha Vespertina

10/04/1964

Folha Vespertina

09/04/1964

Folha Vespertina

06/04/1964

Folha Vespertina

02/04/1964

Folha do Norte 

31/01/1964

Jornal do Dia

31/03/1964

A Província

14/11/1963

A Província 

10/04/1964

A Província 

09/11/1963

A Província 

7/11/1963 

A Província

5/11/1963

A Província 

04/04/1964

Folha do Norte 22/03/1964

Folha do Norte 20/02/1964

Folha do Norte 18/03/1964

Folha do Norte 10/01/1964

Folha do Norte 08/02/1964

Folha do Norte

04/04/1964

Folha do Norte 01/04/1964

	Supra
	CL vai decretar feriado dia 13 para esvaziar comício da Supra.

Militares preparam manifesto contrário à assinatura do convênio SUPRA-Forças Armadas

Jango não assinará o decreto da Supra no dia 13

	O Liberal  

06/03/1964

Folha do Norte 

26/01/1964

Folha do Norte 06/03/1964

	Prontidão
	Navais de prontidão no Porto de Santos

Prontidão policial e militar em Belém
	O Liberal – 

04/03/1964

Jornal do Dia

01/04/1964

	Vigilante
	Exército vigilante mantém país calmo e povo tranqüilo

(...)o povo está vigilante e consciente de seu papel

O Estado está calmo com autoridades vigilantes na garantia da ordem
	O Liberal – 

04/04/1964

Jornal do Dia

01/04/1964

Folha do Norte 01/04/1964

	Subversão
	Na U.A.P. funcionava o quartel da subversão

Amaury Kruel acredita que clima de subversão ameaça o Estado de São Paulo

Apelo às forças armadas para que não consistam subversão da ordem
	O Liberal

03/04/1964

Folha do Norte 25/03/1964

Folha do Norte 22/03/1964

	Agitação
	Presos os agitadores da Petrobrás

(...) programara para trazer até nós a agitação

Em poder de Ademar carta de Jango a agitadores: preocupadíssimo com a situação política do país
	O Liberal 

03/04/1964

Folha Vespertina

31/03/1964

Folha do Norte

Dia 29/02/1964

	Desordem
	Concitavam o povo à desordem na UAP quando foram presos

(...) e a desordem já manifestada em outros Estados da federação.
	O Liberal

02/04/1964

Folha Vespertina

 31/03/1964

	Luta
	Alertai-vos para a luta em defesa da democracia


	Folha Vespertina

31/03/1964

	Derrubar 
	Quatro governadores pretendem derrubar JG
	Folha Vespertina

 31/03/1964

	Choque
	Choque entre lavradores e fazendeiros em Minas
	Folha Vespertina

31/03/1964

	Vermelha
	(...) na reunião vermelha que, sob o cartaz de Seminário Latino-Americano

Preso o dono da tipografia que trabalhava para os vermelhos
	Folha Vespertina

31/03/1964

Folha Vespertina

13/04/1964

	Baderna
	(...) importar especialistas estrangeiros da baderna para o trato audacioso de problemas da nacionalidade
	Folha Vespertina

31/03/1964

	Crise
	A crise militar atingiu o Exército, que terá novo chefe a qualquer momento

Jango esmaga crise!

Deputados acreditam que comício da CB iniciou a mais grave crise política dos últimos tempos

Vem repercutindo a crise na imprensa estrangeira
	Folha Vespertina

26/03/1964

Jornal do Dia

28/03/1964

Folha do Norte 19/03/1964

Folha do Norte 01/04/1964

	Reforma
	Goulart exige a reforma a fundo da constituição

Campanha reformista sacode o país.

Jango prega reformas de base ao inaugurar indústria em Vitória.

Goulart prega mais uma vez a necessidade de reformas

Goulart anuncia reforma cambial para evitar impactos inflacionários na economia do país e conseqüente agravamento no custo de vida.

Oposição na Câmara aventou, finalmente, a possibilidade de uma reforma constitucional
Jango fará realizar um inquérito de opinião pública para aprovação das reformas de base

Jango reafirma a sua posição reformista e revolucionária


	Folha Vespertina

 20/03/1964

Jornal do Dia

11/03/1964

A Província
1º/11/1963

Folha do Norte
21/03/1964

Folha do Norte 20/02/1964

Folha do Norte 19/03/1964

Folha do Norte 05/03/1964

Folha do Norte 0/01/1964

	Terra
	Levantamento de terras de parlamentares na BB

Terras da União vão ter agora a reforma agrária

Diz o presidente que é possível um plebiscito sobre Reforma Agrária

Segundo o ministro Abelardo Jurema desapropriação de terras no Brasil deve seguir princípios de justiça

Em vigor desde ontem as leis sobre desapropriação de terras, refinarias particulares e tabelamento de aluguéis

Herbert Levy: as expropriações de terra visam apenas a agitar e a desorganizar o meio rural

Violento choque na Paraíba por causa de terras: 12 mortos
	Folha Vespertina 

20/03/1964

Folha Vespertina

 12/03/1964

A Província 22/11/1963

A Província 

07/11/1963

Folha do Norte 18/03/1964

Folha do Norte 16/01/1964

Folha do Norte 16/01/1964

	Impeachment
	Governo da Guanabara pedirá o impeachment do presidente Jango

Guerra de rua antes do impeachment

Martins Rodrigues acha um erro político a apresentação de “impeachment” contra Jango

A oposição no Congresso cogita de solicitar “impeachment” contra o Presidente da República
	Folha Vespertina

12/03/1964

Jornal do Dia

19/03/1964

Folha do Norte 19/03/1964

Folha do Norte 17/03/1964

	Cassação
	Cassados os mandatos de 40 parlamentares

Deputados federais paraenses terão cassados os mandatos
	Folha Vespertina

10/04/1964

Folha Vespertina

06/04/1964

	Prisões
	1 - Cerca de 10 mil presos políticos

2 - Em Cotijuba os presos políticos da nossa capital

3 - O “Raul Soares” servirá de prisão flutuante para

      todos os militares detidos

4 - Jango chega ao Uruguai já com prisão decretada

     no Brasil

5 - Arraes está preso na Fernando de Noronha

6 - Continua a prisão de comunistas em todo o País: detido João Pinheiro Neto

7- Exército prende comunistas no Nordeste
8 - Preso Miguel Arraes: aprovado o “impeachmet” contra o governador
	Folha Vespertina

10/04/1964

Folha Vespertina

09/04/1964

Folha Vespertina

06/04/1964

Folha Vespertina

06/04/1964

A Província

04/04/1964

Folha do Norte 05/04/1964

Folha do Norte 04/04/1964

Folha do Norte 02/04/1964

	Golpe
	1 - Alerta nacional contra o golpe!

2- Os sindicatos foram conclamados a estar prontos a

     ir às ruas defender a legalidade contra o golpe

3 - Povo e governo reagem ao golpe

4 - Petrobras apóia Slardes e promete greve contra

     golpe

5- Entrevistado no Rio, Moura Carvalho declara-se

  contra qualquer golpe

6 - Agitados os círculos políticos do país: Jango tramando

   golpe de estado para breve
	Jornal do Dia

31/03/1964

Jornal do Dia

31/03/1964

Jornal do Dia

01/04/1964

Jornal do Dia

01/04/1964

Folha do Norte 22/03/1964

Folha do Norte 08/01/1964

	Revolução
	MP define a revolução: volta à democracia sem privilégios

A revolução legitima o poder pela força e o apoio do povo


	Jornal do Dia

03/04/1964

Folha do Norte 12/04/1964


� Hoje Estado do Rio de Janeiro.


� Com circulação, na época, apenas em São Paulo.


� João Goulart era cunhado de Leonel Brizola, então governador do Estado do Rio Grande do Sul.


� Cadeia nacional de cinemas e distribuidora de filmes


� Dilma Rousseff, atual presidente da República do Brasil.






